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P r o p r i e d a d e c i e C E S A R '£.B33IO 

A I O III 
AVISOS 

Est» folha é a do maior c l rculaçSo 
uni todo o Inter ior do Estado 

COMPKA-SE o u r o na fabrica do joins, 
rua Direita, 3 2 - Manoel Borges do 
Carvalho. 

DESEnno;E PINTURA—Rodrigo Soa-
res, d i spondo do alfilim tonipo, tec-
ctona em casa» par t iculares . Avi -

sos , n» rua Tabatlnicuera. 21. 

DBrnEl lNAKDO DE MAGALITAE9 
Conaultoro- ru* III,.'ti, n l I áa -1 huraa 
ncslJepda-roa doa (lu»yanaaea, 132. 

| R . BETTENCOURT RODRIGUES 
D» KKOlfl»«» Mod'clns de Parla, 

J Membro da Acadsvla k.al daa Bcí.nclma da 
• Manila, OUlcIal d» radaiml» d» Franca 

Itaaldencla-Rua d» LH-ordídn 14«. 
Conanllorio — Kua lü de Novembro, 21, 

I ao meio-dia. 
TBLEPHOKS «01. 

ASSIGN A T U R A S : 
CAPITAL, a n n o . . . . . . 201000 eoraoetro 
INTERIOR, a n n o . . . . 24$000 » 

EXTRANGEIRO, anno 60$00Q 
P a g a m e n t o ad iantado 

I X r c o i i lioMtpnt.no T h e a t r o f i ne r«" 
ny. o ri ipKâo lor i l l , u g r a d a n d o lm-
m e n s a m e n t e . 

\ Companhia da r« «qui mal« don» 
CKPCRHIRULOH P H R P L R Ú pur« CMM« 
COpltttl. 

l a t i 
15|l 

1000 
1000 

S f i B B Ê 

PUBL ICAÇÕES : 
ANNTTNC'IOS, linha 150 réis 
Q K n . S o L1VRK, linha 2.ri0 róis 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 500 réia 

l ' a i f n m e i i t o a d i a n t a d o 

NUMERO 617 

LOTERIA L O T T O — E x t r a c ç õ e s in -
t ransfer íve is , à s te rças e s e x t a s -
fe i ras . Leiam o plano na secção 

dos annunc lo s . _ 
iS DtlS. J . B. DE OLIVEIRA PEN-

TEADO o LUIZ F. B. DE FREITAS 
mudaram «eu escr iptor lo de a d v o -

cacia para o l a r e o do Thosouro , 6, 
esquina da r u a t 5 de Novembro. 

OD R . O L I V E I B A F A U S T O MWLM o anu 
C.ntultúiiu pam o larío do Ttteaoaro, n. LI. 
onde É encontrado daa H *) 10 í o r a a d a 

manhl o do meio-dia AE 2 da tarda . 

0: 

[lOEMAS DO MAR DO NORTE, do H. 
r Heine Intermezzo, etc. • ed!(,iV>— 1 A' venda om todas as l ivrar la3. 
Ousa espec ia l tie p i anos 

F r e d e r i c o J o a c h i m 
Rua do S. J o i o , ns . aO~e 34 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 

DR. C A R L O S P E N N A 
Resldoncia e consu l tor io : rua Dire i -

ta, 10 A. Telepl iono, 42. Consul-
tas , d« U » 4 

TELEGRAMMAS 
m o . f o 
fo i i ipnrc reu h o j e á «p«m*io «In f ' n -

inarn <!OK Reputnilon o nr. JOMÓ .Ila-
r ia n no. 

I-;' p r n u u c l q u e CMI« NCinnnu l i a ja 
motivo p a r a falar-Me no ar. P a u i a 
l io ) . 

OM a s p i r a n t e s do m a r i n h a qm* to-
m a r a m parti» n a revol ta d i r ig i ram 
novo r e q u e r i m e n t o ao CongrcMMO. 
pedindo ccrfiflrndoM dou sen» e \ a -
mcM e r e a d m i s s ã o na P.scola. » i s to 
n ã o ter *ido tomado em cons ide ra -
ção o pr imei ro «iue f izeram. 

O Nr. Itosa e ttilva. p r e s iden te da 
C a m a r a , s egue da lOuropa no d ia 3 
d e julho, e m b a r c a n d o no p a q u e t e 
dai* «JICHNiiKcrlcN*. 

IIstA redigido o pnreeer do Henudo 
sob re a noniençno do prefeito. 

Ela um m c m h r o da fommiMHão «|iie 
MÓ «SMlgunrú s e toilos os companhei-
ro« o Ilzcrsni. 

KcaliMani-se a m a n h ã g r a n d e s fc»-
ta.s pa ra Molemtiinnr a memoráve l 
du la da h a t a l h a do Riarhuclo . 

0 i luJ» . la«a l e a Slscola da Mar i -
n h a ce lebram HONHOPN MOICIUIICS. 

1 «.lioticin» recebeu e s t e t e l cg rnm-
ina de Montevideo i 

a o governo a r g e n t i n o reso lveu or -
d e n a r ao chefe de poliria que r e p r e -
l ienda o «Pet i t Joi i r i ia l». por ataques* 
no flranil . 

— O coronel caNtilhinta Manoel Ri-
beiro e o comniandas i tc do b a t a l h ã o 
patr iót ico Y i r f o r i n o n i b e l r o . c o m LOO 
liomenN da divlnfiu do gene ra l l l ip-
polyto. foram der ro tado* em Qunrn> 
liint por IÃO federallHtaH. ON cas t l -
Ihis tus t ive ram 11 morto«, e n t r e ou 
«(tiacN o propr io comniundante . OM 
revoltoNOM n p p r c h c n d r r n i u 14 CMpin-
gardop . l f l l ança« . IO e«pada«. miiifa« 
munições . c o r r e a m e . 59 eavallo« en-
Nilhado« e var io« prlMlonelroM. Mor-
r e u o MlfercN rederaliMtn .ttfonMo do« 
Manto«. Houve niai« a Moldado« nior-
foM e CO f e r i d o M . 

Hm f ave rá . o chefe rederaliNta Re-
ve rhe l ba teu «loão 1'rnnelsco. far .cn-
do vario» pr>Ione i ro« . 

— A «e«f»ão f e r r e t a , na f u m a r a , 
prolongou-f.e oito hora«. Tr«to;i-M0 
da questi to do f bile.» 

(I)o notto corrupondtnit) 

Kenllraram-Mc liontcm. na pra ia 
da Elarra. a« corr ida« de nnnllOM 
montadoM por menino«. 

,4 p r a i a enleve rep!eta de potA, e 
a b a n d a de musica i!o«t IrmiloM Tr in -
dade ab r i l han tou a fe«ta. torantlo a« 
melhorcM peça« do «eu reper tor lo . 

O nr. llraMllino do« Nanto«. ront i -
nuo da l*rerei tura Municipal, com-
met teu a imprudência de a t r a v e s s a r 
a r a l a quan«lo «llMputavnm a corr ida 
dou« vigorosos eavallo«. O povo o 
o« JorhcvM g r i t a v a m que snhlMse d« 
r a l a . O «r . llraMilino. a t r a p a l h a n d o -
«e. cahiu ao chão. pa**ando-ll»e por 
cima um doM an lmae« . que o de i tou 
b a « t a n t e fer ido no ronto e no peito-

Inar igurou-sc l iontem. ao meio-dia. 
o vistoso nalão do nf lub dos Demo-
cralIcoN», á r u a 1.1 de Üovembro. n . 
Hl. 

f o i nomeado tabel l iâo In te r ino do 
qunr to ofílcio «IcMtn comarca o s r . 
J o s é I n t o n i o t l e n e x e s . n a vaga do 
J o ã o P e d r o J e s u s J ú n i o r . 

O mov imen to do« d o e n t e s de febro 
nn ta re l la honteui . no Hospi tal de 
iNoInmciito. foi o segu in te * 

i : \ l s t i a m t l 
Kn t rou .. fl 
RxiMtcm t f 

, \ão houve pahidaM nem fal lec lmen-
to«. 

Nepí i l ta ram-se l iontem n e s t a c idade 
-1 pessoas , mio ha>endo n e n h u m c u o 
de f e b r e umarc l l a . 

Negui ram ho je pa ra W. I l^raar i lo 
l.:í*»3 i m m i g r a n t e s . % indos pelo vapor 
« ImnzonaH». 

(Do MOMO cnrrtsp >rden'i) 
o c o 

R I O . I O 

O dr. P r u d e n t e 
Han ta The re»« . 

'.obe u m a n h u p a r a 

Fo ram reroriuatloM OM g e n e r a e s Ou-
r i que JacqueM e Mebasíiáio D u c r t o n . 

l ' a r a c o m m a n d a n t e da Ínco la 111 
l l t a r foi n o m e a d o o gene ra l ( 'nrliin 
l.ur.. e p a r a e i e r c e r o commando do 
2?.° «llMtricto mi l i ta r , o gene ra l .%r-
fhu r . 

O «f iub lne te Por tuguer . d e l . e l t u r a » 
vai ofrerecer u m a fe«ta «olemise ao 
consolhelro Thomn?. Ribei ro . 

(lio nono correspondente) 

N 1.1 TOM. IO 
f a ie . 
f> mercado conMertou-MO crilmo 

coiiMtando vouiImm de 3 .000 t uccaM. 
etn pequenoM lotes, n ã o excedendo 
a bnse j u r a e ^ e i negocio« do r é i s 
ISVMOO. 

F.nt roram h o j e O.O.II MOCCUM. 

UcNdo I.". 
Média. t . * ? 0 . 

A Al fandega r e n d e u lioje ré is 
I t M i i t t i l N » . 

A Recebedor ia . III.IHO?43«t. 

IKoi Imcnto mar í t imo. 
E.iitrai-fíiu o« «aporcHi 
Allcmão « < npun », <le Ifew-TorU, 

com «arloM generoM. a i:d. Jo l in«ton 
•V f . , 

1 ' rnncer « I ta l ie», de lliieuoM-llreM' 
me» ma ca rgo , a l i a r l l a l a i s «V f . i 

Bugie/. « IVordswort l i» . «lel.lverpool. 
Idem. a r . r>i. I l ampsh l re «V «'., 

Cfaliano « I m n z o n n » » , de f i enova . 
Idem. a F io r l t a .V C.» 

l a c l o n a l «Jup i te r» , do Rio. Idem ( 
« P. I a * 1er . 

IS o lilntc nac iona l «Tlrglnia». de 
l<aguna. Ideut . a P e r e i r a «V I r m ã o . 

Haliirum • 
l a p o r franc«*/. «Italie», p a r a Mar-

selhai 
Rare« Inglcr.a «I «(montou». p a r a 

folomlio.i 
l l l a le n a c i o n a l »Ciemeiite ti.* ». p a r a 

Tljticn«. 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

ltio, 10 
N i : \ t » o 

0 s r . Coelho ('.limpos n a r r o u soli-
nas d a pol i t ica p lmntas t i ca ilo s r . 
Vallailão, nm Sergipe. 

0 s r . Vicente Machado, afl l icto 
por ve r l iqni i ladn a a p p r o v a ç i o 
dos ae tos i lo g o v e r n o d u r a n t e o 
e s t ado de si t io, r e q u e r e u a inver-
são d a o r d e m d o d i a . 

0 S e n a d o n ã o es teve pe los a u t o s 
e a d i s cus são en t rou q u a n d o c h e -
gou a sua vez . 

0 s r . Corre ia Arau jo dec l a rou vo-
tar c o n t r a o p ro jec to , p o r q u e c o n -
s ide ra o Congre s so i n c o m p e t e n t e 
p a r a a p p r o v a r ac tos incons t i tuc io -
naes . Sus ten tou o g o v e r n o d o sr . 
F lo r i ano , p o r q u e este resist iu ã r e -
vol ta , e v i t a n d o a anare l i i a dos Ks-
tados , o q u e se da r i a se a revol ta 
vencesse . Vota c o n t r a , apezar d e 
e n t e n d e r q u e tal a p p r o v a ç à o só 
aprove i t a aos ac tos poli t ico?, (Içan-
do o p o ler j u d i c i á r i o l ivre de t o -
m a r c o n h e c i m a n t o d o s ou t ros . 

O s r . Murtinlio fez l o n g i d iscur-
so, a u a l y s a n i l o todos os d i scursos 
p receden tes , d i z e n d o «pie c o n v é m 
def in i r a espl iera das at t r ibuifôcH 
e m q u e d e v e ag i r o p re s iden te d a 
Repub l i ca d u r a n t e o e s t ado de s i -
t io . 

Dizem as m \ s l í nguas que essa 
i l lus t re s e n a d o r fa lou até exgo t t a r 
a h o r a , p o r q u e , se a d i s cus são fossi 
e n c e r r a d a h o j e , os ac tos do gover-
no p a s s a l o n ã o se r i am a p p r o v a -
d o s . 

( M N I R % 

0 sr . Erico Coelho, d i s cu t i ndo o 
p r o j e c t o q u e d i s p e n s a de c o n c u r s o 
os e m p r e g a d o s dns Correios n o 
m e a d o s p o r serviços p re s t ados d u 
r a n t e a r evo l t a , disse q u e , em u m a 
t e r r a em q u e se d ã o cadei ras dr 
e n s i n o s u p e r i o r de inão be i j ada , 
n ã o se d e v e exigi r c o n c u r s o p a r a 
os e n t r e g a d o r e s de car tas . 

Fa l am o u t r o s o r a d o r e s , en t re el-
les o sr l l cnedic to Val ladares . 

D u r a n t e o d i scu r so deste , o sr . 
F reder ico Borges d isse , em a p a r t e , 
q u e se faz opposiçf io no p ro jec to é 
p o r q u e esses e m p r e g a d o s p r e s t a r am 
serv iços c o n t r a a r evo l t a . 

S e g u i u - s e u m a v io len ta a l t e rca -
ção , tão d i g n a da p r a ç a d o m e r c a d o , 
q u e o p r e s i d e n t e foi ob r igado a 

| p e d i r aos d e p u t a l o i q u e cada 11111 
1 e n g o l i s s e o q u e Í n v i a di to c d e -

c la rou q m o inc iden te não f igura 
r i a n a ac ta . 

N a t u r a l m e n t e , n ã o serei eu q u e 
faça f i gu ra r n u m j o r n a l l impo c o u -
sas q u e n ã o p o d e m a p p a r e c e r n o s 
a n n a e s d o p a r l a m e n t o ; «penas di-
rei q u e o sr . F redpr ico l lo rge i ao-
eiisoii o sr . Val ladares de ter fu 
g i d o d u r a n t e a r evo l t a , e o sr . Val-
l ada res a c c u s o u o sr . Ilorgos de 
t e r f icado p a r a i n t r i ga r . 

Depois c a d a um se expl icou: o s r . 
Vnllnilares n ã o fug iu e m q u a n t o hou-
ve sessões n a ( ' .amara; ficou aqui , p o r 
s ignul «pie votou c o n t r a o g o v e r n o 
d o sr . F lor iano ; d e p o i s , foi pu ra a 
• e r r a o n d e a d v o g a ; o sr . Freder ico 
I lorgos ficou pa ra p e d i r mlse i l cor 
d i a para os pol i res . Unem leu o 
Tempu l e m b r a - s e d o q u e a iiioniir 
ch i a fazia t o d o i os d i a s em f a v o r 
d n s p o b r e s q u e h a b i t a v a m a Cor 
r ecção e faz iam f a x i n a na ilha d a s 
Cobras , 

Amuo 

K' s a b i d o q u e a C o m p a n h i a F n ' j 

ro-Carr i l r e so lvera , na sua u l t ima 
iisseinblCa e x t r a o r d i n a r i a , d e i x a r o 
v i a d u c t o a b e r t o ate á u m a h o r a d a 
m a n h ã . 

0 m e l h o r a m e n t o Orit Ião neces -
sá r io , c o r r e s p o n d i a a um i neces-
s i d a d e d e t a n t a u rgênc i a , q u e o 
p u b l i c o aco lheu essa r e s o l u ç ã o 
c o m v e r d a d e i r a a l eg r i a . Pelo seu 
l ado , a i m p r e n s a , q u e t an to ba ta-

se puzeSSi! tef i r io a 
u m es t ado de cousas r e t r o g r a d o 
e i n d i g n o d e u m a capi tal q u e se 
p re sa , c a n t o u h o s a n n a s , po i s v ia 
a s s im a t t end ida s as suas c o n s t a n -
tes r ec l amações . 

Parece , p o r é m , q u e t u d o isso 
n ã o p a s s o u de fogo de p a l h a e 
q u e a C o m p a n h i a t o m o u a d u c l l a 
r e so lução u n i c a m e n t e pa ra inglez 
ver , z o m b a n d o a s s i m mai s uma 
vez d a pac iênc ia d o p u b l i c o e d a s 
r ec l amações da i m p r e n s a . 0 via-
d u c t o c o n t i n u a , c o m effei to, a se r 
f e c h a d o ils l i h o r a s da no i te e , 
n ã o r a ra s vezos, a n t e s dessa h o r a , 
c o m o acon teceu a i n d a na so j t n -
feira p a s s a d a , em iple o iloild d a 
r u a Helvet ia , q u e a l l i chega ra d o u s 
m i n u t o s an te s d a h o r a , e n c o n t r o u 
a cance l l a f e c h a d a e teve d e re-
t rocede r , c o m g r a n d « i n c o m m o d o 
pa ra os pa s sage i ro s . 

S a b e m o s p e r f e i t a m e n t e q u e a 
C o m p a n h i a [Vrro-Carri l , p a r a p ó r 
Om pra t ica a sua r e so lução , e s t i ã 
e s p e r a de r e spos ta ao officio q u e 
d i r ig iu ã C a m a r a Municipal . M is 
esse officio é a b s u r d o e se rá ce r -
t a m e n t e i nde fe r i do . 

0 q u e q u e r , com elToilo, .1 Com-
panhia ' . ' Uuo a C a m a r a Municipal 
pag i i " a s despesas d • i l l uminação , 
d a s 11 h o r a s d a noi te até á u m a 
la m a n h ã ! 

C o m p r c h e n d e r i a i n o s , e m r i g o r , 
•ssa p r e t e n ç ã o se, p Io seu l ado , 

n C o m p a n h i a n ã o cobrasse c o u s a 
a l g u m a pelo t r ans i to n o v i aduc to , 
d u r a n t e aque l l a s d u a s ho ra s . Tal 
n ã o se d a n a , p o r é m : a C o m p a n h i a 
q u e r q u e a Munic ipa l idade p a g u e 

"Iun ' 

BOLETIM 

as d e s p e s a s d a i l l u m i n a ç ã o . 
g u a r d a p a r a si o prodi ioto d a s 
p a s s a g e n s pelo Viaducto. 

Com f r a n q u e z a , se isso n ã o é 
z o m b a r da g e n t e , n ã o s a b e m o s 
q u e cousa se ja . 

Não vemos s enão ura rm-io p a r a 
p ó r c o b r o a um a b u s o quo j á t em 
l u r a d o p o r d e m a i s : a t/r^va d o 
tubl ieo. Não passe mais n a d a p e -
o v i a d u c t o , n e m pessoas , n e m 

ca r ro s , n e m b o n d s . Havemos d e 
ver se a C o m p a n h i a Forro-C irril é 
ou n ã o o b r i g a d a a ceder . 

0 v i a d u c t o só t e m a s u a r a z ã o 
de s e r se cons t i tue r e a l m e n t e u m 
m e l h o r a m e n t o p u b l i c o , lio c o n t r a -
rio, acabe-se com aqu i l lo . 

E . F . C e n t r a l 

T e m o s e m nosso p o d e r as no t a s 
de m e r c a d o r i a s ns . !W> e '>7, d e H 
d o c o r r e n t e , v e r d a d e i r o s d o c u m e n -
tos d a anare l i i a q u e p o r alli vai. 

Imag ine - se q u e esses d o c u m e n -
tos h a v i a m sido cheios , c inco d ias 
a n t e s , p a r a ou t ros vo lumes , des t i -
na tá r ios , r c m e l t e n t c s e d e s t i n o s ; 
por q u a l q u e r c i r c u m s t a n c i a , q u e 
não vale a p e n a inves t iga r , ( lcnram 
essas no t a s ini i t i l i sadas , o q u e n ã o 
i m p e d i u quo p a r a u m o u t r o des -
p a c h o recor res sem ás m e s m a s , os 
••revendo, a t in ta v e r m e l h a , novos 
d izeres e a l g a r i s m o s sobre os p r i -
mi t ivos de t in ta p r e t a , o q u e p r o -
duz iu u n s a r a b e s c o s i l legiveis . 

•ie isto se foz e m u m a repa r l i ç 
pub l i ca , c o m o ex ig i r m e l h o r d a s 
e inp rezas p a r t i c u l a r e s de v i ação e 
o b t e r u m serviço sér io , l i m p o , ga-
r a n t i d o r dos interesses d o com 
tncrc io , da i n d u s t r i a o d a lavou-
ra ? 

D e n u n c i a n d o o a b u s o a o d i g n o 
a g e n t e da es tação d o Norte , espi 
r a m o s q u e s. s . p rov idenc i e de 
m o d o a t o r n a r m e n o s . . . s u j o o ex-
p e d i e n t e dos a r m a z é n s de merca ' 
• lo r ias . 

Corre ios . 
Para a Admin i s t r ação d o s Cor -

reios des te Es tado f o r a m n o m e a d o s 
a m a n u e n s e s os p ra t i can te s P e d r o 
José ila Veiga e Car los de Camar -
go T o l o m o n v . 

Foi n o m e a d o a j u d a n t e d o a g o n -
ie d o corre io da Moeóca E u g ê n i o 
Olymplo d a Silva 

Creches 
0 sr . J. F. Fe r r e i r a da Cos ta , que -

r e n d o fes te ja r l ion tem o 7." n n n i -
ve r sa r io d e seu l l lho Cas tão , e n -
v i o u - n o s ügOOO p a r a as c reches . 

Dous m a n t e n h a e m seu lar a f e -
l ic idade e a l eg r ia . 

Os srs . A. S. Ca rva lho & C 
taboloc idos á r u a d e S. Lazaro , t-H, 
e n v i a r a m - n o s a m o s t r a s d e café tor-
r a d o e moi t lo e a s suca r r e f i n a d o 
e m sua fabr ica . 

Esses p r o d u e t o s são de p r i m e r a 
q u a l i d a d e e p r o d u z i r a m u m a I o 
b i d a q u e n o s de l ic iou s i m u l t a n i a 
m e n t e o p a l a d a r e o o l f a c t o . 

I.iga c o m m e r c i a l . 
0 Wnrlil, de New-York, diz q u e 

os o o m m o r c i a n t e s a l l emães o he§ -
pa i ihocs d a America cen t r a l e s t ão 
«ada vez ma i s e m p e n h a d o s e m 
f o r m a r un iu l iga c o n t r a o s inte-
resses commerciales inglezes . Ape-
zar , p o r é m , de todos o s e s fo r ços 
fe i tos , a p e n a s d o u s Es tados d e r a m 
a s u a a d h e s ã o á in tord ioção pro-
pos t a pela Repub l i ca de N i c a r a g u a 
c o n t r a a Ing l a t e r r a e e r t - s e q u r 
n ã o d a r á o r e s u l t a d o q u e se e s p e -
r a v a a liga c o m m e r c i a l c o n t r a t u -
d o q u e t e n h a o r i g e m o u se ja d e 
p r o v e n i ê n c i a ing lcza 

0 sr . p r e s i d e n t e d o Es tado e o m -
i n u t o u e m seis u pena d e qu inz i 
â n u o s d e p r i s ã o cc l lu la r , a qu i 
fórtt c o n i l c n i n n d o , em 20 tio j u n h o 
d e 1M12, pe lo J u r y d o A m p a r o , 
roo Juvena l Autoi i io i lrovcs. 

Vai ter u m niez de l icençn, p a r a 
ti.it;tr de seus negóc ios , o g u a r d a -
m ó r d a A l fandega de p a n t o s , sr. 
E d u a r d o b r i g h t . 

E x p o s i ç ã o C a s t a g n e t o No^ta iiltiiila murmh't, do fili'tu-

Deixámos mu i p r u p i s i t a l m o n t e 
p a s s a r a l g u n s d i a s som nos re fe -
r i r m o s aos q u a d r o s do p i n t o r Cas-
t a g n e t o , a f im d e p o d e r m o s dok-r-
i n iua r p ropos i ção quo do III m u i -
to p r o c u r a m o s c o m afinco. 

E, na v e r d a d e , a critica n ã o de-
ve l imitar-se a o j u l g a m e n t o m a i s 
o u m e n o s exac to d o valor d e al-
g u m a s tolas q u e o p in tor cxpòi á 
cu r io s idade do t o d o s o ol lerocc ao 
s e n t i m e n t o de a l g u n s . 

D seu p ropós i to é mais a m p l o , o 
seu fim é m a i s in tens ivo e pa t r ió -
t ico. 

Nas d iversas expos ições d e pin-
tu ra que se lóm reul isado aqu i , 
nes tes ú l t imos t e m p o s , t i v e m o s e n -
se jo de veril lear n p r o n u n c i a d a in-
c l inação d o nosso publ ico pela/ i i i i -
zayem e pela marinhtt. 

A figura e o q u a d r o de g ê n e r o 
a i n d a p o d e m vo l t a r ao a l r l i r r d o 
ir t is ta, depo i s d e e n c e r r a d a a ex-

pos ição , c o m o p t i c n o u i e n o s y m p t o -
latieo d o p e n d o r osll iollco d o 

nmio; a mnrinhit o u a r ep ro t l ucção 
d o a r v o r e d o e d a ' montnn l l a s i não ; 
uiila e o u t r a são a d q u i r i d a s com 
fe rvor , c o m o q u e sa t i s fazendo u m a 
ex igênc ia cu l tua l . 

A vislii d e u m can to de d e n s a 
f lores ta ou de u m cortc. d e p r a i a 
m a r í t i m a p r e n d e , at irai iior tal mo-
d o os f r e q u e n t a d o r e s d a s nossas 

xposições , q u e n ã o lia n e g a r o 
f u n d o d o m í n i o q u e o c a m p o c o 
m a r exercem s o b r e elles. 

A fi i j i i ru, s imp les cabeça d e es-
t u d o ou larga compos i ção de a s -
u m p t o i n d í g e n a ou e s t r a n h o , em 
Itii! o m u s c u l o e lás t ico e h ú m i d o 
[il j u v e n t u d e ou sceco o o o n t r a h i -
lo d a velhice e n t ô a louvores á pro-

f u n d a « i n i p e o c a v l Na tureza , n ã o 
c o n s e g u e egiial r e su l t ado n o nos -
so espir i to , n ã o n o s e n c a n t a n e m 
Insp i ra coiik idên t i co p rove i to . 

este phono inono , quo p o d í a -
m o s j u l g a r e exp l i ca r r e b u s c a n d o 
o p a s s a d o , c o n t o r n a n d o n id iosyn-

ras ia d a nossa raça , llcou per fe i ta 
de f in i t i vamen te d e m o n s t r a d o com 

. ac tua l expos i ção de m a r i n h a s , 
n o p a v i m e n t o supe r io r d o Uanco 
" rtião. 

Soria, p o r é m , p a r a d e s e j a r q u e a 
cr i t ica, g u i a n d o e fazendo a edu-

açáo estl ietica d o povo, n ã o se li-
mi tasse A cr iação desses r a m o s d a s 
Artes d o d e s e n h o , base o f u n d o das 
nossas inc l inações ar t ís t icas , ospon-
iineas e a b s o r v e n t e s , tlllias d a ra-

;a e d o meio . 
O ini, a pe r fe i t a l iga ra h u m a n a , 

d e bel la m u s c u l a t u r a f o r t e m e n t e 
a c c i o n a d a por t endões dóce i s , de 
l a rgas o m o p l a t a s e f é m u r e s resis-
t en tes , d e e p i d e r m e l i ranea e lei-
tosa de m u l h e r juven i l o fo r t e , ou 
m o r e n a e s a n g u í n e a d e h o m e m 
i n f e n s o á r o u p a g e m , m a c h i n a de 
toçáo e de lue ta , fonte d e vida o 
n s i n a m e n t o , é q u e m nos lia d e 
o n d u z i r ao f u t u r o q u e os i i is t iu-

etos e ap t idões d a raça pe rmi t t en i 
e e x i g e m e q u e só u m c r u z a m e n -
to a n t a g o n i c o o geral o u u m u -
l ança do meio phys ico p o d i a d<-s-

t ru i r ou a l t e ra r . 
Não o c o n s e n t i r ã o , p o r é m , os 

cu l to res d a figura que , f e l i zmen te , 
a b u n d a m n o nosso paiz e n ã o 
t a r d a r á m u i t o q u e t e n h a m o s o 
p razer de r e g i s t r a r as expos i ções 
d e A lme ida J u n i o r , de Hodr igo 
Soares , dc mino . Worms o. . . d o 
Itel iniro, o n o s s o an t igo a m i g o o. 
c a m a r a d a , q u e é ho je . . . p r o f e s s o r 
ia Academia d o ltio. 

E c o m q u e anc ieda i le e s p e r a m o s 
a c o n t e c i m e n t o s d e tal m a g n i t u d e , 
os ún icos talvez que c o n c o r r e m 
eff lcaz inentc p a r a o a p e r f e i ç o a m e n -
to h a r m o n i c a d a psyoho log ia indí-
g e n a , m u i p r i n c i p a l m e n t e d a n o s -
sa , q u e exci ta e c o m p e n s a l a r g a -
m e n t e o ar t is ta !.. . 

Nós t a m b é m h a v e m o s de eolla-
b o r a r p a r a esse r e s u l t a d o c o m a 
conv icção de f aze rmos o b r a m e r i -
tór ia e n a c i o n a l . 

O p in to r quo lios suggcr i i l es tas 
cons ide rações , a m i g o d o m a r ro-
vol to (t d a a g u a t r anqu i l l a , s e n h o r 
d a roelia e d a are ia , i n v e s t i g a d o r 
a p a i x o n a d o d o nosso eco o d o 
nosso sol , c o m b a t e n t e p o r f i a d o e 
e s p e r a n ç o s o , é u m a p rova (exube-
r a n t e e a l e v a n t a d a da r e a c ç ã o c o n -
t ra a anare l i i a dos p r i m e i r o s un-
nos d a pitiiiignnt... a c a d ê m i c a . 

O seu fino t e m p e r a m e n t o , v is i -
v e l m e n t e i t a l i ano , s u s t e n t o u p o r 
la rgo t e m p o lue t a p rove i to sa c o n -
t ra a in f luenc ia officiai d a n u e l l a 
epocha , até q u e o b o m ( i r im, o 
faná t i co a d m i r a d o r d a s n o s s a s ser-
ras c d a nossa i n i t t a , veiu , um 
bello d i a , s a n e a r a rmkira... era 
q u e u m p in to r h is tór ico pri leccio-
n a v a com o c o n s e n s o u n a n i m e d e 
u m a Academia ro t ine i ra e prec i ta . 

Depois, á cus t a de m u i t o s sacri-
fícios, a t ravez d e inil soHrimei i tos , 
c o m u m a cons t ânc i a r a r a e admi -
rável , o b o m Cas t agne to lá foi , 
m a r e m fóra , á p r o c u r a d e m a i s 
vas tos ho r i zon te s , de u m a techni-
ca m a i s s e g u r a e for te . 

E r eg re s sou á pá t r i a a d o p t i v a , 
o n d e cresceu e trnliii as p r i m e i r a s 
l icções d a Natureza , p i n t o r fe i to , d e 
c o m p r c h e n s ã o e p rocesso exce l l en -
tes , f u n d a m e n t e ar t í s t icos , l a r g a -
m e n t e p ro ine t tc i lo rcs . 

Aeonse lhámos- lhe , p o r e s sa oe-
cas ião , q u e n ã o a b a n d o n a s s e o lit-
tora l , q u e o interrogam/!, q u e lhe 
d e s v e n d a s s e o s s eg redos , assegu-
rando- l l ie q u e , e m f u t u r o n ã o re-
m o t o , se r ia d e n t r o o fóra d o paiz 
u ra p i n t o r de m a r i n h a s f o r t e m e n t e 
n a c i o n a l , som resa ibos a lhe ios . 

Não q u e t o m a s s e o nos so consi 
lho , m a s p o r es ta r c o n v e n c i d o d a 
v e r d a d e (las nossas pa l av ra s , o dis-
t ine to p in to r ence tou o e s t u d o ca-
r i n h o s o e t enaz d a s f o r m o s a « p ra i a s 
d a C o p a c a b a n a , das m a r g e n s e n -
c a n t a d o r a s d e Pnquotá o Nic theroy , 
e n r s s e s r e t i ro s s a u d o s o s e p in tu -
rescos , e m b o r a a l g u m a s vozes fó 
cos de d o e n ç a t ra içoe i ra o i m p r e 
v is ta , elle c o n s e g u i u iden t i f i ca r - se 
cora aqi ie l la n a t u r e z a , s e m p r e v i -
v ida , e t e r n a m e n t e s u g g e s t i v e , ar-
r a n c a n d o as hc l las te las q u e llgu-
r a m n o c a t a l o g o sob o s n ú m e r o s 
2, 1 , 7 , :i o !í, d e n o m i n a d a s 1'raia 
ila lluartlu, E f f rito dr neblina, 1'raia 
<la Copacabana, Fulwi c 1'raia do 
l.fíblou. 

do 

q m 

ra l a rga , 
a t r ev ida , 
lido, om 
liquidii s,. ,oii 
sa l i t ra , l ambo i 
c o m u m r ea l i smo ii ivcjav 
p r o h e n d o n t e , e s t í syntliot 

t o n a o ã o ve rdado i r a o 
e s p l e n d i d o o m a r sc,i-
a ariL neia da m a s s a 

b - nil p r a i a quo 
•nrroo os iWlieiír;«, 

1 o su r -
I lo todo 

I !.. 
o|i to 
q u e 

o |HI II I- di; observao.Vi d o illiistr 
a r t i s ta , a i n t e i r a sonsilíilíd.-tde 
sou t e m p e r a m e n t o , o conhec in i 
la i ierspoct iva l inea r o aé rea , 

soube a d a p t a r de m o d o prec i so 
ef l lciontc. 

Aulo i s(:t t e la , q u e d e s e j a r i e m o s 
ver r e p r o d u z i d a om mai s vas to es-
paço, o u s a m o s a f f ln i i a r a indei ie i i -

nc i a a r t í s t ica d o d i s t ine to p i n t o r 
I s e g u r a n ç a do q u e nos p o s s u i m o s 

ao p e n s a r m o s n o seu f u t u r o , q u e é 
cer to e b r i l h a n t e . 

Para t e r m i n a r a rápida aprec ia-
ção d m i'iuiilioilc< actuiles d o nosso 
meio o d o va lor d o art is lá (pio o 
p r o c u r o u , r e p r o d u z i m o s as pa l a -
vras q u e om t e m p o e s c r e v e m o s : 

"O g o v e r n o e s t a d u a l podia t i rar um 
p o u c o c h i n h o d o s s o m sobe jos p a r a 
ir c o n s t i t u i n d o aos poucos u m mo-
des to m u s e u ar t í s t ico , com a in q u i -
sição do b o n s o r ig inaes de a r t i s t a s 
llrilsiloiros o i »Iral igeiros d o m i c i -
l iados n o Es tado , lililçíiitdd p o r 
este me io as bases d a e d u c a ç ã o es-
tlietica d o n o s s o povo , tão a m i g o 
de c h r o m o s v is tosos ." 

Adqui ra o g o v e r n o o q u a d r o a 
q u e n o . r e f e r i m o s o terá fei to j u s 
li g r a t i dão d a cr i t ica e d a Alto. 

II. LM,iit 

C O L L E G Ç Õ E S 
Vendí im-sa coUecçõcs do«» 

dous pr i .noi ros a i n o s dCsta 
fo lha , per fu i tamonto e n c a d e r -
nadas om 4 volumes , a 10 J$000 
cada u m a . 

Romett ' . 'm-se pa ra q u a l q u e r 
ponto do Estado, com o a i c r e s -
c lmo da desposa do e a c a i x o -
t amen to o de^paeho* 

Sa « p i n tíoTeji 
Portuyã! e 

i ) mu 'i 

Brasi l 

Diorio / ' o p u l ' t r . 
0 nosso v e n e r a n d o col lega Jos.-

Maria Lisboa, o d e c a n o dos j o r n a -
listas d e S . Pau lo , fes te jou h o n t e n 
o M» ann iv i ' r s a r io d a sua c h e g a d a 
;t es ta cap i ta l . 

Não pod ia sor co:n nl iis provei-
to ( l e d i e u l o a o p r o g r - s s ) d a t e r r a 
o n d e elle V in en :on t r ir as car ie i . i s 
de u m a famíl ia e o r e spe i to p u b l i -
co esse l o n g o p -r iodo do lo inpo. 

Envian los uni ami s to so a b r a ç o 
ao h o n r a d o co l l ega . 

Conll ie tos . 
Os conl l ie tos h a v i d o s na Moeóca 

en t r e p r aças d o -J.'' b a t a l h ã o de 
pol icia o pos .ons d o povo Cessíl-
raui i i i te i ra inente , s e g u n d o iifllrma 
to legran ima da a u c t o r í d a d o com-
petej i te , d i r i g i d o bou t e r a ao chefe 
de pol ie ja . 

S e g u n d o ordern da m e s m a au-
c to r idado , to l a s j a s p raças d o d e - -
l a c a m e n t o il . iquell i cidade, f o r am 
reco lh idas a o sou b a t a l h ã o e o 
p rocesso c o r r e s eus t rami tes . 

Dona t ivo va l ioso . 
A b ib l io theca nac iona l do Paris 

r ecebeu , c o m o d o n a t i v o , u m a car-
ta de 17Ü0, r e l a t iva a i j o g o d bi-
lhar . 

Este j o g o , polo ([no diz a ca r ta , 
parece ter s ido i n v e n t a d o 110 ineia-
d o d o sécu lo XVI pol i p ropr i e t á -
r io do u m a casa do p e n h o r e s , eh i-
IIIado Hill Ko«'. 

Este p r e s t a m i s t a c o s t u m a v a jo -
gar com t rès bo las , sob re o m o s -
t r ado r , s e rv indo - so da j a r d a para 
as e m p u r r a r . 

0 n o m o de |!il l-Yard, de q u e de-
r ivou o b i l ha r , vir ia , p i r ta i i to , do 
n o m e d o i n v e n t o r d o j o g o o d o 
d o i n s t r u m e n t o do qu • s • servia 
para j o g a r . Polo m e n o s k a e lv -
gnio logia ing leza , q u e parece bas-
tan te accei tavel , vis to q u e o jogo 
de b i lha r é d e o r i g e m ingleza , 
se i ldo d e p o i s i n l ro luzido nos o u -
t ros paizos d a Eu ropa . 

Alininacli e fodirrlor /.•i,m-
uirrl. 

Hecebemos o a n n o d a q u e l l a 
u t i l i s s ima p u b l i c a ç ã o d statistic a, 
f u n d a la e m I 8 U pelo b e n e u l -rito 
E d u a r d o v o n L a o m m e r t o con t i -
n u a d a p d i C o m p a n h i a T y p o g r a -
phic.! d o Itrasil . 

To los OS e logios S'il pOUCOS p l 
ra esto t r a b a l h i do al ta i m p o r t â n -
cia i n f o r m a t i v a , o qua l , c o m o os 
t r ansac tos , so d ivido om c inco 
pa r t es , soli os t í tu los .1 ilminitlrn-
rilo, -V •giii'iitute*-/ i'lo -trio • Í - / V I I -
fisiionii ••, S I •!•'»/ cl1 s - / ntitiliçõ"!, 
.Volabilid atui Comm uri f * o fnili-
rui/or. 

A g r a d e c e m o s o e x e m p l a r quo oa 
ed i to res n o s e n v i a r a m . 

O nosso v e n e r a n d o co l l ega d o 
Jornal r ecebeu esto i m p o r t a n t e te-
l e g r a m m a d e L o n d r e s : 

«O n o v o e m p r é s t i m o d o Chile 
de q u a t r o por cento , enii t t i i lo 
Uli I 1 p o r con to , foi c o b e r t o vint 
vezos e es tá s e n d o c o t a d o a M 
p o r cen to , e m q u a n t o a m a i s al ta 
co tação d o s t í tu los bras i le i ros d o 
m e s m o t y p o tem sido 77 p o r cen to 

O re t r i ih i inen to geral c o n t r a oi 
f u n d o s bras i l e i ros p ô d e ser attri 
l iu ido a o rece io d c n o v a s ag i tações 
pol i t icas e A g u e r r a civil n o Itio-
C r a n d e d o Sul. 

Os f i nance i ro s des t a p r a ç a a c h a m 
fal ta (le p a t r i o t i s m o d o sr . Ju l io de 
r a s t i l h o s e m r ecusa r a de in i t t i r - so . 
E n t e n d e m t a m b é m (pio a u n i ã o d o 
sr. S a l d a n h a d a Cama a o sr . S I-
ve i ra Martins c o n f i r m a os receios 
a q u e a l í u d i u o p r e s i d e n t e d r . P ru -
d e n t e d e Moraes , na s u a Mensi 
g e m . 

Diz-se q u e e s t ão a b a n d o n a d a s ns 
n e g o c i a ç õ e s re la t ivas ii E s t r ada du 
F e r r o d o I t a ra ré , mas (pie será pos-
sível in ic ia r - se o u t r a s negoc iações 
c m Hruxel las . 

Cons t a t a m b é m q u e ein Paris 
se t ra ta (he u m i m p r e s t i m o de 
3Ü.OOO.OOÍI d e f r a n c o s p a r a u m a es-
t r a d a (lo f e r r o paul i s ta . 

A Assemblé . ! geral d o s acc ion is -
tas d a Es t r ada do Fe r ro de S. Pau-
lo a u c t o r i s o u a d i r ec to r i a a réal i-
sai- o n o v o c o n t r a c t o c o m o go-
v e r n o b r a s i l e i r o . " 

o sr. conse lhe i ro Car lo . I o!io de 
Avila, o t a l en toso min i s t r o dos Ne-
gócios Ex t f . tüge i ios . depois de de -
el i ra r , n o m e m o r á v e l b a n q u e t e oui 
leni ra d o d r . A^.is Itrasil, q u e o 
g o v e r n o p o r t u g u e z roeonlicee e es-
tilo t s i n c e r a m e n t e a g ran I •/. t m > 
ral r i 'Conoii ' ica d o povo bras i le i -
ro - p r o l o n g a ç á o glor iosa da raoa 
poi i i ig i ieza , a i ludiu á m u t u a 
e inveu icue ia de iniciar se u m a p i 
lítica luso-bras i lo i ra i l i l lercnto d a 
s egu ida ato h o j e . 

A v e n t u r o - m e n esclarecer a allu-
são feita pe lo n o b r e min is t ro . 

L igados p o r laços for t í s s imos , 
his tórico« o o tbn ieos ; sein e n t r a -
ves pol í t icos o sen , a n t a g o n i s m o s 
de in teresses ; ocei ipainlo uinii In-
vejável s i tuação geograph ica • o 
Itrasil o P o r t u g a l , c a m i n h a n d o |ii i-
to*, al l iai ido-se p a r a as luetits d o 
m e r c a n t i l i s m o , ( (lilstitiiiiido-so cm 
uma u n i d a d e p a r a o seil desi-ilVrJl-
vinieiito e c o n ô m i c o , ap rove i t a r i am 
ile titl i i tanoira as suas afliniil.ailcs, 
(lue a e x p a n s ã o eoillnl^rei»! d o s 
d o u s paiz -s ser ia , den t ro de pom os 
a n n o s , vordade i ramei i t e a s s o m -
brosa . 

Para q u e essa oa tu ra l allian i se ef-
fect n i-se, I. i litvît quo sc di* , ipassem 
uns cer tos p re ju í zos o u m a s btntíls 
p r evenções o q u e o Itrasil se con-
s iderasse , c o m o é, des t inado , na 
f i inoção h is tór ica da o u i t inu idado 
d o ép ico p o v o por l i lgu 'Z d a s oon 
ip listas, a pe rpe tua r com uma 
g r a n d e z a i i idestructível n civil isa 
cão desse m e s m o povo, q u e .'linda 
Illa cora altivez o soil pa- - ido de 
glor ias , tão a l ias com i a I j i o p é a 
q u e as f i rmou , Ião d u r a d o u r a s oo-

ossíl cl-r!» col tn, ipie por c o m -
pleto abr iu o con t inen t , i i e g n . ,i 
i lonaseoiiea o q u e , e s p a l h a n d o se in-
t i l laeões inex t ingu ive i s no m u n d o 
in te i ro , foi nas teivas do Santa 

iz consti tui , ' , n u m g r a n d i o s o 
orço do ' oloi i i -ação, o m a i s i in-

por lan to dos Estados si l l -amerien-
IIOS. 

n -.-Il I" 
iniiiistr 
q u - n i 

C í r ios 

i o proo" 
cu--ado i' 
i p e n s a 
. d o »r. 
de Avila. 

d iuiouto d o 
dizer q u e 

ião os iui-
conse lhe i ro 

le 
I.OUL 

-.'. dl', 
j iubl icar 
t r ado com 
(pie desej-e 
vÍ!)g)ini ao 

I. te l ivr 
ou t ros inei 

Ia pro 

um i 

s os 
dude 
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K q u e in lis bella •• mais nob re 
missão pôde ler o Itrasil'.' 

\ d ip lomac ia n ã o tem q u e pro-
trai' sy inpüt l i ius ent re bras i le i ros 
por t i iguezos , c o m o entro russos 

frat icezes : são a m e s m a raça . 
t.' in ns inej ímas virtii ' les o os mes-
mos defe i tos , falara )a m e s m a l in-
gua , s e n t e m as mcsnl ' i* a sp i r açõ - s , 

tão p resos p o r alíootos Ín t imos , 
t u d o , e in l im, concor ro p a r a (pie se 
1111 eí 11 os d o u s povos , f/tw o Allan 
tiro dicid'I max não dm! sr/iar ir, 

onto disse o d r . \ -s is Itrasil, no 
eu p r i m o r o s o o bom p o n - a d o d i s -
u r so . 

Se o Itrasil e Por tugal são u m a 
u n i d a d e h i s tó r i ca , p o r q u e não -e 
hão do cons t i tu i r ein u n i d a d e d • 
interesses , se a m b o s d e v e m t irar 
immens,as v a n t a g e n s dessa alli-
inça 

Áléin (le ter s ido uma a f f l rn iação 
lirillianto o solomuiss tn ia d a Ira! r -
na e s t ima (pie os porlugi iezos c in-
sagram aos bras i le i ros , o g r a n d e 
b a n q u e t e om li n u a d o n o v o re-
p re sen t an t e d o Itrasil teve o ínc l i -
to de fazer s u r g i r u m a idéa qu -

m e a f f l g u r a d i g n a (lo re f lec t ido 
losassoml i r ado es tudo, nos d o u s 

paizos o n d e so lala a v igorosa l in-
g u a d e Camões . 

CASO VKI1MIMIO SO DC «Cll t NT tf."M 
Está proso , h a dias , o c o n h e c i d o 
e r ip to r Car los do Mello, profes-

sor d o Ins t i tu to Commerc ia l o l n -
lus t r ia l de Lisboa. 

Lm c r ime p r o f u n d a m e n t e trist • 
r e p u g n a n t e mo t ivou essa p r i -

10. 
No Ilm da s e m a n a p a s s a d a , o sr. 

m in i s t r o d o s Negocias Extr . ingei-
l ianiou o sr . juiz Veiga •• par -

t ic ipou- lhe (pio Carlos do Mollo o 
p r o o u r á r a p a r a o avisar de (pie 
s u r p r e h e n d é r a u m a v e r g o n h o s a tra-
m a u r d i d a c o n t r a o re fer ido minis-
t ro , a qua l consis t ia n a publ ica-
rão, e m fo lhe to , dc m i - a r t i gos 
l i l l amator ios , começados j á a sa-

IIT no j o r n a l .1 Hatalh i o q u e de-
v iam c o n t i n u a r . Dec la rando proee-
Icr ass im p o r in t enção a m i g á v e l 

(•or s abe r o minis tr . i t a m b e i n 
m u i t o alToieoado ao seu pa r t i cu l a r 
a m i g o d r . Car los T a v a r e s , Carlos 
de Mello a s s e g u r o u qu • p o r 2í)i>8 
p o d i a fazer a b o r t a r tal p l a n o e c"s-
líir a p u b l i c a ' ã . ) d >( a r t igos . Em 
vis la d o , t a par t i c ipação , em (pie 
h a v i a u m caso de r l r in l r / • e v i d e n -
te, o sr . Juiz Veiga a onse lhou o 
min i s t r o a q u • de n o v o ouvisse 
Car los de M lfo, l evando o a i n c i -
ta r o d i n h e i r o e passar o re ibo 
respec t ivo , era q u e c o n s i g n a s s e o 
flui p a r a (pie recebia a q u e l i a q u a n -
t ia . Com ef fe i to , assim s u c o ' d e u , 
ass i s t indo ao facto , sem s e r e m vis-
tos, o sr . Luiz Veiga c d u a s tes te-
m u n h a s i dóneas . Apenas Car los de 
Mello p a s s á r a o a s s i g n á r a o rec ibo 

a p o s s á r a d o d inhe i ro , o sr. 
uiz Veiga a p r e s e n t o u - s e , da t id i-

voz do p r e s o , appro l ionden i lo 
papel o a s notas d > II moo o 

m a i i d a n d o - o p a r a o g o v e r n o c i -
vil. 

Alli, Car los do Mollo foz a ma i s 
c o m p l e t a conf i s são d o sou c r i m e , 
a l l egan i lo , c o m o ún ica a t t e n u a n t e , 
rtue p r e c i s a v a m u i t o de d i n h e i r o . 
Car los (le Mello t inha i n v e n t a d o 
q u e o a u c t o r d o s ar t igos d a llola-
Iha, o q u a l se vend ia , e ra la icas 
José de A l m e i d a . Nunca ex is t iu in-
d i v i d u o c o m tal nomo, com i o 
p r o p r i o Car los d e Mollo j á con fes -
s o u . Os a r t i g o s e r a m d o p r o p r i o 
Car los de Mello, como este t a m -
bein d e c l a r o u , subs i s t indo a p e n a s 
suspe i t a s de (lue llu • hav iam M.IO 
c n c o n i m c n d a i l o s , e elle q u e r i a o i 
iner a do i s c a r r i n h o s . Pelo m e n o s , é 
o q u e p a r e c e d e p r c h e n d o r - s c de o u -
t ros d e p o i m e n t o s já fei tos. 

E', p o r mil mot ivos , p r o f u n d a -
m e n t e d e p l o r á v e l q u e un i tal facto 
se (iésse, m a s a s p rovas s ã o com-
p le t a s c a b s o l u t a a conf i s são d o 
r éo . 

A pos i ção social d o d e l i n q u e n t e , 
q u e é uni h o m e m in te l l i gen t i s s imo 
c m u i t o i l l u s t r ado , a g g r a v u a tris-
te s i gn i f i cação d o casa . 

IIa (piora n ã o acho g e n e r o s o , 

\í) V VIIWIV \s 
e til tio s inge lo , acaba c 
iron o da Eonsec,-! di 
! il i or ioso volume, illiis 
des oiio-í o r ig inaes , e m 

ve as poripecias d. 
V alle amazônico , 

o tom, sobro t'id 
ritos, o d a simplii 

to. 
E u m a série de in te ressant 

tus du v iagem, red ig idas m e s m o 
em lórirj i dc d iá r io o onde u m 
esp i r i t a in te l l igen te , j á com la rga 
e liicaoào de v i a j a n t e , loi revis tan-
do, d ia a dia, as impressões (pto 
ia r ecebendo , sem se p réoccupa i ' 
com belle/.,is de esl v lo c p rocu ran -
d o a penas da r n ina noção n i t ida 
d i pnizitgoiii, d o s cos tume«, einfilil, 
do todo o p a n o r a m a phys ico o de 
liída-* «s niíinifostaçõos ca rac te r í s -
ticas (la vida l'»oal. 

Merece ser l ido o t r aba lho d o sr . 
d r . Lourenço d a Fonseca . 

JOÃO I)K DIM'S SO l'AÇ.O 
El-rei recelii.'ii, ha très d ias , o 

g r a n d e poeta com lí -ética d o s r . 
Alvaro (.iu r ra João do ílous, ( |ue 
foi ag r adece r a sua Magestade a 
o l ler ta d a ((i'iVcriw d.- S. Th i ago , 
por occasi.i i d a s fc'stas do m a r ç o 
u l t imo. 

João dc ti ils a (piem o s á b i o 
céltico i tal iano Marco Antonio Ca-
mil i cliílulnu o p r imei ro poeta d o 
Amor o a q u e m o sr («uerra a c h a 
m é d i o c r e Ion o segu in t e , a o e h e 
gar Olli f rente de Sua Magestado : 

s e n h o r ! Venho ag radece r a Vossa 
Magestade a g r a ç a d e me e leva r ó 
d i g n i d a d e de grá-cr i iz d a o r d e m 
do s . Tliiilgo. 

lista dad iva so lx t rana , r eves t ida 
d is circiirnstan -ias quo são n o t o -
ri is, eons l i tue um fac to tão e x t r a o r -
d i n á r i o , q u e n u n c a m e p o d e r á e s -
q leceY r n u n c a a m i n h a f amí l i a e 
os m e u s a m i g o s deinar . in de o r e -
co rda r , cheios do g ra t i dão p a r a com 
Vossa Matrestado. 

El-ltei a j ior lou a m ã o a João dc 
Deus o g u a r d o u o p ip i om q u e 
fóra escr ip to o t e s t e m u n h o (le g r a -
t idão d o poetit. 

Depois. Soa Magostad 
Ileus conversai r u aliei 
por l o n g o espaço . 

t s ' ,n inivsu. I' iioiinvi.i.o PiMiiano 
O s r . d r . Assis llrrisil visitou a n t o -

h o n t e m o g r a n d e ar t is ta Haphaid 
l lo rda i lo P inhe i ro , qm d i r ig i ra a 
( lo -oração do t hea t ro de S. Car los 
pa ra o b a n q u e t e d o dia l i . 

• o João (le 
tuosamont i ' 

o i l lustre Hiinistro brasi le iro e s -
teve d u r a n t e m u i t a t e m p o conve r -
s a n d o com Hard alio o a d m i r a n d o 
a l g u n s dos seus t r aba lhos . 

l lordai lo P i n h e i r o offercccil no 
sr , d r . Assis Brasil uma e s p l e n d i d a 
g r a v u r a a n t i g a , co lor ida , r ep re sen -
t a n d o um eaval lo do liiui r aça , 

o/,VI/. 
d a visita, d i z i a - m e 

m o n t a d o p o r u m jor 
P O U C O IJepoi 

o m i n i s t r o : 
—Gomo é ag radáve l o i n t e r e s san -

te aqi iel le l lordai lo ! E (pie a r t i s t a ! 
F. á noite d i z i a - m e l lordai lo : 
—Como é Sympathien o inte l l i -

gen te o ssjs itrasil ! Estou e n c a n -
tado p o r elle ! 

V . n i : S . Ü O U T . X T I K A 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

S. JOSE 

C o i n p r e h e n d e m o s que o flahagas, 
de s trilou, an te -hon te ra r e p r e s e n -
t ado pela C o m p a n h i a d r a m á t i c a 
Madona, susci tasse , oui Par is , s é -
ria po lemica o q u e as cousas c h e -
g a s s e m a p o n t o de se ver o au-
ctor o b r i g a d o a re t i ra r a sua p e ç a 
de scella. 

lie facto, a c r i t ica pol i t ica , ás 
vezes l evemente c a r r e g a d a , 
cons t i tue o f u n d o dessa e m u 
e f e roz o d e v e a i n d a m a i s ter exal-
t ado os â n i m o s , p o r q u e , d i g a m o 
q u e d i s s e r e m , é m u i t o v e r d a d e i r a , 
n h o m e m polit ic i, na sua g e n e r a -
l idade , só tem om vista a p r o p r i a 
a m b i ç ã o ; o Habagas , se rv indo-so d a 
p lebe p a r a g a l g a r o pode r o, n o -
ra "ii lo g o v e r n a d o r , m a n d a n d o á 

q u e 
leifia, 

goV( 
llisoer-

I le 
for 
m e s m a p lebe 
a c é r r i m o do lens ir, 
p la i m a g i n a ç ã o ih 
ex is te , não só ora 

m t o d o s os paizi 

ba ione ta 
q u e m se 

essa 
dizia 

n i i foi e i v a d o 
Sa ldou: o l.vpo 
Monaco, c o m o 
o n d e lia poli t i -

q u e é p a r a n ó s o seu p r inc ipa l de-
le i to . 

Dous p e r s o n a g e n s t iveram i n t e r -
pre tação perfe i ta : os d e Camcrl in e. 
Voniliaril. Tan to o s r . Lotti c o m o 
o sr. ('."riuI li flzerain dous t y p o s 
esp lend idos . Noz, ges tos , ca rac t c -
r i saçáo , ves tuár io , t u d o foi per fe i -
to. n sr. Lotti levou a sua c o n s -
ciência ar t í s t ica a p o n t a de nos 
a p r e s e n t a r u m chi ipeo que , p o r si 
so, erit e l o q u e n t í s s i m o ! 

Seria bom q u e a s ra . Milani m o -
de ras se U!,'.' pouco o seu juven i l en-
thus ia smo , pa ra p o u p a r - n o s aque l -
los g u i n c h o s d e s a g r a d á v e i s q u e , 
an te l iontem, f e r i r am o t y m p a n o 
dos e spec tadores . 

Duas p e q u e n a s o b s e r v a ç õ e s , p a r a 
t e rmina r : a p r i m e i r a di r igiu . ; ilos 
srs. Lotti o Cerrut t i , u s e g u n d a , í 
eu iprcza Milone iv C. 

O /lobugos loi r e p r e s e n t a d o an te -
honte in em i actos , q u a n d o t em !í. 
A r educção loi fei ta n a mais l o u -
vável i n t enção , a d e n o s p o u p a r o 
inc idente d o s a m o r e s d a filha d o 
p r inc ipe do Monaco coin o p r i m o ; 
mas , além d e n ã o n o s parecer (pie. 
se deva a l te ra r o t r a b a l h o a lhe i a , 
m o r m e n t e o du u m h o m e m (le 
thea t ro du força de Sa rdou , essa 
r edueeão t em o defe i to de a l o n g a r 
d e m a s i a d a m e n t e os ac tos , m o r m e n -
te o s e g u n d o , q u e d u r a quas i u m a 
i iura o meia . 

Agora , a s e g u n d a obse rvação . 
Cremos q u e n ã o ser ia n e n h u m lu-
xo se os a r r e n d a t á r i o s do t h e a t r o 
m a n d a s s e m laval-o de vez ein q u a n -
d o , pelo m e n o s ás s e g u n d a s - f e i r a s , 
dia cm q u e n ã o lia e spec tácu lo , « 
varrcl-o d i a r i a m e n t e . Evi tar iam (Ins-
te m o d o aos e spec t ado re s o incon-
veniente de p e n e t r a r em u m a sa la 
imi i i i inda, q u e es tá r e c l a m a n d o [a 
a t tene. io d a r e p a r t i ç ã o de h y g i è n e . 

l ioje, eill benef ic io da s ra . Mi-
ehel i , a c o m e d i a e m i actos , d e 
Sa rdou , Andreina, q u e n u n c a aqu i 
foi r e p r e s e n t a d a . 

APOI.I.O 
A g r a d o u m u i t o o d r a m a C/in'»fo-

vom 1'o'rmiho, r e p r e s e n t a d o s a b b a d o 
e d o m i n g o . So d e s t e m i d o n a v e g a n -
te d e s c o b r i u a Amer ica , não é m e n o s 
exacto q u e a o inpreza Dias l l raga 
de sco l a i . i uma m m a inexgot tave l . 

A i n d a i io je p o d e r á ter u m a p r o -
va d o quo a l f i r i namos q u e m fõr 
assist ir á r e p r e s e n t a ç ã o das Duas 
Orjthnns, d r a m a q u e o s ar t i s tas nun -
ca se oíHiç.am de r e p r e s e n t a r n e m 
o pub l i co d e a p p l a u d i r . 

POI.YTHEAMA 
Mais u m v a r i a d i s s i m o e s p e c t á c u -

lo, es ta noi te , o q u e equ iva l e a 
a n n u n e i a r u m a n o v a e n c h e n t e . 

( juc o n o s s o p u b l i c o dá o c a v a -
q u i n h o p o r es ta espécie, de d ive r -
t imen tos , é c o u s a lia mu i to s a b i d a . 

o infa t igável sr . I lo l lender veiu 
l ion tem t r aze r -nos m a i s d u a s c o m -
posições , a m b a s d e fácil execução 
e b e m impres sas . 

Laguna, valsa , d o sr. .1. Narcizo 
d o Amara l ; 

flrncstina, valsa, (1o sr. J. Leal 
de b a r r o s . 

Hecebemos l i on t em a visi ta d o 
sr. Ju l ius Lange , p ian i s ta r e c e n t e -
m e n t e c h e g a d o d a A l l e m a n b a , o n -
de cur sou a s au la s d o c o n s e r v a t o -
rio d e Colonia , e q u e aqui p r e t e n -
de d a r i n t e r e s san t e s concer tos , sen-
d o o p r ime i ro n o d ia 20 d o cor-

nte , lio 1,'luh fiermauia. 
O sr. Lange t e n c i o n a fuzer-se pr i -

m e i r o ouv i r da i m p r e n s a , q u e as -
sim doará h a b i l i t a d a a emi t t i r o 
sou ju ízo sobre os mér i tos d o p ia -
n is ta . 

0 p r o f e s s o r Harutel exhibc-so h o -
je , cm pub l i co , n » sa lão d e c o n -
cer tos da 1'aulki'u. 

Está i n a u g u r a d a a xrason l y r i ea d o 
Londres . Ent re o» a r t i s tas e sc r ip tu -
r a d o s con t am-se a Patt i , ti Mellia 

os t e n o r e s l loszké, T a m a g n o e 
Do Lúcia. 

E d u a r d o S t rauss , i rmão d o ce le-
bre auc to r de v a l s a s e t a m b é m il-
lus t re m u s i c o , vai e m p r e h e n d e r 
u m a lourai'.n de Cid concer tos pela 
A l l emauha , coin a s u a o r ches t r a . 

Tem d e s p e r t a d o e m Varsóvia ver-
d a d e i r o oiithii s i a smo a d i s t inc ta 
c a n t o r a p o r t i i g u e z a l legina Pacc in i , 
q u e t em c a n t a d o c o m g r a n d e ex i -
lo o llarliriro, /Anilo, lligoletto u 
/Joui Jodo. 

juiz 
lhe 

cos , tau t i vale dizer n o m u n d o 
i n t e i r o . 

Só os (pie téin o espi r i to p r e -
conceb ido p e l a s sua s pa ixões po-
l i l ieas , p o d e r i o classificar Itihigitf 
uma farea g ros se i r a . Se ha força, 
cila é , in fe l izmente , v e r d a d e i r a , e 
d i to s ha n e s s a c o m e d i a (pio a i n d a 
hoje t/-in a sua app l icação a s i tua-
ções pol i t icas q u e es tão n a m e n t e 
de t o d o s nós . 

Chamo (p iem qilizer Habagas u m 
cha r l a t ão . P a r a n is , é o t y p o d o 
a iuh i c ío .o , cuja- convicções es tão 
n a r azão dire -ta (lo p rop r io in te -
resse . 

( Juan tos H a b a g a s não ha liest 
m u n d o ! 

o s r . Serall ini , ar t is ta consc i en -
c ioso e de d i cção clara, i m p r i m i 
v ida ao p e r s o n a g e m p r inc ipa l , em-
b o r a , ás vezes, d e s e j á s s e m o s u m 
p o u c o mais d e phan t a s i a . Falta-lin 
p a r a esse g é n e r o (le papeis, o q u e os 
f r ancezes c h a m a m Ir pamtrhr. Não 
i m p e d e isto, p o r é m , q u e o s r . S' 
r a f l ln i , c u j o ta len to a p r e c i a m o s , so 
sali isso d i g n a m e n t e da a r d u a ta 
r e l a , s o b r e t u d o n a scelia capi ta l d o 
u l t i m o ac to . en t r e Habagas o mis 
tie . Klountli , cena (pie foi per fe i -
l.iuieiile j o g a d a ent re a q m lie a r 
tisi.i o :i ra . Serafllni . 

l o i iilii-; u n i c a m e n t e nessa sca-
nn q u e g o s t á m o s da s r a . Seraf l ln i , 
a (p iem fal ta o grati do p h a n t a s i a ne -
cessár io p a r a pape i s leves c o m o o 
d e s s a as tu ta a m e r i c a n a q u e d á ao 
p r inc ipe de Monaco u m a mag i s t r a l 
l iecão de pol i t ica . 

Tambe in n ã o nos a g r a d o u in -
t e i r a m e n t e o sr . Clllioo q u e , lio 
p r i m e i r o ac to . disse o seu pape l 
c .ill tal pre . a ,que não lios foi po-ní-
voi pe rcebe r l imi tas pa lav ras . Isto, 
s e m fa lar nu m o n o t o n i a de d i cção , 

Ein P á d u a , p a r a fes te jar o c e n -
t ená r io de San to Anton io , r e p r e -
seutar-se-á o Lohengrin, coin o te-
n o r Apostolo o o ba r í tono P a c i n i . 

A p a n h a d o s coin a bocea n a bo-
t i j a . 

I in d i s t ine to a d v o g a d o d o nosso 
foro , r e s iden te n o l a rgo de S. Fran-
cisco, vendo-se lia mui to d e s a c a t a -
d o em sua casa p o r i nd iv iduas des -
conhec idos , q u e lhe q u e b r a r a m as 
v id raças e a t i r a r a m chufas g i o s -
sciras , que ixou-se á policia. 

Ante-llOIltein, á noi te , os d e s o r -
de i ros f o r a m p i lhados q u a n d o le-
vavam a effei to s u a s p rovocações . 

A pol ic ia , q u e alli es tava A e s -
pe ra , cah iu lhes e m eiina o p r e n -
ili/u d o u s ( Id les , inn dos q u a e s f e -
r iu um a g e n t e , s e n d o , p o r i» ' 0 , 
p r o c e s s a d o na II.* de legac ia . 

lio u m a s e n h o r a r e c e b e m o s Sfl' 0 ) 
pa ra D. Cu tha r ina l l raga . 

A P rov idenc i a a r c c o m p e m e . 

Tem s ido a lvo do grandes innril-
festaçõe* ih- s y m p a l h i a , na sua ter-
ra na ta l , a Louzã , o sr. commen-
liidor J. E. de Carva lho M uitene-

gro . 

l im i t em, á» > h o r a s , Emilio Oliver, 
p e n e t r a n d o inesjieriidanientc na 
ousa d o sr . Luiz Ferreira, A rua Se-
n a d o r Fei jó, alli iiggrediu uma me-
n i n a , lillia daipielic senhor. 

Pre o em flagrante, Oliver con-
fessoii o c r ime pcrnnle a ft* deln-
gaciii, d a n d o indícios de que não 
gosa d e suas faculdade» mentae». 

0 dr. S* delegado proc deu a 
f ô r m a d a lei. 
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5, c u j a s p r o e z a s lemos p o r m a i s 
• u m a vez r e f e r ido . 
As laes i lUsolu l ;n c o n t i n u a m a 

o l l c n d e r a m o r a l i d a d e pub l i ca , n o s 
b o t e q u i n s d o m e r c a d o local , in-

ul ta i ido-se m u t u a m e n t e , c m l i n -
g u a g e m ba ixa o im ino ra í . 

-Fa l leceu alli o s: \ 1 'raucisoo d i 
Silva Cesar . 

PRANCY 

N"o d ia 4 d o co r r en t e , ins la l lou-se 
a ••!." sessào d o J u r v local , s e n d o 
j u l g a d o s os p rocessos de José I to-
mi t to , Sobiutiu io do Paula Si lvei ra 

Sancho C laud ino d a Silva, «pi • 
f o r a m abso lv idos . 

Foi a d v o g a d o d o s d o n s p r i m e i -
ros o d r . Jul io Cardoso o d o u l t i -
m o , o d r . T a n c r e d o IVltn P i n h e i r o 
e cap i tão An ton io l icuto Fe r re i r a 
Lopes. 

P res id iu ao J u r y o d r . A n t u n e s 
P inhe i ro , ju iz d e d i re i to d a co-
m a r c a , o c c u p a n d o o loga r d e p ro -
fno to r o d r . Tl iomaz Viegas. 

Polo n o s o o Estada 
SAMOS 

Para subs t i tu i r o sr . A r t h u r Beg-
b ie , q u e ped iu e x o n e r a ç ã o d o lo-
g a r d e che fe d a es tação d a S. Pau-
lo Railway, c h e g o u alli o s r . Car los 
I l o h n n . 

Aquc l l a v ia - fé r rea t i n h a n o sr. 
Begbie u m e m p r e g a d o se rv iça l e 
d j u i c a d o , c o m o o p r o v a o oft icio 
h o n r o s o q u e o s r . A n t o n i o Fidél is , 
chefe d o t r a fego , lhe d i r i g i u , ao 
c o n c e d e r - l h e a d e m i s s ã o d o r e fe r i -
d o c a r g o . 

—No d i a 13 d o c o r r e n t e , a ir-
m a n d a d e d o SS. S a c r a m e n t o p re -
t e n d e rea l i sa r , c o m o m á x i m o bri-
l h a n t i s m o , a fes ta u n n u a l de Cor-
pus Christi. 

—A b o r d o d o v a p o r i t a l i ao Ama-
zonas, e r a m e s p e r a d o s h o n t e m t.400 
immigruntes. 

—Par t i u p a r a a E u r o p a , a b o r d o 
d o p a q u e t e Clyde, o s r . 11. Hay-
l m d , g e r e n t e d a City of Santos 
Jiaprooemcnt» Company. 

— 0 g o v e r n o e s t a d u a l r e m e t t e u d 
Associação Protectora <la Infanda 
Desvalida 100 e x e m p l a r e s d e d lver 
sas o b r a s d e i n s t r u c ç ã o p a r a se rem 
d i s t r i b u í d o s pe las c r i a n ç a s q u e 
U (ii 'I!u a s soc iação m a n t é m . 

No s a b b a d o ú no i te , fa l leoeu re 
p e n t i u a m e n t e , n a r u a do S. Frau 
cisco, u m i n d i v i d u o d e s c o n h e c i d o . 

—0Santos Commerciat t r an sc r evo 
pa r t e d o nosso se rv iço to lograph i -
co d o d i a 8 d o c o r r e n t e . 

—A Tribuna do Povo refere-se 
ás Notas de uni revoltoso, o b r a 
editada p o r esta fo lhu e q u e se 
uclia d venda alli. cm casa d o sr. 
Joaquim Sgo.rtis Júnior, p r a ç a da 
Republiqp., n. 3:3, 

CAMPINAS 
Urn g r U p 0 J ó sóc ios d o Club dos 

Viulões, des ta cap i t a l , t eve a excel-
l e n t s i d í a do a c u d i r ao c o n v i t e pu-
t a u m baile q u e lhe o l fe rceera in 
UlKttns socios d o Club dos Demo 
Uri/ticos c a m p i n e i r o s . 

Àquel les , conhec idos p e l o 1101111 
de L a m p a r i n a s , f o r a m receb idos 
g e n t i l m e n t e p o r es tes , c o n h e c i d o s 
p j l a s in ic iaes E X, e pe lo povo 
q u o Os s a u d o u , d u r a n t e a passea ta 
quo f i ze ram, a n t e s de e n t r a r e m nos 
sa iões d a r e f e r i d a soc i edade . 

—KSociedade Portugueza de lh 
neficencia olTereceu ao d r . G e r m a n o 
Melchert , med ico d o m e s m o esta 
l i e lec i tnento , u m a l m o ç o e m s igna l 
de h o m e n a g e m pelos b o n s se rv i -
ç o s q u o lhe t em p r e s t a d o . 

Aquel lc c l inico, q u e p a r t o breve 
m o n t e p a r a a E u r o p a , ( leou p o n h o 
r ad i s s i iuo ao ac to d e cor tez ia e re 
c o n h e c i m e n t o d o s d i roc to rcs d a re 
f e r i d a assoc iação . 

—Ficou a d i a d a a p a s s e a t a p ro jo 
c t a d a p e l a soc iedade Luiz Camões 

— A l g u n s ga ro tos , q u e n ã o t i r a 
paos q u e os c o r r i j a m , n e m f r e q u e n 
ta ra e sco la s o n d e a p r e n d a m , d iver 
t e m - s e d i a r i a m e n t e a d e s t r u i r as 
n o v a s p l an t a s d o j a r d i m d a p raça 
Visconde d e I n d a i a t u b a . 

Se a pol icia local p r e n d e s s e os 
vad ios m a l f a z e j o s o os o b r i g a s s e 
t r a b a l h a r , p r e s t a v a bem b o m ser 
viço, d i g n o d o s a p p l a u s o s de to 
dos uque l l c s q u e se i n t e r e s s a m pe 
lo f u t u r o d a i n f ânc i a . 

TAUBATÉ 

C o n t i n u a m as d e m o n s t r a ç õ e s <1 
• pezar pe la p r e m a t u r a m o r t e d o dr . 

Emii io Win the r . 
H o n t e m d e v i a m ter-se ce l eb rado 

a l g u m a s missas p o r a l m a d o p ran-
t eado c l in ico. 

—Fal leccu , 110 s a b b a d o u l t imo , o 
a l feres João Pires de C a m a r g o . 

—Esteve alli o t e n e n t e - c o r o n e l 
Rod r igo Pires, p r e s i d e n t e d a Ca-
m a r a d e Gua ra t i ngue t á . 

PIRACICABA 
0 d r . Leão Mor imont , d i r e c t o r d a 

Escola Agronomica de S. João da 
Montanha, n a q u e l l e m u n i c í p i o , foi 
e n c a r r e g a d o d a c o n s t r u c ç â o do 
u m a p o n t e sobre o rio P i r ae i cami -
r im, p e l a q u a n t i a de 3:30C§<80. 

—Fal leceu alli, v i c t ima d a mor -
d e d u r a de u m cão h y d r o p h o b o , o 
sr . Abil io Ferraz , lillio d o respei tá-
vel p i r a c i c a b a n o , t a m b é m fa l lec ido, 
sr . T h c o d o r o Ferraz de A n d r a d e . 

RIO-CLARO 

Ex i s t em n a d a m e n o s d e 18 pre-
sos 11a cade ia loca l á e s p e r a do 
j u l g a m e n t o . 

Pa rece q u e t e m h a v i d o desi i l ia 
n a p r e p a r a ç ã o d o s r e spec t i vos p ro -
cessos , c o m g rave p r e ju í zo d a lei, 
q u e , se n ã o e s t a m o s j e m e r r o , lixa 
o p r a z o d e 13 d ias p a r a f o r m a ç ã o 
d e c u l p a . 

—A ta l s u p p o s t a p a r t u r i e n t e , quo 
t an to t e m d a d o q u e fazer á pol ic ia 
local, p a r e c e q u o é u m a infel iz a t a -
cada d a m o n o m a u i a d a m a t e r n i -
d a d e . 

E m b o r a esta d o e n ç a n ã o seja 
d e s c o n h e c i d a ã p a t h o l o g i a femin i l , 
pa rece , n o e i n t a n t o , q u o o caso 
tem o q u e r quo é de o r i g i n a l , pois 
a infel iz s imu lou t ão b e m o p a r t o , 
quo m u i t a s pes soas q u e a c u d i r a m 
aos s eus gr i tos a c r e d i t a r a m 110 bum-
successo d a p o b r e l ouca . 

CAÇAPAVA 
Es t ive ram b r i l h a n t í s s i m a s as les-

tas re l ig iosas ein h o m e n a g e m ao 
Espir i to-Sanlo, r e a l i s a d a s u l t i m a -
m e n t e . 

Na c a s a d o sr . José Loba to dr 
Moura, o fes te i ro , q u e s o u b e des-
e m p e n h a r a con t en to ge ra l o seu 
m a n d a t o , h o u v e u m e s p l e n d i d o 
bai le , r e a l i s a n d o - s e t a m b é m ou t ro 
no d i a imined ia to , q u e se p r o l o n -
gou a t é ã u m a h o r a d a m a n h ã , na 
casa d o m a j o r João A n t o n i o ' C e s a r 
G u i m a r ã e s . 

—Par t iu com des t i no ã viz inha 
c idade de J a c a r e h y o d r . Car los 
Marques Leite, m e m b r o d a e o m -
inissão e n c a r r e g a d a d o s e s t u d o s da 
b i to la l a r g a de T a u b a l é a es ta ca-
pi ta l . 

GUARATINGUETÁ 

Na qu in t a - f e i r a u l t ima , o Club 
Allianea oHereceu aos s eus socios 
mais u m a m a g n i f i c a p a r t i d a , q u e 
só t e r m i n o u ãs 4 h o r a s d a m a d r u -
g a d a , n o meio d o m a i o r en thus i 
usmo. 

O se rv iço de c o p a foi , c o m o sem 
[ire, cxcol lente e p r o f u s o . 

—Par t iu p a r a Santos o al tere 
J o a q u i m de Oliveira C o m e s . 

SÃO CIRLOS 1)0 1'INIIU. 
I t ea l i sa ram-se c o m p o m p a nun-

ca v is ta alli u ; f es tas e m h o n r a a 
Santa Maria. 

—A C a m a r a Municipal vai pòr 
n o v a m e n t e a c o n c u r s o o serviço 
das pub l i cações officincs. 

CASA BRANCA 
Diz o nosso co l l ega Oeste de S. 

Paulo que naque l l e m u n i c í p i o gras-
sa a peste q u e e m Minas tem vi-
ctimudo g r a n d e q u a n t i d a d e de g a d o 
vaccum, t e n d o j á a l g u n s f azende i -
ros perdido g r a n d e n u m e r o de be-
zerros. 

Esta mo lés t i a q u e t a n t o s p r e j u í -
zos está c a u s a n d o aos c r i adores 
locaes 6 a m e s m a a q u e es la folha 
se referiu 110 seu n u m e r o d e d o -
mingo u l t i m o , e m ca r t a «lo d r . Ca-
margo. 

LIMEIRA 
f A q i i e / / « c i d a d e a i n d a n ã o eslá 
ro inp l c l a iuMi le limpa d a s un- rc t r i -

Sobre a Revolta 
E d i ç õ e s d e s t a f o l h a , á v e n d a e m n a s s a s 

o f f i o i n a s 1 

A H i s t o r i a da Revo l ta 
M y s t e r i o s da C o r r a s ç ã s 
N o t a s de u m revo l to so 

H o i u e t t e m s o p o l o c o r r e i o , f , a n < o s d e p o r t e 

I o\rmplni* 4I09II 
1« tlllos 3t;OOI> 

I o i r m p l u r tUUO 
10 cllloa (><OCI) 

• f v r m ^ l t t r I O.u» 
• e tlllo» 3*59»o 

n a s 
Hin decreto ultiraaiüonto publicado, 

E' agente commerc ia l dosta 
fo lha , no RIO lis JaNstUO, reeo-
bâû ' io quaosque r pub l lcaçõas 
o a i s l g u a t u r a s o tou.1 > p looos 
pode re s pa ra r o s i l v a r lodo 
n«soc lo quo so rafarli* à p^rlo 
admlu i s t r a t l va do COMilHit- lo 
l)S tí PAUuO, naque t la c t p i t i l , 
o si". HENUIQUfi DE VILL.K-
N2UVE, r u a d j R j s a r i o . 110, 
ca ixa do corroio , 1.163. 

Carne do cão . 
Em Paris h o u v e g r a n d e ag i t a ção 

p o r so ter de scobe r to q u e e in al 
g u n s ta lhos se vend ia d e s c a r a d a -
m e n t e ca rne d e cã > p o r c a r n e i r o 
ou vitoi la , t e n d o q u e in te rv i r a | io 
lieia, q u e e n t r e g o u aos t r i bunnes 
os d e l i n q u e n t e s . 

A este p ropos i to , l emos n u m j o r -
na l e x t r a n g e i r o q u e exis tem ofil 
c i a lmen te n a Austr ia , l lavicra , Bel 
KÍca e Saxon ia lal l ios p a r a a ven -
d a de c a r n c d e cão, h a v e n d o ntí 
n a Saxon ia u m m a t a d o u r o espec ia l 
p a r a àque l l e s a n i m a e s . 

E, ao quo parece , aus t r í acos , be l -
gas , b á v a r o s e suxonios dão -
bem c o m o a l imen to ; v e r d a d e 
q u e os cães d e s t i n a d o s a este fim 
são c r i ados e m cond i ções p a r t i c u -
lares , n o r e g i m e n lácteo e vege ta l 
e são m o r t o s a i n d a cachor ros . 

A Secretar ia d o In ter ior m a n d o u 
remet tor ú d i Jus t iça , a f im d 
q u e es ta se d i g n o resolver c o m o n o 
caso c o u b e r , 11111 officio d o c u m e n 
lado ila P re fe i tu ra Municipal <1 
Santos , I'm cpio a m e s m a r e p r e -
sen ta c o n t r a a i n t e r v e n ç ã o d o de-
l egado d e pol ic ia e m negóc ios m e -
r a m e n t e a d m i n i s t r a t i v o s m u u i c i -
paes . 

A e o m m i s s ã o especial , n o m e a d a 
pa ra d a r pa rece r sobre a r e f o r m a 
d a s F a c u l d a d e s d e Direito e d e 
q u e é re la tor o s r . Augus to d e 
Fre i tas , p r o p õ i corno m e d i d a s 
p r i n c i p l e s : a un i f icação d o s c u r -
sos, a f r e q u c n c i a ob r iga tó r i a , c rea-

"10 de n o v a s cade i ras de Direi to 
Civil, Direito Cr imina l , especia l -
m e n t e r e g i m e n s pen i t enc iá r ios , Di-
re i to C o m m e r c i a l , e s p e c i a l m e n t e 
fa l lene ias , e Medicina Publ ica , e m 
subs t i t u i ção á de Medicina l .egal c 
H y g i e n e ; cx l incção dos e x a m e s 
v a g o s ; a m p l i a ç ã o d o a n n o lec t ivo , 
q u e será de 1!> ile m a r ç o a lli d " 
n o v e m b r o ; c r eaçâo d o e u r s i s c o m 
p l e m c n t a r e s 0 b r i g a t 0 r i 0 3 , d e a l g u m a s 
cade i ras , fei tos pe los lentes subs t i -
t u t o s ; o b r i g a ç ã o p r - a as 1 'aeulda-
dos l . ivres de cons t i t u i r u m p a t r i -
m ô n i o n ã o in fe r io r a oi) con tos d e 
r é i s ; conces são d o prazo de c i n c o 
a n n o s lis a c t i n e s p a r a c o m p l e t a -
r e m esse f u n d o ; e f lscal isação ri-
gorosa d a s m e s m a s pe lo g o v e r n o , 
q u e p o d e r á , c o n f o r m e a g r a v i d a -
de da fa l ta , censura l -as p u b l i c a -
m e n t e , s u s p e n d e l - a s ou cassa r o 
seu r e c o n h e c i m e n t o . 

Casaram-se , n a c idade de Rezen-
d e , o sr . Luiz Pis lar in i e a c i m a . 
s ra . D. Car lo ta Esp indo la P is la r in i . 

A g r a d e c e n d o a d e l i c a d a par t i c i -
pação q u o nos e n v i a r a m , f a z e m o s 
voios pela c o m p l e t a v e n t u r a d o s 
rocem c a s a d o s . 

Pela Secre tar ia d a Agr icu l tu ra 
foi t r a n s m i t t i d o n d a f a z e n d a o 
ba lance te d a recei ta e d e s p e s a d o 
t r a fego d a Es t rada de Fer ro l i r a g a n 
t ina , relat ivo ao s e g u n d o s e m e s t r e 
d o a n n o p r o x i m o l indo , no q u a l 
se ver i f ica h a v e r 11111 deficit d e 
ll:912í(S!;9 1 1 0 per ioi lo a l l u d i d o , 
d e v e n d o ser, pe lo Estado, p a g a a 
q u a n t i a de Hl:20l)g, c o r r e s p o n d e n t e 
á q u o t a semes t ra l d o juro de 7 " „ 
ao a n n o sobro o capi tal ga ran t i i lo 
do 2.320:0008, d e s c o n t a n d o a im-
por t ânc ia de 2:490$, pelo serv iço d e 
l iscal isaçáo por pa r l e d o g o v e r n o , 
110 sem 'stro de ju lho a d e z e m b r o 
de 1891. 

o d . proslJonto do listado, nttuiidendo 
a eonsldoraçSes quo expondo, ordena 
quo sejam as antigas apólices do Ml 
lias Geraos recolhidas, fornecendo se 
aoa respectivos possuidores, cm suiis 
tltulç&o, outros títulos. 

— 0 secretario da Agricultura, con-
sldorando urgouto a necessidade do te 
fazerem conhocldos 03 meios propby-
latlcos pura combater a febro aphtosa 
quo tem grassado em varias zouas d 
lotado, ataoaudo do modo assustador 
1 gado vaccum, convidou o sr. dr 
leão Bip tL ta do 1. icorda, do reconhe 
•iJa prutljioacla sobrí o assumpto, 1 
r nos diversos municípios fligoil.idos 
ml» peste, examinar o estudar 

caiu a do siiuilhaato mal. 
—Km CaxambA. o respectivo Conso 

lho di.-trietal tomou diversas medidas 
110 intuito do combater moléstia iden 
tlca quo no muuicipto toai apparo 
eido. 

A Serrotaria da Agricultura dis 
tributu i-emeutos do multas qualidade 
do parreiras u diversos viticultores 110 
listado, 

—A Cam'.ra Municipal do Ouro Pro 
to rcuiiiu-Bo em SCSÍRO cxtruordinarla, 
convocada para tomar conhecimento 
d« uma ro resentaçlto feita por 12 110 
gociautos daquella praça o relativa i 
prohlbiçüo da venda do vinho mare 
• Koolia biílo», derrotada pelo inspo 
ctor do hy^ ion j municipal. Nossa ses 
silo, quo foi muito concorrida, travou 
ao discussão prolongada, falando o dr 
Campas da l 'az. 0111 favor da medid 
de prohibiçao, durauto perto do 4 ho 
ias. Após esto, o vereador dr. Donato 
da Fonseca, discutindo a quostio, cou 
olulu pela livro venda do alludido pro 
dueto o declarou lllegal o acto quo 
raotivãra a roprosentaçlo dos prcjti 
dicados, aprosentaudo uma moçSo quo 
d& por nullos os actos do inspector 
do hyglono, a qual foi approvada por 
D votos contra 2. 

Isso deu motivo a quo apparoces 
sem manifestações do applausos à cor 
poraçio o do desagrado ao dr. Campos 
da Paz. inspoetor do hyglono. 

A' noite, um grupo do estudant' 
porcorrou diversas ru is , vlctoriando 
dr. Campos da Paz, ora ropresalia ao 
quo osso soffiôra antos, o,pouco depois, 
novo grupo cm quo KO achavam nego 
dantes , prorompeu oin applausos 
resolução da Camara Municipal, dan 
do so então ligeiro conflicto. do quo 
saliiu ferido um cstulanto. No dia so 
gaiato, li, á taido, rouiiiu-so grand 
numero do pessoas, a convito dos 
tudantes, para manifestarem o seu 
apreço ao dr. Campos da Paz o, quand 
es raaiiifestantes seguiam em ordem 
pela praça Tiradontes, aggrodiram nos 
Inopinadamento vários Indivíduos quo 
saliiram do casas do commercio all 
situadas, o quo dou logar a quo 
travasso séria luota, da qual resultou 
a morte do um commorclanto o feri 
mentos g.-avos cm outros o om estu 
dantes. Um contingento do cavallari 
do policia, quo compareceu ao local 
da desordem, conseguiu acabar com o 
distúrbio, sondo o policiamento da ei 
dado feito do então em doanto por 
contingentes do eavallarla o infanteria. 
Até traz-ante-hontciu. 8, a ordem pu-
blica não so tinha alterado do novo 
por nenbum incidente. 

Chama-se José Dias dos Santos o 
eommercianto morto no conflicto. 

— Foram iniciadas as obras d 3 sa 
noamonto da cldado do Leopoldina, do 
quo são contractantcs os srs. Lava-
gnino & (lierth, es qiiaes j ã oilcom 
mondaram na Europa os niateriaes 
nocessarks. 

—Em S. José do Paraíso estevo u 
chamado do respectivo aitento exccu 
livo mun clpal, o dr. Alexandre Gus 
berto, encarregado do tirar a planta 
da c i sa da Camara o cadoia para a 
mesma cldado. Noticia a folha local 
quo o trabalho íleou completo, execu-
tado com multa perfeição por aqucllo 
engenheiro, dr. Ah xandro Qusberto. 

—Diz o Pharol, do Juiz do Fora, 
quo haverá brevemente cm Ouro Pie 
to uma reunia> politica convo ;ada 
pelos deputados estaduaes o á qual 
devem assistir es representantes do 
listado 110 Congresso Ftileral, que par-
tirão para o legar da reunião no dia 
14 do correcto mez. 

- Em Diamantina, norto do Estado 
liouvo eleição para o cargo do agente 
oxocutlvo municipal o tomou posso o 
eleito, dr. A!exandro Mala, clinico alli 
rosideuto. 

Maluco ou especulador ? 
Um jornal do S. Petorsburgo, o Xovo 

Tempo, publica usta singular carta, quo 
recebeu do corto oondo do Clérioo do 
Saint Uermain, morador em França, no 
departaiuonto da Hauto-Lolro: 

«Sr. rodactor.—Ouvi muitas vezos 
falar no sou j o r n a l ; Isto induzlu-mo a 
dirigir-mo ao sr., na esperança do quo 
não mo negará o seu apoio ao pro-
jecto quo lho vou expôr. 

Tonho 27 annos ; portonço do lado 
paterno o do lado materno á volha no-
breza da França; tenho fortuna, mas, 
infelizmente, é lusullleionto para man-

L minha posição com dignidade 
nesto li 11 de «-cu!«; alli ostã porquo 
pousei 0111 organisar uai a loteria, da 
q.ial a minha pessoa seria o principal 
promlo. Toda rapariga quo sonho 00111 
o casamento, mas som ter doto, poderã 
assim casar : o o ser condessa, so lho 
eahlr a sorto grande. Imaginando a 
minha loteria, não osquocl uinguoiu : 
nem a rapariga, que será uma rica con 
dessa, noiu o jornal quo consentir cm 
apoiar mo, noiu os pobres, dos quaes 
resolvi também occupar-mo. 

Eu dosej»va omittir uma luterla do 
um milhão do bllhotos do 11111 rublo, ao 

aaibio do quatro írauoos o rabio. l)ivi-
Jiria desto modo os quatro milhões obtl 
dos por esta fó m a : mu mithio para 
mim, um para a mlnh 1 noiva, um para 
o jornal o 11111 para os pobres. 

So o meu pn ,i ,'Cto lhe parocor pra 
ticavol o so coesentlr cm fúl-o em exo-
cução, mesmo com cert.u modificações, 
dlctadas pela sua ixpeiienola o o sou 
oonhecimeiito do paiz, enviar lho-cl a 
rainha phitographia, assim como cor 
titljados lisonjeiros sobro a minha mo 
ralldado. Geso do bõa saú lo o rocebl 
exoellonto educação. Atém diato, o meu 
titulo do conde é por si só um attractl-
yo para as formosas slavas, pelas quaes 
ostou sincoraiuento eiithuslasmado. A 
orlglualidado da minha proposta não 
lhe dovo admirar iimit-, penso; acon-
toeeiu dlariamento eouius extraordiná-
rias quo, por cau-a da sua excoutricida 
do, são bem stteecdidas. So eu não ro-
cobor resposta, ao cabo do certo tom-
po, não contarei mais comslgo.» 

O Noeo Tempo, dopoh do ter repro-
duzido essa carta, declara qao recusa 
o milhão do conde do Clerico, mas quo, 
ora componsação, dá lhe o conselho gra-
tuito do não so limitar á Rússia o do 
onviar a sua proposta, sob férma do 
circular, a todas as casas do doidos, 
para organisar a sua loteria entro os 
pensionistas dessas casas. 

Sempre ha cada original nesto mun-
do 1 

Psyohologia da imprensa 

I 'm r epo r t e r d o Jornal viu o se-
gu in te t e l c g r a m m a de (íoyaz, c o m 
da la de 0 d o c o r r e n t e : 

«Vencemos eleições dc i n t e n d e n -
te e d e conse lhe i ros . 

Pa ra p re s iden te d o Esladn, r e -
su l t ado conhec ido : Leopoldo, H.liiill, 
Jay ine , 2.U28, f a l t a n d o o n o r t e . — 
Xavier.» 

Esteve 110 pa lác io I t a n n r a t y , diz 
u m a varia, o d r . I toxo de i l o d r i -
gues , p r e s iden te d a Estrada de F e r -
ro S. Pau lo I t io-Crandc, q u e idli 
foi p a r a co inmui i i ca r no sr. pres i -
den t e da I tepubl ica a not icia d e 
ter r eceb ido d a E u r o p a t e l c g r a m -
m a p a r t i c i p a n d o acha r - se de f in i t i -
v a m e n t e rea l izado o e m p r é s t i m o 
d e s t i n a d o á cons t rucçâo d a e s t r a d a 
d c f e r ro c o m m e r c i a l e es t ra teg icu 
q u e , s o b aqucl la d e n o m i n a ç ã o , e s -
t abe lecerá a l igação da capi ta l c o m 
o sul d a I tcpiihiica. 

Com tacs r e cu r sos , espera o s r . 
d r . P e d r o Hodr igues q u e e:n b r e v e 
su acha rd c o n s t r u í d o o t recho d a li-
n h a , d e s d e I tararé até Pon la -Cros -
sa , e m p r o l o n g a m e n t o d o r a m a l 
d a So rocabana q u e se d i r ige a Ita-
raré , a chundo- se p a r a esse lim 11 
E s t r a d a d o F e r r o S . Paulo l l io-Cran-
ile habi l i tada a depos i t a r na a j t e n -
cia d o Thesouro de L o n d r e s 11 
q u a n t i a necessár ia . 

E' i m p o r t a n t e no ta r o l ado v a u -
ta joso dessa o p e r a ç ã o , q u e cons i s -
te em serem os t í tulos c m i t l i d o s 
amor t iznveis d e n t r o de 90 a n n o s . 

Iterpiisitou-so d o Thesouro d o 
Estado o p a g a m e n t o de 22:72o$<H9 
e m favor d o engei i l ie i ro l . i n d o l -
p h o de Muttos F r e i t a s , e n c a r r e g a d o 
d a s o b r a s de r e p a r a ç ã o d a e s t r a d a I l i m p o escolar d 

Concedeu-se u m mez de l icença 
a D. Isabel brasi leira Carne i ro , pro-
fessora ila 3* escola de Ytú. 

F o r a m env i ados ti Secretar ia da 
Agricultura p l an t a e o r ç a m e n t o s 
lia impor t ânc i a de 8:fllGg3Ò0, s e n d o 
2:97Cg930 p a r a a ponte. Vieira, 
2:S20jj07»> p a r a a d o Vin/ilio Pu-
tricio e 2:8I9S.IU0 p a r a a d o s Ta-
vires, t odas 110 m u n i c í p i o d e (íua-
ra t ingue tá . 

Epizootla. 
A Directoria do Rorvlço Sanltarlo 

offlciou no Intendente do Policia, Jus-
tiça e Hyglono, da capital, solicitando 
sua cooperação atira do so adoptarem 
diversas providencias contra uma mo-
lostia quo apparcccu na ruça bovina 
desta capitai o seus arredores, con-
formo j á noticiámos. 

Licenças conccdidus pela Secre-
taria d a Just iça: 

De lii) d ias , ao juiz de d i re i to do 
Piedade; 

De egua l t empo , ao ju iz de d i -
reito de S. José dos Campos ; 

De 3 inezes, ao l.° t abe l l ião de 
nolas de S. José dos Campos ; 

lie 3 ) ( l iai , ao ju iz de d i re i to du 
Atibaia; 

Di 3(1 d ias , ao I.» tabel l ião d e 
no las de Lcnçóos; 

De 30 dias , 110 p r o m o t o r pub l i co 
de Mogy d a s Cruzes; 

De 311 d ias , ao p r o m o t o r pub l i co 
de Sorocaba . 

de Ara ruqua ra a l l i i t lnga. 

o sr . min i s t ro da Fazenda rece-
beu o segu in te t e l eg ra i i unu . 

«Ceará, 0— Coni inunico a V. lix. 
que es ta Al fandega r e n d e u 
tUfl:l.'ISgO(l7, em maio u l t imo , e em 
egual mez d o turno passado . . . . 
323:Hl-7gl*0 ; dil l 'eiença para mais 
em maio deste a n n o , 8o:3l lJ}o27. 

A Super i i i tendeucin d a s l ib ras 
Publicas solicitou o p a g a m e n t o de 
4:780jjl)72 aos srs. Carlos lluuniK-
terk e ( icorg Sclittial, coi i l racta i i -
tes d a s o b r a s Hiippleiniuitures d o 

de SV C 
nlial. 

m i o s d o Pi-

Sollcitou-se d a Scereltiria da Fa-
zenda a e n t r e g a d a q u a n t i a d 
3:'óC8g:i29 ao s r . João Hodr igues 
d e Souza, secretar io d a Directoria 
d o Serviço Sani tár io , p a r a occor re r 
ao p a g a m e n t o d o pessoal e x t r a o r 
di i iar io eoi i t raetudo par t i o serviço 
da íiicsni i Directoria. 

Estatística ministerial. 
O actual gabiuoto francez é o 31' 

da Ropublica. Desses 34 ministérios, 
2 S duraram menos de um anuo. Desde 
4 do sotombro de 1870, liouvo om 
França 21 presidentes do Conselho, 
22 ministros do commercio, IS das 
finanças. IS da guerra, 20 da instruo 
ção publica, 28 do Interior, 2õ da jus 
tiça, 21 da marinha, 24 das obras pu 
bile is o 19 das relações exteriores. 

O gabinete quo viveu mais tompo 
foi o gabinete Julio Fer ry (21 do fo-
verciro de 1883), quo durou um anno, 
ura mez o novo dias; aqucllo cuja 
existência foi mais curta foi o gabinete 
Uochebouct (23 do novembro do 1877), 
quo durou vinto dias. 

Eiu resumo, o numero total dos 
personagens quo foram minist 'os cm 
França nesto ultimo quarto do século 
cleva-so a 100. Entro esses ex-minis-
tros, 30 estão presontomonto 110 Se-
nado, 32 11a Camara, 3H voltaram á 
v da privada o 00 morreram. 

Foi exone rado , a p e d i d o , o cu ra 
d o r geral d ' o r p h m i s e ausen-
tes da c o m a r c a de P i t i d a m o n h a n 
gaba . 
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Dispensas matriiu ii.iacs: 
S.f, a favor de L igullo Vieenzo 

D^ra nica Mont j r i ; 
Hanta Epliij'ma, a favor do dr. Jorge 

d s Passos o Georgina Miranda ; 
( 'OÍIWÍ ;i íia, a favor do Aotouto D d 

tln" e Filomena dl Laqi i i la ; 
Sinta1 nu do [lio l'aid>, a favor de 

José Anselmo Garcia o Olympia Maria 
do Espirito Santo; 

Símio Anto:iio dl Ri faina a f ivor 
do A tonio Cai los do Freitas c Quin 
tina Maria do Je sus ; 

Sa>ita Cruz de Capicary, a favor do 
Francisco de Paula Uueno o Maria Jus-
tina iln Camargo ; 

S. José do Parahytinga, a favor do 
Francisco Alves do Moraes o Rosalia 
Maria das Dflres ; 

Tatuliy, a favor do Victorino Manoul 
Pereira e lienedieta Maria Pereira. 

—Provisão d» vigário do S. Luiz do 
Parabytlnga, a favor do padre Fran 
cisco Silvestro do Moura; 

Idom do vigário do Mogy das CrtizoR, 
a favor do padro João Lourenço de Si 
queira ; 

Idem de vigário do Indaiatuba, a fa 
vor do padro João Eaptista TeiX' ira 
Monteiro ; 

Idom quinquonnal, a favor da capclla 
do Asj lo do lieni licencia de Mogy das 
Cruzes, a pedido do respectivo paro 
cho ; 

1 leni do procissão o exposição do 
RS. Sacramento, cm uma fesiu, 0111 
Queluz. 

— Duu so carta coramondatleia aos 
padres José Lafay tto do Godoy o lio 
nifacio Aloxandro. 

—Portaria nomeando thesourelro 
fabriquei™ da mutriz do bulaiatutia 
o sr. Felippo Nery do Toledo Tlioba? 

M A T A D O U R O 
Para o eon6timo da população desta 

capital, foram abatidos hontoiu : 
Rezes 120 
Porcos 30 
Carneiros I) 
Vitellos :l 

H Y Q I E N E 

Os medleos do Sorviço Sanitário vi-
sitaram liontom 505 prédios desta ca-
pital. 

— No Hospital do Isolamento exis-
tem 2 doentes em convalescença. 

L E I L O E S 

Reallsam so hoje os seguintes: 
Do moveis, louças, talheres, qua-

dros, crystaes o varias miudezas, na 
rua da liOa-VIsta, n. UB, ás 11 1/2 
horas, pelo sr. A. Vaz; 

Do BôccoB o molhados, pesos, medi-
das, roupas, armação e varies utensí-
lios, na truvossa da Gloria, 11. D, As 
mesma» horas, polo sr. M. Campos; 

Do tinos moveis, hora plano, tapo-
tos, louças, enfeites, porcol lanas, orna 
montações o outros objectos, na rua 
do Santa Fphlgonla, 11. Kl, uo melo-
dia, pelo sr. Chaves Leal; 

Do uma partida do caixas do pol-
vora, nu rua Monsenhor Andrudo, junto 
á porteira da estrada do ferro, A mes-
ma hora, polo s r . J, A. Leal. 

Correio.—Dedica o seu rodapé 
de d o m i n g o ás senhoras . E' sem 
l u v i d i p o r isso q u e , re fe r indo-se 

ao e x a m o do m a d u r e z a , lhes diz 
u m a g r a c i n h a dc gosto d u v i d o s o . 

Estaito.—O q u e traz de ma i s i n -
te ressante é a not ic ia de ter c h e -
gado ao Itio u m p o r t a d o r d a s uri-
nas d o sr . F lor iano : esse p o r t a d o r 
foi 11111 genera l . Nem as u r i n a s de 
u m m a r e c h a l pod iam ser t r a n s p o r -
t a d a s p o r q u a l q u e r su j e i t o . O cr i -
t ico, esse, n ã o gos tou ile Jlabiujns, 
quo lhe parece 11111a f a r ça gros -
sei ra (pobre Sardou ! ) ,e aecrescoi i-
ta q u e em t o d a par te ha imbecis . 
Isso sei eu ! 

Democrata Federal.—Por ser do -
m i n g o , c o m e ç o u u m a not ic ia e m 
verso : «Tarde t e n d o s ido a p r e s e n -
tada» ; d e p o i s a r r ependeu- se e eon-
t inuoi i e m p rosa . 

Lu Tribuna Italiana.—Occupa-se 
c o m o q u e se p a s s o u , d u r a n t e a 
s e m a n a , n a Europa e nn Asin. Sin-
to n ã o pode r a c o m p a n h u l - o t ão 
longe . 

Diário Popular.—O a m i g o II. fez 
a sua elironicu «liaria á cus t a d o 
p a t r ã o , q u e lhe fo rneceu u m a co-
tumiin de n o t a s in t imas . 

O Cubrion.—Dando not ic ia d o 
regresso d o sr . Aboli p a r a o Pra-
ia, l a m e n t a q u e o Brasil t e n h a 
c h e g a d o a p o n t o de n ã o e n c o n t r a r 
mi h o m e m p a r a r e p r c s e n t a l - o d i -

g n a m e n t e c m 11111 paiz q u e ex ige 
l ip lomutas do r e p u t a ç ã o feita. 

Escaravelltinho 

Seeçsl» íŝ B̂ GS 
T o u b a l é 

J 0 : I S M. T INDAL 
Ao publico 

Segui desta cldado p i r a a capital 
do Estado no domingo, 20 do mez pro-
ximo passado, e só voltei na quarta 
feira, 29 do referido moz, o. aqui cho-
gando, nada soubo do onfermo do | 
febro iiniarolla quo so achava no h tol 
Belém. 

Na quinta-feira, porém, Indo do mi-
nha casa para a sala da Camara Mu-
nicipal, oncontrel mo cora o 2» tlscal 
sr. ignael 1 Marcondos, o qual mo d sso 
quo la a minha procura, porquo 11a 
sala da Cumara c«p ravam-mo os 
lltms. srs. dr. Domingos Barata o José 
Benedleto .Marcondes do Mattos, para 
providenciarmos sobro um caso do 
febre amarclla om um hospodo do 
hotel Belém. 

Alli chegando, achei os referidos 
senhores, dlzondo-mo, então, o lUin. 
sr. dr. Barata quo não mo procurára 
na quarta-feira, porquo so lho havia 
dito quo mo achava era S. Paulo. 

Isto deu so ao moio dia. 
Reunidos, pois, combinámos o so-

guinto: o 111111. t r . Marcondes do Mat-
tos iria á casa do revilin. sr. Francisco 
Carlos do Alvarenga entender so com 
o mesmo, afim do cedor sua casa do 
:argo das Palmeiras para sor o enfer-
mo para alli removido, caso o seu es-
tado o permittisse. O illm. sr. dr. 
Barata foi ontoiidor-to com o sr. tonon-
to-coronol Malhado, para procurarem 
ura enfermeiro, o cu dirigi 1110 ao ho-
tel, para falar ao sr. Belòni, seu pro-
piietario. 

Não encontrando o sr. Belém no 
hotol. dirigi mo á sua rcsidencia, á 
rua Juca Estovos, porguntoi-lho so sa-
bia o nomo da pessoa enforma cm sou 
botei o se já havia tolegraphado á 
família, o o mesmo sr. rospondeu-mo 
quo não so lombrava do ncrao do en-
foi mo, mas quo seu filho o o sr. Arthur 
Bastos o sabiam o quo jà haviam telo-
graphsdo do manhã; porém que igno-
rava so o telcgramma 6oria ou não 
entreguo. Disso mais nessa occasião 
que estava rosolvldo a conservar o 
enformo 110 hotel, exigindo sóiuonto 
quo so arranjasse um enfermeiro. 

Voltei ao hotel para entender mo 
com o lilho do sr. Belém, não o encon-
trando alli; o sr . Costa, com quem 
estivo em sua cus-» do negocio, nos 
baixos do hotel mandou um empre-
gado procurai o, o qu 1 logo tornou 
cura o mesmo, a quem perguntei so 
sabia o nomo do enformo, respomlen-
do-mo quo não o quo o sr. Arthur era 
quem sabia. 

Voltei á sa 'a da Camara o alli achei, 
além dos illms. srs. dr. Barata o Mar-
condes do Mattos, o I o fiscal sr. Lucio 
Ulbolro da Silva, a quem incumbi do 
procurar sabor o nomo o família do 
enfermo, para eu pissar-lh» um telo-
gramma, o b e a assim do ver alguns 
trabalhadores da Camara para abrir o 
preparar convenientemente a casa do 
revdm. sr. Francisco C. do Alvarenga, 
quo promptamenti tccedfiraao pedido 
do illm. sr. Marcondes de Mattos. Nessa 
occasião, o illm. sr. dr. Barata disso 
quo o enfermeiro estava arranjado. 

Tudo Isto passou so em menos do 
duas horas. 

Não so fez logo a remoção do en-
fermo, porquo so esperava uma hora 
mais opportuna, o, mais tarde, o sr. 
Bolem, cedendo uma ala tuda do ho-
tol, ondo o enfermo poderia receber 
todo o tratamento preciso o com 
muito mais cominodiiiado, julgou so 
que a sua permancncia alli era mais 
conveniente. 

Está, assim, provado quo aqui nlu-
guem fel dosidioso o quo, n i tcs do 
saber-se queiu c ia o enfermo, já a 
Camara o seu medico haviam provl-
donclado como o caso exigia. Nem a 
Camaia nem seu medico cogitaram do 
remover o enfermo para uma cochei-
ra, fosso elio quem quor quo fosso. 

Faço esta declaração, não em defo-
roncia ao Jornal do Povo, cujas pilhé-
rias do mau gosto despreso, o quando 
1110 tocar directamente, o lovarcl aos 
tribunaes competentes, o nem mosmo 
aos taubateunos sensatos, porquo to-
doa dao o devido valor ao quu pu-
blica esse jornal, na faina inglória do 
fazer uma rpposição desbragada; mas 
sim ao publico 0111 geral, a quem aca-
to, o, muito principalmente, àquelles 
que, longo daqui, tendo A Infelicidade 
do ler esso jornal, poderão entender 
que Tanbaté é uma aldola do selva-
gens, cujos habitantes desconhecem 
os mais comezinhos princípios do con-
vivência social o quo são Incapazes 
do praticar a mais sublimo das vir-
tudes—a Caridado I 

JOHN M. TINIUI, 

C a r n e l i q u i d a 

A' vlí t» d i aaalyso pratloada no 
preparado Carne liquida, pelo dr. Val-
dês Garcia, soo d» parecer que p ó l o 
sor oi lo utlllsado, com vantagem, nos 
casos clínicos em qao (Or Indloado, 
como um exeellonte reconstituinte ali-
mentar, o que se In verificado »10 «cu 
emprego. 

Hospital de Mirlnhi da capital fe-
deral, cm 21 do março do 1893. 

D u . JOSÉ CAETANO DA COSTA 
1° medico director 

Únicos depositários : Baruol & C.— 
rua Direita, 1, o largo da S ó , a . 

O « C r e m e V l r s l n n l » do 
Silva & C. faz dosapparC3?r ae s a rdas 
—Lebre, Mello & C. 

T O D A S n» Senhora» dovem u-zar a 
TI1YMOUNA KAUL1VB1RA 

A sra. D. Loonor da Cunho, st Cfron 
do do tlôrc8 brancas, chegou a tal 
ponto tio fraqueza, quo paiocla ver a 
casa o todos os moviU girarem 0'n 
torno do sua cabeça Usou cora Insis-
tência as pllnlai ferruginoGic e ae pí-
lulas antl-dyspoptioas do dr. Holnzcl-
raenn o ficou radicalmente curada. 

Venicm ee om totlaaas pharmaclas. 

|ii*i<i*<i 
1'ara cs dovidos i[feitos, declaro ter-

mo retirado da ctsa dos Brs. Karl 
Valais & C„ Meando por esso motivo 
de nenhum cffeitJ a procuração quo 
collectlvamcnto com o s r . Thcodoro 
Clos8et mo haviam parsado. 

8 . Paulo, 31 do maio do I8f'5. 
3—1 A. DA COSTA PINTO 

U r o g n r l n d e < > . M c h a u -
u i a n u «St F i l h o u 

11UA DO COMMERCIO, 41 

Para satlsfazor a grando procura, 
acabamos do receber sortlmento d i s 
Tãulas smlorificas dc Luiz CarluS po-
derosíssimo rene dio para curtir as 
constipaçõcB. d<l l jxoa , b r o n c h i t e s c 
dores i"o dontCB. 

Vendem s • tamb :m na casa de Libre, 
Irmão dc Mello. 

ATTENçXo 
2 ou 3 vidres do Anti rliemnatico 

Paulistano t ão eufll lentes p i ra curai 
o rbentuatlsmo typhllitico i.u heredl 
tailo. Vondeiii-6ü om todas as ph.-r-
maclas o nas drogai ia?. 
0 — 1 . . . Luiz CAULOS 

H o t e l H. J O H Ó 
K. 1—BUA LIBEHO BADAUÓ—N. 1 

(Antiga 8. Jov') 
Apenas eorão accoitss famillae o pes-

soas do reconhecida seriedado, dando se 
como garantia a pormanencla da famí-
lia do proprietário, que rcsHo no hotel. 
S u u d i á r i a , I n c l u i n d o c n m u , 

M O l t O 
Roccbom-Bo pensionistas desta copi-

ai: ttlinoç i o j an ta r , M O A mensai». 
Í O I I I I I A A U R M I L K I I I A 

A p r a ç a 
José de Carvalho S C. comiuuul-

eam a esta praça o Ai demais tom 
quo tOm traníacçOes quo o socio s r . 
JOLÔ do Carva ho 6 esperado polo va-
por Ingliz Thames, a chegar ao Rio 
do Janeiro no flla 10 do corrente. 

8 . Paulo, 10 do Junbo do 18U5. 
0 - 1 

n > i n « < c u n m i l o e o ( | u e h i -
e b e c o m o 1 ' e l l o r u l d e 
C a m b a r á , 

Dous filhinhos do dlstlncfo cava 
lheiro sr. Arsênio Cardoso de Agnlar, 
sendo accommot t idos do c o q u e l u c h o o 
em e s t a d o m u l t o gravo, r e s t a b e l e c e 
rara so em poucoa dias, com o uso do 
Peitoral do Cambará, do Souza Soares. 

O s agontoB, LRBUK, IUMÃO & MELLO. 

1 N e w - Y o r k I . t l e I n s u . 
r a n c e C o i u p a n y , t i u c 
c i i r n u l d e n . I * o i i l o 
Informa ao respeitável publico que 

os seus agontes só tèm direito do co 
brar os primeiros prémios do novos 
seguros quo Hzoroiu ora troca do ro 
cibos impressos da Companhia, assi 
gnados pelo presidente o referendados 
por esta succursal 

Ncw-York Llfo Insuranco Cotupany, 
Succursal do 8 . Paulo. 

GEO J. MAHIEU, 
5 - 2 . . . Gerento interino. 

O d r . M . J \ . D u n r t e d e 
I z e v e i l o mudou se paru a rua du 

Conselheiro Neblus, n. 9», continuan-
do cejm B.u cscrlptorlo do advocacia 
na rua do Commcrcio, n . 15. (até 1) 

O s n d i i i g u i l o n 
Rsphiel Ce rrela da 8ilva Sobrinho o 
J sé Mailano Correia C . A n n i a 
i bd ram iserlrtorlo do a d \ o nela, á 
raa Direita, V:5. 3 0 - 1 1 

O x a r o p e * * e l t o r » t l «l«> 
S : s « | ) t ' l u i < i , r o l u e . l i i t n l ) ) 
cuia bronehite. 

V I f » H O * psra j i i i í l las e papeis 
pintados para forrar casas, vendeni-io 
por preços Incomparáveis, na CASA 
LABKAL—rua do Seminário, n . 10. 

CUNUA CAIIIIAL & c . 

S. Pauto 30-12. 

G r u n d e d o n c o l i e r t n 
Até a presente data é, f em duvida. 

O E L I X I R DEPUBATIVO DE MANSO 8 A V Ã 0 , 
composto unicamente de numa. stha, 
enroba e japecanga. o unlco modu a 
mon'o espuz do de bollar todas as n o 
lcstlas, quer herp-jlicas, quer íhouma 
tlcas. (3»», até 9) 

A i l v o K a i l o a 
DU. B1IABILIO MACHADO 

JOAItUlU ALBEBTO CAKDOSO DE H E L L O 

Al CANTARA HACUADO 
Becriptoilo. iua da Quitanda n . 

(Associação Comraerclfl). 
ResldonclB, rua Conaelli' lro Ne-blas, 

n .89. 60 — 3 0 . 

U L C E R A S « r a r Velame de Ratilivcira 

T U H M C m » t l n m » t l c u r a r « -
d n c o m o r e i t o r a l d e 
C u i n b u r d . 

FornunJo José da G a n a Lobo, ma 
jor reformado do exercito, icsldento 
em Januarão, attenta qu", celTrendo, 
durante muitos annus, do urna terrí-
vel tosse asthmatics, BO c u r o j rndl-
calmento cora o uso do Peitoral do 
Cambará, do Souza SoareB. 

Os ngentos : LF.BUE, IUUXO & MELLO 

O l i c o r d e . l o p e c a n g a 
I o d i i r n d o 

Cura escrophulas e boubas. 

A d v o c a c i a 
P . A. GOMES CARDIM 

Kscilptorlo—TraveBca da Sé, 11-A 

O « C r o m e V l r K l n n l » de 
Eilva & 0 . amacia a cutis - Pharma-
cia Cantor, rua do Commercio. 

O x i » r o p e p e l t o r t t l « l e l ' a 
p e l u l i t , ' C o i n e . l u l K h y 

Vendo «o ua Drogaria Uaruel & C. 

O l i c o r d e . l a p e c a n g 
I o d u r a d o 

Cura rh^uraatlsmo. 

D e R p e d l i l n 
Lourenço Praniol , rotlrando-so tem-

porariamonto para a Itália o n&o Pie 
í c n l o possível despodlr so penoalmen-
to do todis as possea^ qu i o honram 
com sua amizade, fal o polo presente 

S . Paulo, 7 do junho do 1895. 
3-3 

M o l e H t l u * n e r v o » « » , d o 
e o r u ç A o e d u » p u l i n d e i t 

DR M ATHUS VALLADIO 

Cmiultorío, rua Direita, 10-A, de 1 dê 
3 horas. 

Residência, Bardo de Itapetinivga, 71 
To'euhoac 6Vi 

8 0 - 3 2 

O I l e o r d e . I m t o c a n K a 
l o d u r n d o 

Cara emplgors, darfhros, e tc . 

/V* p r a ç a 
Ansontando mo por a'KUTi tempo do 

Braßll, deixo encarregado do teidus oa 
mono negoolos o sr. Jeftf) Bautista 
ATaraote , qne fica munido fio todos os 
pode roa. 

S. Paulo, 0 de junho di tW'5 
0 - i Dit. PAUI A MACHADO 

T U I I O I ' I H I I C H O I n c l p ' e n t e , 
c u r a d a c o i n o f c I S o -
r i t l d e C m n l t i i n í . 

Tonho empregado, com niar .vl lho-
eos resultados, o Peitoral do Camta -
rú, do Souza Soares, em diversas nf-
fecçõia d « vias rosplratorlas, sobro-
sahlnJo um caso do tuborciiloso Inci-
piente, quo fid radloalmonto cnrnda 
por esto preparado, em D. Virgínia 
Maria Mondes, residente na capital da 
Bihin. á rna 8 . M null, n 40. • Dr. 
Alfredo Mendes Ribeiro, caplt&o, mo-
dlco do exercito. 

Os Bgontes, LÍBIIE I a n l o & MELLO. 

E l i x i r I > e p u r « t l v o d e 
l l l u n H O M a y A o 

D i todos os depurativos até hojo 
conhecidos, o preparado atilma é o 
unlco quo maiores resultados tem 
apresentado r a enra do todis as (n 
ferml la les cuja orlgom for aeyphlilc. 
Pnra prova f o quo flea dito, vido o 
gran lo nurcoro do st tostaioa contidos 
no folheio quo a ompsnba c i d i gs r 
rafa. (3 ') 

C a n c r o s , B o u b a s — Volamo do Raulivoira 

O « O r e m « V l r g l n n L do 
Silva & C <14 boU'za ao rosto - P h a r 
ma:la 8. Paulo—Largo do Jard im. 

O x n r o p e p e i t o r a l d e K » 
p c ^ l u l a , T o l u e . l a t a l i y 

Cura a s thma . 

ANN UN CIO S 
A ' RUA do Rosario, 2 A—Oeulos o 

" plnco nez, com vi lros qmdrados 
superiores, p i r a quilquor pessoa. Von 
dem-so baratlesitao, ió para liquidar. 

3 - : i 

i asa na rua d« S.Bs&to 
VliNDU-SB nma casa na rua 

do 8. Bento, qno dã a renda 
liquida do 10 " « do capital a 
empregar. Tra ta r com João An-

tonio do 6A, rua do S. Bento, 13. 
3 - 3 . . . 

DENTISTA-Cornél io M. Rezon to 
dlple mirto pela Paculdado de Me-

dicina do R'o do J j m Iro, especialista 
t m e-xtrt l lr o eollocar dente*, ocm 
10 ânuos do pratica. Boa Direita, u. 
22. até 15 jnn. 

M n l c a t l i i » e l i m o l h o « 
O oculista dr. Theodouilro Teile» com 

longa pratica rio tratamento d t s affec 
çóo» oculares, ü rnioiitrmlo no seu 
consultório o residência, ã ladeira de 
B João. ti. 10, 

Consultas o oporsçôos, da 1 ãs 3. 
Telephone 8fci). 8 0 - 1 0 . . . 

A S T H M A , T Í S I C A - Pei tora l C a t b a r i i t n i « 

O dr. Jo&o Thomcz do Mo^lo Alves, 
jniz do d relto da ( l imeira vara 
commorclal de São Paulo. 
FAÇJ Bater soa quo o presente eii 

tal vlreru quo o po toiro dos auditó-
rios, J, fto Ferreira do Ollvedra Ganiu, 
ha de t r rzer a publico prégão de von-
rta e arremateção a quem mais r é r ( 
maior lanço offereccr, no dia 18 de 
Jücho próximo futoro. ao meio-dia, ã 
porta do edifício do Fórum à r i u do 
Qusi tel , o Immovel abaixo dofcrlpt 
penhorado a D. Maria das Dores do 
Amaral Marque», n i cxecuçBo bypotho-
caria quo lhe movem Manoel Fernandes 
da Silva o Raul J i t é da Silva Gucria, 
a faber : Uma morada do caia o teu 
roepei tivo teireno, situada na avonlda 
d» Intcndcncla, frcgaozla do Hriiz, dce-
ta cidade, t eb n . fjH, constin ção mo 
di riitt, para dentro do alinhamento, 
com jardim na frente, gmdll o portão 
do forro & face da rua, contendo cin-
co jani l las o oma porta do frente, 
com alpendre o terraço, torf» corsti ui-
da do tijolos, cobeita do telhas Imita 
ção das franccz8í , forrada o aisi.a 
lhada, com cs dependi.ni las : gulll-
uholro, telheiro, peço, tiiiqua do el 
mento o pedra, medindo o terreno 
respectivo 20 liteiros do frento eobro 
lüfl melros de fundo, cotitlnsndo, por 
um lado, r t i u D. Rotina do t«l por 
out io com Jo té Rial e, peles fundos 
i'om terrenos do dr. Rodrigo Porelr» 
Barreto, tudo uvtllado por xlnt0 e 
olio contoa do léis (2r:0t:0|e.(l0) 15 
para quo chegue ao «oiihHlmenlo dê 
tudi/B, Itiandi l e-xpedlr o presente odl-
tttl, quo borá alllxado optbl lcado na 
fé r i r a e*a led. H. P.nlo, VH do malu 
da I8P6. Ku, ClIinscoCoDar de Oilvol 
ra , " i rlvao. „ u u r e v i . - . / o d o Thomn, 
ae Mello Alues, ;(0 .pj . 

E . 0 1 T A E H 
R iunião do crodorús da m u s a fa l t l -

da de Josó Tavares da £l lv» 
FAÇO taber a ia quo o presente 

edital virem que, tendo sido decretada 
a fdllencla do neiroclonto Jo té Tav»re6 
da Bllva, estabelecido com t r rn izem 
do scccos o molhidos & avenida U.ri 
(tol Pattana, n. 811, a requeiimento do 
mesmo, C( nformo o relltal Jà publica-
do, conveico todos 08 credores civis e 
commrrclaes do mesmo fallldo a com-
parecerem no dia 11 do corrente, so 
nicio-ilii, no Fórum, & lua do Qua t -
tol, afim do EO proceder i verlflcr.ç&o 
dos credores da mesma r.ir.sBa, torrar 
so conhcclmento de qualquor concoi-
data quo porvcntuiu fíir apresentada 
o constitui!-so o ccntiacto do un tto 
nos t e n r o s do decreto n. 1117, í e 21 
de outubro do lS: 0. O j croderes au 
8cntcs poder Ao fazer to representar 
por procuraieri s. perdo a prccuri ç lo 
outorgxda por lm-trurc.ci.to publico eu 
particular, o mrtmo pnr t i l g a n n a. 
dcEdo quo na minuta deitu và rtoo-
iibcciia a Urina por um t&b Ilido e 
le.-o consto do mesmo te l rgramma; 
pe dendê», e utrci ir.i, um iò individuo 
ser procurador de dlver EI s crodori s 
li paru quo chegue ao conhecimento 
de todoH, mrmít l lavrar o presento. 
quo Eeiá publicado pela l nprcnEU 8 . 
Paulo, 1 dn junho da 18 5. Eu, Ar.-
tonio Ludgeio do S uza Cietro, e i -
crlvtto, o escrevl —Jtãi Thoninz de 
Mello Alv 8. 3 3 

Rcuniào dos c r o l o r c s do Vlsmar» 
Giovanni 

0 dr. J. &) Tbo?jaz do Mello Alvae, 
juiz do direito da 1« vara eomniir-
clal do B. Paulo. 

FA(,1Q sabor aos credores n nmlij In-
tereBBidos na fallencla do Vitmara 
Giovanni que, lido so tondo ainda 
conttituldo o contracto, (or falta de 
numero, sao novamente convocados ox 
ditos credores do meinio VI.-mora 
Giovanni a t o reuni ren no dia 11 d ? 
corrente, i s duas horas da tarde, no 
Fórum, & rna duQuiiU-l, i f l u e"o t e 
proceder nos devidos termes da fal-
lencla, de airOrdo com o doen to n . 
017, do 21 do outubro do 18 0. E p a r a 
que chegue ao conhi eiroonto dos In-
teressados, mandei lavrar o preaer to, 
quo sorá publicado r a fò m i d i osty 
lo .—8. Paulo, 1 do ju ho do 1895. 

Eu, Antonio Lu 'gero doScuz i C»B 
tro, eecilvfto, e-icrevi.—J,âo 'Jlwmm 
de Mello Alves. D—3 

mpresíimo á l&voara. 
E A IXD UiTRIA 

Levanta empréstimos bancsrles 
a lergo p r i z i e ora condlçC.is 
vantajosas ; voudo ftzonrtas, pré-

dios ui tanos , titules o aoçõ.i ; fez by-
pothecas com pailleulaios, cauçO s o 
dr f tontes , oto.—Jeito d.i Arrada Leito 
Penteado, m a d» UOa Vitta, 3 A. 

15 - 2 . . . 

E 
oaAZEÏTDAS STSSBAS 

BI . n e o t a u g e n c l n : 
F*r" OrBnrtes fazendas d" café até 

t5(':C0C$, fazendss iredlanas o 
prqn^nrs. para 9U, ICO a 250 

contos Fízoidf.8 í o «anna, produzin-
do. para 1":' 00$, 1CO:OOI 3 n 200:0 (? . 
U ilA, ccm 150 «Iqntlrof, t e r r a s 
» n p e r l o r c » , l i õ i » I - I I I I B , por 
50:1 00» I 

' f e r r a « » : 150 alqnolre», mstlas 
EupcrlerPB e livre.», em D. uradcB (R|. 
bfhf to Bonlti ). o diverso» lotes gran-
des o pequenos, r s Zora da linha So-
rocabana— bariitls! Imo?. 

I - S . O O O a l « i u e l r e « i , medi-
dos, do fiTiao. B um dia desta capital 1 
Terras «uperlon B, grande eôpia e!o ma-
deiras de lei, fa ' l l ldado do transporto. 

K ' u m t l i < > H o i ) r o ! 
Prrço barstlsElmo ; d iv idi -se . 
Trata EO cora Jofto do A r r u ' a Lolto 

Penteado, rna da Bdi-VIf ta , 3 A. 
5 - 3 

/ ^ O I A B A D A pura de esECtei, rcrebi-
( a direi tamente do fazendeiro 

(Campo«), r m latas evte», a £$J00 a 
.u t i o barrica a '. îooO, a s 'm con o 
redendss a 1$100 a l>ta o btr i lca a 
1$(X:0. Kecibeiar j Souia V i a i n t & 
Marqure, rua Florêncio de Ab'eii, r . 
83, canto da rua do Scnalor Q ieir. 7, 

8 - 1 

GUABDA-LIVBOS — PrrclEí-s • do 
nn>, pi r.to, pura o lut ir or . Di Ipli-

Eo á rua Direita, 2 i , l i j a do i t b . a -
do8. 3 - i i 

trands serraria a vapor 
n t i c i l H « - M B do um 

Focio que disponha da quantia 
do '20 a 00 contos do réis e quo 
tenha também alguma pratica 

dcBto rame do negocio, para teimar 
conta, como socio o gerente, (leito 
grando estabelecimento, quo produz 
diarlamento do 10 a 12 metros cúbi-
cos do madeira serrada. 1'ara tratar, 
com Antonio José Dias, na estação 
do Ccrqullho, (linha Sorocabana). 

20- -0 
fLft~ANTEKi A de Santa c7thar ïna. dá 
• ' " p u r o leito, em latas do k lo, ao 
preço do 3Í200 a lata o |0 ' 'U a cal-
x i , rejoberatu Souza Vlarna & Mar-
ques, rua Florêncio do Abreu, p. IM, 
canto da iua do Scnalor t^uelriz 

5 - 1 
("VPTICA—Óculos, plnco nez do ouro, 
^ e r y o t a l o t a r t an ig i . Vonlom so 
baratiEbinin, para liquidar, na m a do 
Rosario, ü A, peito do [oiito t'es 
beir.ds. 3 — 3 

|hosphcros Zambezo 
( ! \ ' c » ; . I i i l i i ) 

DCBta aerertl'a a marea de ph >s-
phor s sflo nnlros depot l t i r i 'S 
no E-tat 'o de 8 P^ali : 

k i e w , Füll) Ma'or & C. 

4 ' i — R a a d o C o m m e r c i o — 4 0 
1 6 — a . . . 

TJAQBM—Pr clfB-.ko de urra miiiln» 
~ para pagcar uma crlrnys, na n ia 
da Llberdade, 02. 

A L G R O S S O 
G r a n ' e d pctlto du s 1 gris* 

^ so i xtrai:g( im. r a cum 

A n t e n , J l i ior & C, 

4 4 — R u a d o C o t n m e r c i o — 4<> 
1A—2 . 

M t n o d A n t o n i o d e 
A z c v e d o 

7» WA 

tDuorto do B^rroe Fi r l rn o tu« 
famllla.extreniamr-nte penalUa'o» 
com o falleclmento du ten leclo 
e emlgo . U t n m o l A n t o n i o 

< I e A z e v e i l o , n an l am, para tuf-
fraglo d« rua a lnn , r m r urca n ihf» 
na p r o x m a t o r c t - ' o ' i a U d o cot ri nto, 
äs 8 hörn» da maLhü. na egreja d» 
86. e psra aeehtlr a es.so a i to ron-
vldam ua Etus ani'ges e d-^fde j f n p-a-
decem 2 - 2 

M a n o e l A n t o n i o d o 
A z e v e d o 

tOs IrrtiSop, er,brlrhos o mais 
parei,tp* do tinido Man el Antu-
tilo de Azevedo, i gradecom pn-
nhiradiK a to ías a« p s- toisquo 

s i dlgnBram acompnnhar os re>t. s 
merlaes dr sen pn zailo r r 8e>, tio o 
pr lmi a i u a u l t i n a mora t a e v m 
regar ainda a tode>s es pircntiB o 
amigos para BEshUrem á n l , r a do 7° 
dia, quo mandam rezar terça-feira, II 
do correr.te. na i g r e j a dos Remcr.log, 
ás 8 horas da manbC. 2 - 2 

S a n t o s 
Precita so Immedlutartento, para lnc 

tallaçao do nm jornal dlailo : 
12 hábeis compositores ; 

1 psglnador ; 
1 meitro do machinas: 

Algue» bons Impre t». ri a que ri I-
bam também trabalhar com nml i i a 
Marinoni do dous cyllndroa 

(Pégaso bem). 
Tra ta te na typeigr»ph a \V. Kram r, 

á i u a C e n e r a l i UMBT%, D. 1 8 . 2 — 1 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vendo BO uma fnbriea • vapor, dis-

pondo de na"hlnUt»o» aporfelç la^oi 
para msnu'ac ura do moveis Tanbem 
un v ndo eu aluga so o pred o, a*-l u 
como 0 prédio» annexoi O mot.vo 
da vend» é o proprietário r . - t i ia ' - 1 0 

para a Europa. Trata ro na rna Con-
telhi Iro Furtado, n. f 5 10 1 

MOGY-MIRIM 
H o t e l M o n t e i r o , pnx lmo 

A e»t»çfto, vendem ro os utennil nu » 
géneros, a dinheiro ; a ' u g s - i o s CH>» 
por 1 annus ; o ponto ó tx ifllento part 
Ii »Mtl. li' negocio, 10 1 . . 



O C O M I W R R C I O H E S . P A t J I O 

O A . I S A 
L A M P I Õ E S B E L G A S . A M E R I C A N O S e A L L E M Ã E S 

Os m e l h o r e s f a b r i c a n t e s e o s m o d e l o s ma i s a p e r f e i ç o a d o s 
para dependurar e para c i m a d e m e s a . Lyras e l u s t r e s de 
luxo, de uma a s e i s luzes , c o m e s e m v e i a s . A c c e s s o r i o s e 
v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o de a r t i g o s p a r a i l luminaçâo a k e r o -
s e n e . 

Variedade de artigos de utilidade domestica, machinas e accessories da arte culinaria. Camas deferro e 
lavatorios. V e n d a s p o r a t a c a d o 

imoortadores: ABREU TEIXEIRA & C. ~ 5 0 , m a d a B ô a - v i s t a 

F o g õ e s e c o a i o m i c o s 
OS MAIS APERFEIÇOADOS 

Fogões a gaz, fogões e fogareiros para kerosene 
MERC'S®ME m3XíPiM3SÂ¥© 

Biohîins grani s, de ferro funil .o 

80 »3. 

L E I L Ã O 
D E 

S e g u r o s 
Por ordem o conta (la Companhia 

do Roguros U » l í i o d o » « < • ( ; « 
r a i l o M rte I l m n l m r g o , 

J . A . L e a l 
VENDERA' 

K m p u b l i c o l o l l a o 

Terça-feira, 41 do corrente 
AO MEIO-DU 

Rua M o n s e n h o r 
Andrade 

IVf>w »» r H l H / i M l n d o « « r » , 
( l l c l i t o r l l r e n n e dfc C . 

Junlo á porteira da Estrada 
de Ferro 

Uma partida de caixas do polvora 
oxtrangoira, avari.ida, vinda polo na-
vio l i o « » , quo Borà vendida por 
ordem o conta da. referida Compa-
nhia. 
TBRÇà-FEIRA 

TBRÇA FBIRA 

R ia Monsenhor 
Andrade 

Amuem 
I » c l o I n l l o o i r o 

J. A . L E A L 
Op' imo 

L e i l ã o 
DE 

Escolhidos moveis, sendo al 
guns estofados a seda, bom 
piano de Pleyel, com mo-
cho, bonitas ornamenta-
ções para sala, gabinete, 
alcovas e varanda, grandes 
tapeies, serviço de crysto-
11?, porcellanas, crystaes, 
bronzes, louças o enfeites 
diversos. 

Terça-feira, 11 do corrente 
AO MEIO DIA 

A' 
Bui de Santa Ephi^nia 

W . 6 3 

C h a v e s L e a l 
E H c r i p ' o r l o 

A' I.UA DE S . BENTO, N . 2",-B 
Dovldamer.to auctorlsado pela co-

nhxrldi artUta do cantu a ^ . i j í i í o -
r l t a / V i i n l i t r i l . n o n i d « 
M a r l f í n i t i i l , quo por mitlvo de 
aaú lo ao retira dmta capital, vouderá 
pelo quo dér: 

rVu M i t l n d o v U l t a H 
Rica mob'.lia 4 phanlasla, d-j fr i tas 

douradas a fego, bonita meslnhi de 
contro, toda d u i r i d a , bom plano do 
celebro sueter P b j e l , com mocho, 
mesas á [ lnr.tL' la com IncruttaçOes 
do madrepérola o cora tllstes doura 
dou, ecd-lrir.has dourada», ora rico 
terno estofado a la « toda, deus e le-
gantes PIIITH, cantoneiras d" eiiux 
chlne, li-idos quadros a olo-i, p a r a -
gem o marinha, medalIiõOB de bronze, 
espelho do crystal, bello Umpl&o com 
ped< stal, porta clr zas, grande o rizo 
tapete, (tomando toda a sala, cortina», 
ropostelroa, cscarradeiraa de porcella-
na, etc. 

I V a p r l i u c l r a » l e o v a 
Mela mobília rt ofada, com 6 poças, 

rico leito estofado, enxeigdo do mo-
las, colehOe», chie cortinado o cupc-
la com sanofas do tl » «e-^a. builot 
quadro« a elco, optlmo guarda-vest i -
dos de desarmar, dites com porta de 
espelho, boa toüotto de vlnhatíoo, 
com espelhos o n armore dnplo, s e r -
viço do porcellana para « rucem», 
porta-toalhas do tarobú, banca da luz 
A Lula XV, oj tlma oommote com 
gavetões o um grando tapete, to-
mando toda a ali- va . 

TVo a i l d n o t e 
BOa eecrlvanln' a, excellento secre-

tária com 7 gave as, cadeiras & phan-
taela, livros, objc. tos para escrever, 
e tc . 

N n « p g i i n t l a a l c o v a 
GuarnlçSo completa para dormito-

rio, tendo : leito, tollette, guarda vea-
tidos e criado mudo, grando tapete, 
qnadrcB o vários enfeites. 

I V a « n l n d o J a n t a r 
Solida mesa elástica com roldanas, 

excellento guarda pretas, bom guarda-
louças, com froo'fto. chio étagòre de 
vlnhatlco" com espelho e pedra már-
more. grande fructelra de vlnhatlco, 
guarda-comldas com tiMa do arame, 
cadeiras austríaca» pretas, cadeira 
com balanço, bf>a pêndula do parede, 
Innça», appsrelhn do Ana porcellana. 
erystf.es, garrafas para agua o vinho, 
talheres dn iretal Beulanger (egnal a 
erlttofle), dite» dn crltt< tio, llcurelros 
do nli kol o crystal , compoteiras, ga 
lhoteires, papiro», talheres do mota) 
branco, colherinhas, copo» e callres 
do eorns, rlcss crrt lnea e Fanefar 
com galerias o muitos ontroa objectos 
que Berla !orgo e r o m e r a r . 

Tudo novo e perfeito, ape-
nas com mezes dc uso. 

V e n i l n x frenen»« o t o -
d o e q i i ' 1 ' q n e r p r e ç o . 

Terça-feira, 11 do corrente 
AO MEIO-DIA 

A' rua de Santa Ephl« 
genia, 88 

FBI.O I.KH.OKIKO 

C h a v e s L e a l 

Leilão judiciai 
Do diverfos goceros sujei tos a do-

terloraçAo, c o n . o f j i m : milho, a m z , 
assucar, csrne secca, pess ts , cama-
lõoa, quoijoa, nezoa, b ica lhan, blacou 
toa raclonaes e «xt ru tge l rcs , gc labi-
d % faijao, massas para tõpa , etc. 

M - d e M E H T O 
(Encrlptorlo, rua doCar mo, 17-A) 

(TELEPHONE 710) 
Com alvará do r .ucíorlfaçSi do mo-

rníssimo dr. J u i z <t»5 « t l r e l t o 
da 1» vara commcrcl i l .a requ rlicen-
to dos jyrr.Ici.s da tiiatsa fallld» do 
l * r i x l ( > F i g u e i r e d o «Sk C . , 
fará venda em lollfto. a qnem mala 
dér e melhor lanço o fe rece r , de todos 
r-B generoa do facll deterioração, no 
dia 

14, SEXTA-FEIRA, 14 
A' rua da Conceição, n. 81 

âí 11 huriM da manliã 
C o n m t u n d o d o qnantldado do 

saccas com arroz do ditforentes mar-
cas, nacional o extrangelros; ditas di-
tas milho, saccas com as tucar do mar-
cas dlITcrentoa o qualidadoj, malan 
com superior qualidado do carno aco-
ca, caixaB com passas porfeitaa, bar-
ris com camarOc?, dúzias do quoljos 
naclonara e extrangoiros, tascas com 
nozes, t lcas e ca>xaa com bacalhau, 
caixas com blecoutoa naclonaes e ex 
trangelros, lataa o m golabida.sncaaB 
com fel j io , inastia8 para eo; a, m c j r -
r&o, etc. 

NO DIA 

1 4 , s e x t a - f e i r a , 14 
AH II horjí da manhã 

RUA DA CONCEIÇÃO, 84 
PELO LEILOEIRO 

M, DE ALBUQUERQUE 
I I , 13 o 14 

L e i l ã o j u d i c i a 
i > « 

S e c c o s e m o l h a d o s , a r m a ç ã o , 
b a l c ã o , p e s o s , m e d i d a s , r o u -
p a s e m a i s u t c n s i ' i o s . 

O LEILOEIRO 

MOREIÜA (JViiPOS 
B e c r l p t o r i o 

8-A—Rua Marechal Deodoro—S A 
Com alvará do c x m . dr Uippolyto 

do Camargo, merltltslmo Juiz d« di-
reito da 1» vara do orj-hama c auaen 
to», fará lellSo franco dos ger .ons do 
seccoa e molhados e ntenslllcB per-
tencentes ao ospollo do tina^o Thc-
maz Antonio do Carvalho, oxlstec-
tos n i 

T r a v e s s a d a G l o r i a , 

n . » 
(E&quina da ruaÇoiwclheiro Furtado) 

T e r ç a - f e i r a , i i d o c a r r e a í a 

A'« 11 l|Jt hora« 
Sortimento du mo!hadoe, oxtrangel-

roa o naclonaes,conaorvis, phc«ahoros, 
sabá ), fogos, miudezas d.) armarinho, 
mantimentos, objectos do ouro, relo-
glo de parede, cadeiras, fogareiro, 
quadrof, armaçfto, balcão, balança e 
peros o mais utensílios. 

• > e l l A o f r a n c o , a o c o r -
r e i- d o raartello. 

Terça-feira, 11 do corrente 
A t 11 HU horas 

9 - T r a 7 8 s i a d a G l o r i a - 9 

PELO LEILOEIRO 

1H0REIR4 CAMPOS 
M a g n i f i c o 

L E I L Ã O 
D K 

Moveis, louças, talheres, crys-
laes, quadros, etc. 

Terça-feira, 11 do corrente 
A'i 11 1/2 hora* 

A' 

RUA DA BOA VISTA, 9-B 

A . V A Z 
Competentemente auctor lsa lo von-

derá n e a s e d i a , n « | i i e m 
m a l a * d £ r , tinos moveis do raiz 
de vlnhatlco, como sejam : finíssimo 
guarda-casacai« com porta do espelho 
de crystal,optlmo guarda vestidos, duas 
lindas étagòres, um guardu-louças, 
criados-mudos, tapetes, quadros, copoi, 
csllcos, talheres, etc., etc. 

a magnltlcas mcbtllBs, uma austría-
ca, outra estofada do marroquim, ca-
deiras avulsas, ditas com balanço, rico 
sofá estofado, commodas o melas com-
modae~do vlnhatlco, fino espelho oval, 
malas para viagem, otc., ctc. 

B' occaslao de.com pcnco dinheiro, 
fazerem acqoltlçlo de utels, Uno* e 
elegantes moveis. 

Terça-feira, 11 do corrente 
A i 11 1\2 horai 

Rua da Boa-Vi s fa 
! V . «» n 

I ELO LEILOEIRO 

L e i l ã o 
J U D I C I A L 

O LEILOEIRO 

MQB3Ï3A CAMPOS 
E n c r l p t o r l o 

8 — A , ROA M I B K C B I I . DSODJUO, R - A 
Munido do competente alvará, fará 

leilfto franco do-! b 'n r arrecadados do 
JOSE' 8HÍÕK3 DE ASSIS, OB q'.scs 
sáo os SEUU1NTES : 

ArmaçRo, bali-ao, bíilançi o pesos, 
bebidaa diversas, naclonaes o extran-
geiras, em g í r ra faa e em barris ; dif-
férentes conservas em latas o vários 
utensílios o miudezas. 
I ^ e l l A o f r a n c o , a o i n n l o r 

l a n ç o ( | u n a l c a n ç a r 

Q u a r t a - f e i r a , 12 
A'8 3 HCRA8 DA TARDE 

RUA TELLES, 30 
Bairro dn Braz 

PELO LEILOEIRO 

M0REIR4 CAMPUS 

L I V R O S 
ULTIMAS NOVIDADES 

B O M L E I L Ã O 
r-E 

TERRENOS 

Quarta-feira, 12 do corrente 
A't 4 1 2 dl tarde 

A . V A Z 
Com auc'orlsaç&o do proprietário, 

vandorá uma quadra do t-Trenoa, no 
uagnit lco o prospero P a i y , rculto 
perto dos armazéns da E. P. Ingleza, 
fazendo fronte para a* ruas Dr. .Jc.fto 
Thcodoro, rua da Cruz e rua do Santa 
Rosa. 

Vendorá dividido cm lotos do 10 
motroa para cima, ao alcanco do to-
dos. 

Quarta-feira, 12 do corrente 
A's 4 12 da tarde 

NO MESMO TERRENO 
E « c r l | » t u r n o m 4 d ! » H . 
S i g n a l d o 5 i O « 0 . 

A . V A Z 

15» 
it 

St 

fit 

61 

81 

4« 

8$ 
8» 
it 

3$ 

3» 

3» 

31 

0« 

6$ 

LIVRO DE SORTES 
l ' A t t V 

V l n c o n d o d o O •• r o -
• * r o t o , A marinha de ou 
t r 'o ra 

C a r l o « d o l < n n t , E m Minas 
C o o l l i o í V e t t o , Kructopro-

hlbldo 
V i v e i r o « d o C a s t r o , At-

t m t a d o s ao pudor 
% l l o n s o c : c l « o , Um lavo 

jado, 2 vols. 
O . U l l n c , Chronicas o Nuvcl 

Ias 
G n r c l u R e d o n r l o , Cari-

ciai 
V i r g i l i o V n r z e a , Mares 

o Campos 
C u r l o « t ) l n « , Sconarios 
. 1 . G u c r r » ! llitmorlsmoH 
( J i n l e i i n j ' , Paraliso dc Ma-

homot 
. V . H l i t e i r o , Auctores con-

temporâneos 
A m e r i n o R a p o s o , Ne-

vroBe Mystlca 
J o n é d e A l e n c a r , Encar-

nação 
( S i l v i n o . S i i n l o r , A dena 

do casa 3$ 
C o e l h o I V c l t o , A Capital 

Federal 
C a r l o « M u m p a l o , Qoo-

motrla appllcada 20$ 
U o u n e t , Manual do capitalis-

ta 
A tiuiirdn I V a c l o n t i l da 

capital federal o a revoluçáo de 
j Sotembro, por Castro Soromenbo 
: C u i a p r a t i c o d o d t « t i -
I l a d o r , p o r E Iíobine: 

C o n n o l l d a v ã o das disposi-
ções em vigor rolatlv&a á guar-
da-nacional cu milícia elvics, 

, pelo coronel Joslno do Naeci-
mento Si.va 

A g y m i i n s l l c a n a n a u -
I U H , para atEboa os sexos, 
manual thcciico pratico, dedi-
cado ao professorado, para o 
ensino elementar Co txorcicios 

I militares e Kyura i t i cos , per 
Manoel Baragiula, 1 vol. lllus-

1 t r a i o com fio gravuras 1$50J 
L i b e r o U r i i g u , E s c r ç o 

' biograpblco do dr. Aifrrdo Ellls 3$ 
Pelo correio, mais 10 % . 

A' venda na G r a n j o Livraria Paulista 

MELILLO & C. 
SuccesHores de Teixeira if Irmão 

RUA UE S. I JENTO, 0 3 3 — 2 

L O T E R I A L O T T O 

Santo Antonio, S.João, S. Pedro e 
S A N T ' A N N A n U J . » 

PrlvIlcKlixlu polo governo federal, por d e c r e t o d ® novembro do ixi>1,ctrta (latente n. ITSÄ 
E x t r a c ç ã o 

\ s 't l i o r a s As ï horas HOJE 
A c a m:\ L u n m i n e r l «.V C . actba do rectb-ir grando sortimento 

de livros de »ort is, p . r a as noites festivas do junho, assim como u r r . a g r t n - j 
do varlodade do d m l o x , baralhos f a r » car t jmantes , c o p i n l i o M d e ' 
g e l a t i n a p a r » i l l u m l n a ç à u , etc, 

A' venda na Casa L a e m m e r t & C. 
25, RUA DO COWMERCIO, 25 

S . P a t a l o lo-i 

PLANO NOVO 

'^/t S c i J j 

ci- ^ V i^&r/L /uzes y ÍÍ- Jc^cZó-^e.* -

j L 7 I O Ĵ 

íTe/íst^^c^i&so ? ? ist*. 

« 4 

j y / . 

C H L 0 R 0 B R 0 M 0 

A loteria «Lotto» rompCi-eo doa números - l a 00—cinco dos quaof, tX-
trahiíloB Â Rorto, determinam OB prrmios. 

Podendo as sortes ser tentadas poios modos seguintes : 
IUUIUIM1O*KC nn» n u m e r o d e t e r m i n a d o , «ITIO »ENLIA N « r r e n r o n t r n d o n o « 

r l n r o Mirlcuilim • tomiuido-«*«' «LTITI»« niimcroN « t r l o r m i n n d o f . «|ue v e n h a m H « r r c n c o n l r a d M 
n«>M r f e t ro K»RTI*»I(«IM « 

(on iun i l o - N « - tre» nitmcron «Irtrrminadon. «|II<' venlinm U aer cnrontradoi 
n o » ríiirt» «ORLRUTLOM I 

to i i innt lo -H4> ijiiulri! n t i i t i r r oM «Irterminnilc»«, (juc t e n h a m a » e r e n e o n l r n d o f 
no» pl»IN» mirlendoit S loiimndo-ne c i n c o I IUI IKTOM «Irlrrniinndo», <|tir vrnlutni a nrr e n r o n f r a d o a 
n o » c i n c o MFII*(4'<itlo*T. 

Os bilhetes, quo to denominam—extractos tfto expostos & venda pela 
6eguinto f ô r m a : 

i:\trMCtO NÍRl|»li*H 
ICitrnelo «Itnjiir 
i : \ t r n c f o leiT.o 
D i l r u r l o «(iir.dru 
E s t r a d o lat i o 

<1 e x t r a c t o dui|ue, 
.. „ 1er no, 

<inn «Ira 

l»rcçí» i f 0 0 9 premio 
s ^ o o 3*UOO 4tC<M> 

lc:i«lo um numero . 

roeio 

tlOtlM 
um 
<!OUM 
(reu 
um 
«IO;IN 
( r«*M 
qunlro 

(»SOM 
t o m — O l.1K!0*05Mt .I.OdÔfK!»» 

leni .ISCOO 
k-UOÍ» 

I««Hlt t 
S t M t •.MIííMMI ««St: SIMM» <:><!<>« f.StMNi 

I(H!|ttOtt ,. I n«H»í«o« 
Os prêmios nâo accnmulam. 
Os numeres do quo so compõem os extractos eflo escolhidos pelos cora-

praderes, offerecondo de«fa fôrma a loteria «Lotto» o meio do qualquer pee-
aoa jogar com o numero ou numerus de teu palpito. 09 sorteios s l o pnbll-
cos o presididos por auctoridado competente, 

Oê bilhetes á venda o pagamento dos prêmios, na sgencia 'Öe loterias de 

CASPAR MANGA 
2-A, Largo do Rosario, 2-A 

Caixa do correto n. Telegramm», «Maiign» 
S . P A U L O 

Qualquer inforrr.nçao FCIÚ PREET-IDA pelo eLcarregedo da Loteria Lotto, ityreB I-'t>i-Inli». 

I>E ràr-

C A B R A 
Vonde-se uma, de bij i qualidade, 

com cria do um mcz. 
Convenientomer.trt t i a U d - , g i r a n -

tam-sfl reis copos do le ' te pela manhá 
e ontroa tai,tu4 á tard n' a. 

Para t ra tar 4 ru» I i p s o p a l . n. 30. 

Ão c o m m e r c i o 
O abi ixo asglgaado s 'ientiflea a seus 

smigos o freguezes den'a csplti-1 o do 
Interior que mudou reu arm?z-)0i de 
molhados por atacado o Imp j r t í va i , 
da rua do Commoreio, n 20, para a 
r u i da Qul tauía , n. H, o n d i espera 
merecer a contlnuaçîo de snaa or-
dens. 

8. Pau lo , '0 do junho da 1865 
10 —2 PAULO JOSÉ DA COSTA 

l i O U L H i G i i l t m O 
P3DBKIKA 

D i r i g i d o p o r 

D. Joscpíiioi Pecorari Matinê 
Estabelecimento bem mon-

tado, com casa de banhos e 
excellente tratamento, pos-
suindo optimos aposentos pa-
ra famílias e viajantes. 

M i i f i n i í i c » c l i i i i s i 
(alt . ató 27 j u n . ) 

B U R G O Y N E 
» 

O ma'« novo remedlo recommondado pelas eminoncias medicas actuaes 
ccnlra a I n a o m n l a . 

E' o fodatlvo o hypnotico por exeellencla, multo valioro para as crian-
ças durar,te a d e n t i ç ã o " ; náo tem abrolntamento o p i o . 

Prodoz um somno Rocegado, catural o rot taurador, sem os subíequen 
tea effeltos funestos que frequenteiaento letultaru dos ontroa hypnotlcos. 

I Praticamento cSo influo r o pulso, na resplraç&o, nem na temperatura o 
; a sua superioridade sobro outros fypneitieos Berá apreciada pela lllusírada 
' classe medica, quo delle fizer uso na sua clinica. E' admlravel o aeu eflul 

to contra o enjôo do mar . 
Preparado lomente por l l i i r g o y n e , I l u r l i i i l g e » & 

12, 10— COLKMAS STREET—LONDON 
A' venda em todas as drogarias o pharmacias do Estado. 

Depositários : Baruel & C. 
a, M A E)2BJ£HTA LAa-G-0 tDA SIS, -2 

B A N D E I R A S 
Santo Antonio, São João e São Pedro 

FOGOS DA CHIM H. I 
P I h I O I ò r h , rodlnli:>N, l>oi>il>an, IVij;ueloH 

Variado sortimento do fogos de talão 20 — 11 

N O V A Í N D I A 
12, Rua da Fundição, 12 — Canto da rua do Carmo 

M. IMt l.O 3.» 

PARA fiS FESTAS 

Cavallo para tilbury 
V(nde-80 um, na rua do BsráT do 

I t a i ' t i n inga , n 3», »r t razem i—v. 

T E R R A S 
Compram ta üfl a 'quel-es mais cu 

menos, do Casa Branca a Pr inca , ou 
a Monts Santo. Quere>m-se terras 
boas e livres do geada ; paga s«) bem. 
Cartas para Cura Branca, a O lveira 
Campos. 10 - H . . . 

DE 

Santo Antonio, S. João e S. Pedro 
®LÍT2MA racmBASiX 

Em fog.s de vistas, de saião, eliinezes c de BoogVa 
Peças de i l o a l u m b r a n t o c l t c l l o , n u n c a _ v i « t a » em 

8. Paulo . 
Srr t imento unlcn do bal(5cB, lanternas venezianas, I » k o <1c h h I A O 

d o I n d a * a « < | n » l l d n d e n , p l ô e » . | » | l o n e / . e » , « p i t o » , 
de» I V c p t u n n . V u l c a n n n , Loirbas in& J , rodinl-as, p c l n r d o » . 
r â n c a n t a n t e * , etc., e t c , e tc . , p r 

Preços baratíssimos e sem competidor 
rsp:cialidade de 

T e l c p h o n c H , p a r a - r a l o » , l u z e l c c t r l c a o 
c a m p a l n l i a M , e t c . 

ERHART & WEIGL 
SalpicoesdeTraz-os-ffloníes 1 8 , R U A D A B O A - V I S T A , 1 8 

Pós de arroz de Rifgep 
O grande aformoscador da c u f s 

o o melhor pó até bojo conhet-ldo, 
t o r r a a pello macia o avelludada, 
dandu lhe belleza, attractive B e 
encantos, fazendo a espargir o 
mala suavo aroma, livrando dai 
t ranchas , pannos o saídas, etc. 

DEPotiTiBios—BARUEL &C. 
Bua Direita, 1— Largo da 8:, 2 

S. PAULO 

R U A D E 8 . B E N T O , N . 3 0 
Chegou uma « i - : « n i l e e v a r i a d a remessa d n s e m e n t e a n o -

v a s o a f l i a n e n d a « dc F L O R F H e I I O I t T A L I Ç I » . 

VENDAS A FESÇQS M0DICÖS 
Eemette-se o c a t a l o g o grat 's e franco a quem o exigir. 80—29 

F R A N C I S C O N E M I T Z 

Têm s e m p r e g r a n d e depos i to e v e n d e m 
a o s p r e ç o s ma i s m o d i c o s 

Anderson, Sot^o Maior & C. 
VenJom se na rua do Bartto d e l t a -

pet lnlrga, n. ">9, armazém. 4 - 1 
S. PAU.O 

(até 3l' j u r . ) 

44—RUA DO COMMERCIO—46 
15—2. 

P O L Y T H E A M A N A C I O N A L 
EMPREZA FERNANDES, PINTO & COMP. 

Grande e afamada Companhia Equestre, Gymnastica, Acro-
bática e Mímica, do conhecido artista 

A l b a n o P e r e i r a 

THEATRO S. JO Sin 

A 

HOJE Terça feira, 11 de jnoh) HOJE 
G r a n d e f u n e ç ã o 

Organisada com um programma digno de apreciação 
Magnifico cotijunclo de artistas excellentes 

Exercícios correctos e diííiceis 
O menino p3ssir0 ALCEBÍADES PEREIRA, arrojado trapezis-

ta, mostrará as maiores diíUculdades no novo género de 
trapézio volante 

H O J E E S T R É A H O J E 
0 trabalho de maior sensação até hoje conhecido 

J O G O S Í C A R O S 
JDÏÎBJL1E3 

O M R . G R U N E W A L D 
T o n y , o I n i t i e r I I , qno tem >ldo alvo doB maiores applausos faré 
ttal« unm vez rir o povn re,m tens ecplendldoB Intirmediop. | 

O c l o w n A f l o n s n "pni 1 "" ""í|,nfrn',on" «i 
* * " * * • , U , , a U reiponeabllldado da par te coral-1 
ca desfo p r e g r a n m a . t 

BO I B pUheiitB. Fart terminar, aerA eil.lblda ama Importante pantomima. I 
P r p o r p • 20$eco ; Cadeiras de 1» cloese, 8ÍOOO : r, . m , / \ , Dltue de 2' CIÍFÍO. 2(f C0 ; «ene», l|()00. t.s IlileliB a \<i(.B ro lerpo do Femic, n. !?, Tci.to de» bords, dat 10 licite ia nttlfS 1* 6 da Inde; depel», ra bllhetiila do rcljtl.eenn. 

F s r c ç c e s t í d e s 6 6 r e i t e s w 1 * « i V \ < 
r, ? V L , ' " " " <• <"/>•" à nate DcrolB (.0 «rcclBciilo lu.verá berds r»r» os liile». 

EMPREZA LUIZ MILONE 
COMP A m 2 A ©IIAMAITÍICA 

Propriedade de I\. F. Lttti c l . Cerruti 
Otrieida pelo ar. F. F. Lotti 

Dl qual fazem parto os eminentes artlftas tra. Vlttorlna Cliocchl-Horallliil e ar. Enrico Cuneo 

THEATRO APOLLO 
E i n p r e z n F c r n n n i l c » P l i i t o d t : ( I . 

ï^fAtLiSAîïA Companhia dramalica e de operela, du thealro Recreio Dra-
niatico, da capital federal, do artista 

Rogente da orchestra, o maestro l t . M a r t i n i 
(FUNDADA EM 20 DK NOVEVIIíHO DE 1888) 

H O J E Terça-feira, il de joolio H O J E 

ESTRÉA G r a n d i o s o e s p e c t á c u l o 
em beneficio da dletlncta actriz 

S E A . 3, M K H & L S 

Primeira representação da comedia em 4 actos, du V. Sardou, Intitulada 

I I J J 1 D 1 1 
P E n S O W A O E W S 

II conte Btefano dl Toeplltz - K. Cunrn: II barone Kanlb n̂ rc-ni-lalir-re Inti-mo, dlrett»re dl polIzIa-B. P. l,otr|; B rfchrrann, glosolllore—F. Formlffr̂ il; Fre-dr̂ co, cognato dl Stofeno-K Graes': Kabnum, dlrette-le dell'()pera —R. Qelll; BaldaFBarn —O. Poraflieil; II dottore L'a.'ilo», gloroaMst» R I.ott'; II fc , nerala Craeovero-1,. Ceriuttl; Hchran̂m. Ki>ard'ano—R. T/ttl; Kraffr. ntcle-1 rn—T. Glgllon': Rodolfo, de.in'btli'0 do Btifano—A. Aítolll; un n iBcih in lh '» dcl thoatro—(1. 8alvanzjii, vn rarroccblero- O. Alroldl: Andreina, nenlledl Btefano—V. Bfrafflnl. t-f II», lallerlnt—T. KHIEI; Tecla-.1. Mlihell; Pllvln», eamerlera dl Stella—I). Traverai; Glnrepra, esmerlera dl Andreina— M. Plpk. A (cena pasta-so rm Vlenna- rpeeha actnal. 

Preço* d liornn do cmliinio 
O» b i lhe te» & vind», t<ifc as fl loras da neriMl atí Ab 6 da (arde, n a 

«Cci-feitMla f Mt.l fio-, di|elr. i a b i l t i t e i t a i*o t h e a t r e . No ftœ (o erjeetEíLlr, leveié teríii |hrb te<"re es lliitw. 
Blt\«rii(c- A'eife f iul- Jhu:a f e « , I lejilitmi dil 1790 

Ú L T I M O S E S P E C T Á C U L O S ! ULTIMA S E M A N A ! 
H O J E Terça-feira, 11 de junho H O J E 

0 maior successo theatrâl! 
Ul t ima e definitiva r ep re sen t ado nesta cpocha do nepecta u!oso drani , 

em 5 actos E S quadres, original do notável oscilptor francez A. D Bnnery, 

AS DUAS 
K 

i 
O I prlncipaoa papel I silo deirniponhadoa PÓLEN artlatti l ,<H,i lnda Amoedo-

Adela ide Coutinho , Mvla Maggloll, K D " l v l r a , R U ] D-I Cai*rKtt̂ fhai I > 
Dias lirago. F e r r e i r a . Rangel . Abreu , Bragança , F rança , Pinto, Cruz Gotte*, 
Louro, JuSo Ayres , Cor ta Mala , Neves e ou t ro» . 

M I S E - E N - S C É N I DO AUTISTA I)IA> BRAMIA 

Hsta ivmpanhla, partindo brevemente p t ra a capital federal, ato r tpeti-
lá p u a al|.'nn a . Kita semana-oa rrandlotou dramas . 
SEIS DFCPflS CO tmí e DEMCNIOS DA NOITE 

Quarta f> Ira, 1;'. voe per a de Banto Antonio, a afamada magtea stera— |Mlli>grr«(l« Canto Antonio, 



O C O Á l M K l l C I o U h . Ö . 1 ' a L ' L O 

" O d o l " 
l i i e re i s conservar vo eoa dl ntes en 

perfeito estado do llmp z» o rigidoz 1 
Daae da preforenol» o 'ODOL». 

A O B O T I C Ã O U N I V E R S A L 
« O , V t u a « l o B e a t o , S O 

Casa especial de artigos 
dentários 10-10 

G R A X A 
S E B O P U R O 

Vendem 

Irnisto B H S M G I A Í S & C. 
Rua dos Immigrantes, 1 

(ató 31 eg.) 

COM ABATIMENTO DE 

I O a / o a b a i x o d o c u s t o 
Fazendas, modts , armarinho, rou-

pas brancas para homens, senhoras o 
crianças, perfumarias. eecovap, pentes 
• objectos do phantat ia . 

Garanto-se a veracidade do abati-
mento do I O % a b a i x o d c 
c u t o . 

RUA DE S . BENTO, 5 6 - A 
Proximo ao largo do Rosario 

0 - 5 

SOBRADO 
V e i d o so o grande o ocnfortavc-l 

p e d l o sito no largo Municipal, n. R; 
p ofl »-so mira fan l l ia do tratamento 
ou rendoso en-prego do ca; i ta ' . As 
oh^-ee cncot t ram-íe no largo do Ro-
s rio, n . 3 - A . 1 0 - 4 . . . 

Cimento inglez 
Deposito de snporlor cimento lngloz 

e de outras procodenclas, < m casa do 

Anderson, Sotto Maior & G. 
41—RUA DO COMMERCIO—10 

16 2 .. 

P O R T A S 
J á promptas o almofadas, do pinho 

•oocco e do bôa grossura, vendem ee 
tnuito barato, [na fabrica a vapor de 
rneolneill , Guldotti & C. , rua Briga-
(«l ro Tobias, n. 120. 15—2 

FUMO EM CORDA 
Vendem 

Xrnisto Shalngautz & Q. 
R u a do s I m m i g r a n t e s , 1 

(até 30 jau) 

Maanesia Fluída 
D E 

A.'[Mendonça 
Corrige a acidez do estomago o a 

JrrttaçAo dos intestinos. 
Régularisa a íigc6tâo o previno có-

licas. 
Encontra-so cm to las as p'iarma 

elas. 
D e p o s i t o e m J a c a r e h y — E s t a -

do d e S . P a u l o 
Bm B. Paulo : 

O, Rua do Consmerclo, O 
(até 12) 

V E N D E M - S E 
duas bôas casas, propriaB para famí-
lia do tratamento, isoladae, com jar-
dim dos dons lados o com todas as 
oommodldados desejadas, principalmen 
t e uma destas, quo ó um palacote 
acabado d« novo, ainda nüo habi.aío 
e construído com tedo o oemero. 1 ra-
ta-Ro com o seu propriotaiio, á r ia 
Helvetia, n. 41 . 2 0 - 1 2 

i I I B 

V i c 

W e r n e c k 
USB ZW PREPAHADO POIt 
e n t e W e 

\ 
n e c k 

Está provado que o phospho-glycorlnato do potássio, associado ao ioío-tanino, é o preparado 
quo melhoras resultados tem dado no tratamento da tuberculose, da escrophulose, da novrosthonia 
consecutiva a oxcosso de trabalho intellectual, otc. l)ahi, pois, o natural acolhimento quo tom tido 
esto product) por parto dos s r s . modicos, quo o prescrevem diariamente, n lo sò no tratamento 
dossas onformidados, como nos casos do rachitlsmo, lyrophatUmo, anfiula o depauporamonto gorai 
do qualquer orlgom ; assim taiubem nas moles tes ligadas ao crescimento do Individuo, no onfraquo-
cimonto rosaltanto, nas sonhoras, do aleitamento prolongado ou convuloEconça das moléstias graves. 

A' voula cm todas as drogarias o pharmaclas dcBta cldado. 

Générale de Tr&n ports Miri-
timos a vapeur 

O VAPOR 

7 3 

D O S 

R i o d e J a n e i r o (3 ." o 0.M) 

B E E T A G I E 
esporado (m Santos atá o dia 17 do 
corrento moz, sahirá, depois da ltdis-
pensavol demora, para 

M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 
A Companhia forncoo conducç&o 

gratuita para bordo aos passageiros 
de 3.* classo, com suas bsgagons. 

Agontos: 

KARL VALAIS & COMP. 
P a u l o — r u a JOEÒ Bonifacb, 26. 

M a n t o » - r u a 15 do Novembro, 17. 
R i o d o J a n e i r o - r u i d) Al 

fandrgi , 32. 

- r e 

C O 

C O 

% 
fsjají, Saoopira, Salsiptrrilk 

CALCHICO 
DO P H A K M A C I U T I C O 

£1(om (Samora. 
Approvailo pola Ispectori» 

Geral de Hygieno do Brazil, 
proiniado na Ktposiçio 
Colombiana de Chicago. 

Espociflco contra o Nhiu-
natismo agudo, chronico, 

gnttoso e Syphilo», do roco-
nhocida elUcucia por muit03 
listinctos ciinicoao pessoas 
vantajosamente conhecidas, 
Jasquacs tomos em nosso po-
der, attosUdos que o honra. 

B R A S I L 

« 3 

CHARUTOS DE HAVANA 
Receberam grando partida 

Ernesto Iilieingantz & C. 
R u a d o » I i n i n l g r n n t e » , 1 

(ató E0 jun.) 

A U G U S T O S C H M I D T 
A G E N T E D E N E G Ü G I Ü S 

Escriptorio i rua do 
Quartel, n. 2 

(até 10 do on t ) 

SEGURO DE CAPITAL 
T e r r a s u r b a n a s e a g r í c o l a s , fa-

z e n d a s d e café e c a s a s n a 
c a p i t a l . 

Vendem ee casas nesta capital, tan-
to para renda como para moradia; 
fazendas agrícolas, terras para lavou 
ra e diversos terrenos nesta cldado. 
Entro os prédios & venda, muitos pa-
lacetes o casas nobres, apropriados a 
famílias do tratainonto. Pa ra t ra tar , 
Escriptorio Sá, rua do S. Bento, 43. 

0 - 1 . . . 

Feijoada, mocotó 
completo, prompto para comor 

nu CASA DE 

Ereesto Rheingantz & C. 
R u a d o s I m m i g r a n t e s , 1 

(até 30 Jun.) 

Pamplona Sobrinho & C. 
11UA DOS ANDRADAS, 63 

FABRICA DE SABÃO E VELAS 
Negociam nos seguintes artigos: 

Babfio ooin» llflr p. dito iUom idem g., dito 
fcm caixa do lb o 9l> kiloa. Volaa do Bebo, n 2, 
caixa cora 252 velai; n. 6, caixa com 192 ve-
las; n. 8, caixa com 192 velas; R, caixa cora 

velas. 
Velas do composiç3o. Temos sempre grando 

deposito do velas uacíonaes, da Companhia Las 
Btearica do Iíio Ce Janoíro. Graxa do Rio-
Orando, em p'pai o bexigas. Azeite preprio 
para machlna. Aseito do pelxo. Breu, Boda, 
sebo, madeira o outros artigos pertencentes ao 
neseo ramo do negocio. 

Preços muito modicos. (até 30 de jun. 

PASTA DE LYRIO GUINADA 
RIFGER 

Eí la pasta, preparada com todo 
o esmero, cxcellonto pela maole-
za, torna os dentes alvos, conser-
va a rigidoz és gengivas, evita a 
qnóda do esmalte, faz dosappa-
recer o mau hálito da bocca. Per-
feltamoQto aromatlsada, osta pasta 
6 Indispensável á toilette das da-
mas olegantos. 

depositários—BAROEL & 0. 
Bua Direita, 1 — Largo da Sé, 2 

s. PAULO 

ARAME FARPADO 
Tôm scropro aramo farpado para cêr-

CÍS e vendem em vantajosas con-
d i z e s 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4 4 — R u a d o C o m m e r c i o — 4 G 

1 5 - 2 . . . 

Navigazior ie G e n e r a l e I t a l i a n a 
SOCIBTA' REUNITE 

F l o r i o & R i i b a U i n o 

O ESPLENDIDO E VEI.OZ VAPOR 

eahlri, do Rio de Janeiro, no dia 20 do corrente, para 

G ê n o v a e 2 T S T s i . p > o l i 
em dlroltnra 

francos 1.000 
» 7f.0 
> 550 

1» ordem. 

Camerlni distlntl 
1> classo 

Viagom em 14 dias. Tratamento da 
AGENTES 

F a ^ T E Í L Í L Í C R E S T A 
Ena de S. Bento, 48 Praia da Republica, 41 

S . P a u l o H u i l t o H 

L Ã 

TOUCINHO E BANHA 
Toucinho amoricano dos fabricantes 

P. T . George o Armour, doposito em 
casa do 

Anderson, Sotto Maior & C. 

4 4 — R u a d o C o m m e r c i o — 4 0 
1 5 - 2 . . . 

O PAQÜETE 

Amazzone 
esperado brovemente em Santos, sahl 
rã no dia 12 do junho, o d j Rio, no 
dia 15 do mesmo mei , 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQUETE 

G ê n o v a 
Aunos PAHA 

Attivitá 
esperado brevemente em Santos, sahl 
rà no dia 17 do jnnho, e do Rio, no 
dia 20 do mesmo mez, 

e N á p o l e s 
Preço das passagens de 8 .» classo: 

Pa.raSapo™*í Rs . 5 5 S 0 0 0 
Pera M a r a e l h u ( com transbordo ) 

> H a r c e l l o n a ( em Gênova ) 9 0 ^ 0 0 0 
AGENTES 

8 . P a u l o — B r l c c o l a & Gatti , rua JoSo Mfredo, 17-A 
t a n t o s — A . Florlta 4 C., rua S. Antonio, n. 48. 
» l o d e J a n e i r o — A . Florlta A C., rua 1.» do Março, n . 87. 

F O L H E T I M ( 4 0 

M A Y N E - R E I D 

OS NAUFRAGOS DA ILI1A DE BORNEO 

L X V I I I 

A BANIANA 

T r a t a r a m l o g o d e transpor-
t a r para b a i x o d e l i a t o d o s oa 
u t e n s í l i o s q u e h a v i a m d e i x a d o 
j u n t o da u p a s ; t o r n a r a m a c o l -
l o c a r o e n c e r a d o á m a n e i r a d e 
t e n d a e i n s t a l i a r a m - s e s o b o 
p r o t e c t o r a b r i g o d e u m a d a s 
a r v o r e s c e l e b r a d a s p e l a m y t h o -
l o g i a ind iana c o m o n o m e d e 
baniam sagrada. 

B r a u m a v i s t a a g r a d a v e l a 
d a q u e l l a a r v o r e v e n e r a n d a . 

C i n c o e n t a t r o n c o s o u pi l lares , 
d i r e i t o s e e g u a e s , e l e v a v a m s e 
n a p l a n í c i e e s u s t e n t a v a m a den-
s a a b o b o d a d e f o l h a g e m . C o m -
p r i d o s r a m o s r i g o r o s a m e n t e di-
r e i t o s q u e s e d i r i g i a m para o 
• o l o , p a r a ab i l a n ç a r raízes , e n 
c o n t r a v a m o s r e b e n t o s q u e bra 
c e j a v a m d e b a i x o p a r a c i m a , 
c r u z a v a m - s e e l i g a v a m s e c o m 
e i l e a p o r m e i o d a s s u a s f ibras 
b a r b a d a s , a s q u a e s , c o m s e l v a -
t i c a v c o n t o r s õ e s , s e e n c a d e a v a m 
e m m ú l t i p l o s a n n e i s . 

A l g u n s r a m o s b a l o u ç a v a m - s e 
a g i t a d o s p e l a b a f u g o m , o u t r o s , 

p e n d e n t e s e i m m o v e i s , s imi lha-
v a m a s e s t a l a c t i t e s q u e d e s c e m 
d a s a b o b a d a s f e n d i d a s d a s ca-
v e r n a s . 

A baniana c h e g a a ter mui -
t a s v e z e a tr inta p é s d e c i r c u m -
f e r e n c i a . A q u e o capi tSo Ked-
v o o d e s c o l h ô r a ter ia uns v i n t e 
e c i n c o . 

U m a p a r t i c u l a r i d a d e q u e dis-
t i n g u e es ta a r v o r e é que , d e 
c a d a v e z que a i g u m dos seuB 
c o m p r i d o s r a m o s t o c a e m terra, 
cr ia ra í zes e f ô r m a e m p o u c o 
t e m p o u m n o v o a p o i o para o s 
r a m o a horizontaea , q u e d e ou-
tro m o d o c e d e r i a m s o b o s e u 
propr io peso . 

O s n a u f r a g o s p r o c u r a r a m ape-
n a s u m abr igo t emporár io , para 
ahi e sperar q u e a s forçaB l h e s 
permi t t i s se in e m p r e h e a d e r e con-
c lu ir a v i a g e m p r o j e c t a d a a o in-
t er ior d a i lha. 

L X I X 

0 IIYDROSAUaO 
P a r e c i a q u e a for tuna , ha 

p o u c o tão contrar ia , a inda tor-
n a v a a sorrir l h e s . N ã o t i n h a m 
d e e s t a r presos por m a i s t e m -
p o n a praia p e r i g o s a , porque , 
n o m e s m o dia e m q u e trans-
p o r t a r a m os p e n a t e s da u p a s 
p a r a a f igueira , f o r n e c ô r a l h e s 
e s t a , para maia de u m a Berna 
na, a l i m e n t o m u i t o super ior a o 
t u c a n o e quasi tão n u t r i t i v o c o m o 
o s o v o s do m e g a p o d o . 

P r o v i n h a esta a b u n d a n c i a de 
p r o v i s õ e s , não d o s f r u c t o s da 
f igue ira , m a s de u m a n i m a l q u e 
o s n a u f r a g o s t inham v i s to rojar-
s e por e n t r e oa ramos . 

E s t e rept i l , d e u m a f ô r m a as-
querosa , p e r t e n c i a á famí l ia d o s 
saur ianos , e só u m h o m e m es-
f o m e a d o podia , o l h a n d o p a r a e l le , 
t e r a i d é a do Be s a c i a r c o m a sua 
carne . 

S a l o o , e s s e n ã o Bentia repu-
g n â n c i a p e l o a n i m a l e m queBtão. 
S a b i a q u e a q u e l l e l a g a r t o de 
c inco p é s d e c o m p r i m e n t o e da 
g r o s s u r a d e um h o m e m forne-
cer ia u m a carne n ã o s ó c o m i -
v e l m a s e x c e l l e n t e . 

E f e c t i v a m e n t e , e r a u m a car-
n e de d e l i c a d e z a tal, q u e pod ia 
s e r a p r e c i a d a p e l o proprio Apí-
c io , s e e s t e c e l e b r e g l u t ã o hou-
v e s s e p o d i d o fazer u m a v i a g e m 
á Malas ia e prova i a. 

O a n i m a l que o s noBsos nau-
f r a g o s t i n h a m av i s tado , r o j a n d o 
s e d e r a m o e m ramo, por c i m a 
de l l e s , e r a u m e n o r m e l a g a r t o 
d o g e n e r o hydrosauro , d o qual 
s e e n c o n t r a m n a s í n d i a s bas-
t a n t e s e s p e c i e s m u i t o p a r e c i d a s 
c o m o i g u a n a da A m e r i c a , crea-
t u r a s inolTensivas, a p e z a r d o seu 
horr íve l a s p e c t o , e que propor-
c i o n a m a o s caç i d o r e s o a o s habi-
t a n t e s d o s b o s q u e s u m a l i m e n -
to sad io e a g r a d a v e l . 

D e p o i s do e x p ô r a o s c o m p a -
n h e i r o s o q u e sab ia a ta l res-

8AHIDAS PARA A EUROPA 
Ibéria 20 do Jnnho 
Britanni« 10 do julho 

O NOVO PAQUETE IXGI.EZ 

O R I S S A 
CAPITÃO HAMILTON 

Esperado do Rio da Prata , sahirá, no 
dia 12 do corronte, para D a h l a , 
P e r n a m b u c o , L U b A a , 
Lb P a l i c e (La Rochelle), I M y -
m o u t h o L i v e r p o o l , depois 
da Indlspeneavol demora. 

Redacção nos preços das pas<agers 
para Liverpool: 

1.* olasse, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 30 e £ . 45 
J.» dita, £ 15. 
8" dita, £ 0 . 
Passagom para Paris, £ . 24 .R .0 . 
Vinho do mosa, fornocldo grátis aos 

passageiros de todas as classos. 
Os paquotos desta linha suo lUomi-

nados a luz electrica. 

O TAQUETE INGLEZ 

O r e l l a n a 
CAPITÃO COOK 

esperado da Europa, no dia 11 do cor 
rente, sahirá para 
M o n t e v i d e o 

l * i i i i l i> A r e n a s o 
V a l p a r a l a o 

depois da indispensável demora 
Esto paquote rocobo passageiros 

para Buenos-Aires. 
Para cargas, trata-se com o corre-

tor F. D. Machado, r u a d e S . 
P e d r o , n . 4 . 

Para passagons e outras Informações, 
com os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
RDA DO ROSARIO, 13 

H . P A U I J O 

ROT AL m t m MAIL 

Steam Packet Company 
H a h I ' l a * p i r j a E u r o p a 

ianube 
do R i o , no dia 18 de jnnho 
Thames 2 de Julho 
Tagui,do Santos 17 » maio 
Tamar » • 7 » junho 

K a l i f d a s p a r a o I V o d a 
I ' r o t n 

T H A M E S 
do I l l o , em in de junh > 
Nile 1 do julho 

V l n R e n n r a p l d a s 
Par* SOUTH ^mpton 16 dias 

> Lifiiôi id > 

Para pasrsgans o mais lnforroaçOos, 
na ( J o i n p - i n h l a L u p t n n , 
rua do S. Bonto, 41 41 A o 43; no Rio 
do Janolr >, com o sr. G. C. Anderson, 
rua Gonoral Camara, 2, (sobrado); c 
cm San tos com os Brs. Holworthy, 
Ellla & O., rua do Sinto Antonio. 

L e t r u s b j p o l b e t n r l a s 

Uanoo de 0 . R e a l . . . . 0985 f H | 
Düllo fi2l 618 
Etend. Munlelp 83f — 

A p ó l i c e s 

5 • / . 1:00 » — 
5 »/o or 5 » 0)5$ 

. . . . 4 ./»(ouro; 1:250$ — 

D e b e n t u r e s 

Do Bs tado . . 
3eraea 

Viação P a u l i s t a . . . . 
Dumont 
Melhoramentos . . . . 

50$ 45S 
50$ 

100$ 

O VAPORNORUEGUEZ 

A R G O 
esperado do Pornambuco, no dia 5 do 
corrente, *ahirá para 

P a r a n a K i i ú e 
M o n t e v i d e o 

dopois da IndlBp(n?av<l demora. 
Rocsbo carga para os portos aolma. 

AGENTES 

THEODOR WILLE & C. 
Una dc Santo Antonio, 50 

Sobrado 
S A IV X O 8 • — 

T E L . E G R A M M A S 

(associaç.ío commebcial) 

S a n t o s , U h 30 m. 
Cambio: 
Bancario, 0 1/4. 
Com tomidoro3 p i r a pir t icular , a 

9 3/8. 
Lotras, 9 J / l . 
Morcido, desanimado, 
( t a n t o s , 2 h . 30 m. 

Banaario, 0 1/4. 
Particular, 9 5/16. 
Tomadores, D 11/32 o 0 3/8. 
S a n t o « , 11 h. 30 m . 

O mercado abriu com procura pars 
bons lotes. 

S a n t o s , 2 h 30 m . 
Mercado, calmo, 
n l o , 10 b. 10 m. 
Bancario, 0 1,4 o 9 5/10. 
Bancos Ropublicí o Nacional sa-

cam a 9 3/8 . 
Particular, 9 3/8. 
Café : 
Sabbido, entradas, 2 .470 eaccas; 

embarques, 11.020; vendas, 10.000. 
Iluntem, ontrada3, 4 .017 . 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 

Está como Inspoctor do m i z o i r . 
Emygdio Falchi. 

P A U T A 
Paute semanal da Alfandnus n Reiv 

bedoriadeBpndaa.de 10 3 15 do junho. 
Café bom I$POO t i o 
>.Ví- esoelha 1Í0S0 

S A H I D A S D E C A F É 
'JU.1U0 DH IXM) 

Pera a Europa : 

C O i H I I I E R C l O 
CAMBIO 

S. Paulo, 11 do junho do 1895. 
Tabcllas afllxudas hontem : 

L o n d o n : I t a n k 
a 90 d . 

Londres 9 1/8 
Paris 1.040 
Hamburgo 1.291 
Italia -
Lisboa I storlino 

Porto J 
Agencias do Por-

tugal 
Now-York 
Montevideo 
Buenos-Aires ' . . . 

Londres 9 3/10 8 15/16 
Paris 1.018 1.038 
Hamburgo 1.282 1.305 
Italia — 1.017 
Portugal — — 
New-York — 5.510 
D r a s i l i x n l s c l i e f l i i n U f u r 

D e u t s c h l a n d 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F. F. GOULART 

O VAPOR NACIONAL 

I M A B f i 
esporado doa portos do Sul, no dia 10 
do corrente, sahirá, depoú da lndia-
ptnsavel demora, para o 

Rio de Janeiro 
com csaila por S. Sebastião -
Para froto, passagons e mais Infor-

mações, com F. F. Gonlart. 

Largo 11 de Junho, 10 

pei to , S a l o o f a c i l m e n t e p e r s u a 
diu o c a p i t ã o a m e t t e r u m a b a l a 
na c a b e ç a do b icho , o qual , p a s 
s a d o u m i n s t a n t e , j a z i a Bem v i d a 
n o s o l o . 

A u x i l i a d o por M u r t a g b , o m a -
laia a t o u u m a d a s s u a s c o r d a s 
v e g e t a e s e m v o l t a d a s q u e i x a -
d a s d o l a g a r t o , q u e n ã o t i n h a 
m e n o s d e se i s pés , d a c a u d a 
a tó á c a b e ç a , e s u s p e n d e u - o d e 
u m doB r a m o s h o r i z o n t a e s , p a r a 
o e s f o l a r . 

P e n d u r a d o , c o m as p a t a s ca -
h idas , o Bauriano a p r e s e n t a v a 
d e s a g r a d a v e l s i m i l h a n ç a c o m 
u m h o m e m a q u e m a c a b a s s e m 
d e e n f o r c a r . 

P r e o c c u p a n d o s e o m e n o s pos -
s í v e l c o m e s t a BÍmilhança, Haloo 
c o m e ç o u a d e s p o j a i o da pe l l e . 
B m s e g u i d a , cor tou-o e m quar-
toB, t i r a n d o lhe l o g o a l g u m a B 
tiras, q u e t r a t a r a m de a s sar n a s 
brazas . 

C o m o afflrm&ra o mala io , a 
c a r n e do h y d r o s a u r o e r a tenra , 
d e l i c a d a e l e m b r a v a o g o s t o 
da c a r n e d e porco , m a s c o m u m 
l e v e g o s t o de g a l í i n b a e d e 
rã. 

H e n r i q u e e H e l e n a h a v i a m 
v i s t o c o m a l g u m a r e p u g n a n d o 
o s p r e p a r a t i v o s d a feBta. A c a ç a 
e r a b e m fe ia , m a s o s p o b r e s 
p e q u e n o s v i a m d i s t a n t e s o s d i a s 
e m q u e p o d i a m e s c o l h e r o s b o c 
c a d o s q u e H)es a p p e t e c i a m . 

(Continw) 

fahrts—Gesellschaft 
O s v a p o r e s 

Bahia 
Capitfto J . Uchreinor, sahirá no dia 12 

do jnnho do 1895. 

Patagônia 
CapUSo I. G. von Holten, sahirá 

dia 1 U > junho do 1E95. 

Tijuca 
CapItSo Langorhannsz, sahirá no 26 

de jnnbo. 

Santos 
Capitfto I . Kroeger, eahlrá no dia 

do julho do 1895. 

PABA 
R i o 

K a h l a 
L l a b A n 

H a m b u r g o 
A v i s o 

Todos os vaporos acima mencionados 
tém magnificas accommodaçOes para 
passageiros o BSO lllumlnados a lnz 
eléctrica. 

Todos estes paquotos levam passa-
geiros p3ra as llhan doe Açoros, Ma-
doira, oto. 

O preço do pamagons do 3 . ' olasie 
para LlsbOa, incluindo vinho de moea 120$000. 

Pura passagens, trata-co com 

J . F L A C H 
te-RUA DB S. BENTO—18 

H. P a u l o 

9 1/8 
515 

9 1/8 
9 1/8 

á vista 
8 7/8 
1 .005 
1.30« 
1.040 
8 7.8 

525 

I l r l t l s h R a n k 
9 3/16 

528 
5 .600 
8 7/8 
8 7/8 

1.230 1.308 

8 15/16 
1.0-,9 
1 . 0 8 
5.5S0 

48S 
1 COO 

B e r l i m . . . 
Hamburgo 
Londres 9 1/8 
Paris 1.015' 
Italia -
New-York — 
Portugal — 
Ilcspanha — 

R a n ç o d o S . P a u l o 
Londres 9 1,8 8 7/8 
Paris 1.014 1.060 
Italia — ' 1 .020 
Portugal — 490 
C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 
Londres 9 3/16 9 1/16 
Paris 1.038 1.032 
Hamburgo 1.28J 1 . Í 9 9 
Portugal 
Italia 

F Y a t e l i l 

485 
1.012 

Cre «ta 
Londros 9 1/8 
Paris — 
Hamburgo — 
Italia • . . . -
Portugal — 
Hospanha — 
Turquia (Bejrron h) — 
Buenos-Aires . . . . — 
Montovldco — 

O nosso mercado do 
hontem muita animsçáo, 

15/10 
1.067 
1.817 
1.021 

476 
1.000 

8 15/16 
5.530 
5.970 

cambio teve 
oITectnando-

se transacções a 9 9/32 e 9 5/10. 
Como so víi, o cambio melhorou um 

pouco, confltmando-se assim o que 
dleeomos no nosso numero do sabba-
do. 

Fechon firme. 
Proço dos soberanos no Brilinli Bank, 

20$500. 

Veal. Ctmp 

2708 
00$ 

220i 
1 1 M 1001 
85! 
8ü| 

611$ 

100$ 

20$ 
15!' 
50! 

232 ; 
86! 

2121 
100! 
60! 
20! 
60Í 
21$ 
60! 
25! 
501 
05( 
25! 1 
40! ; 
15! ; 

C O T A Ç Õ E S 
A c ç õ e s 

Companhias: 
Paulista Intog 
Idem cora 30 % 
Mogyana, integ 
Mcchanlca Import 
Tolophonica 
Arena 
Mac Hardy 
Antarctica 
Agua o Luz 
Forro-Carril 
Drogas Est . 8 . Paulo 
Lupton 
Viaçlo Paulista 
Industrial P a u l i s t a . . . . 
Jardim Accllraaç&o... , 
Argus Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Ra i lway . . . . 
Formicida 
Upton Impor tadora . . . 
Mercantil o Industrial 
Mater, para Construo. 
Fabril Paulistana Integ. 
Gaz de Campinas 
Bragantlna 
Stupakoff 
DnlKo do Commercio.. 
Cortume 
Oni&o S o r o c a b a n a . . . . 
Gaz dc 8. Paulo 
Progredlor 

Bancou: 
Credito Boal, cart . hyp. 
Cart, oomni 
Lavradores 
UniSode S. Paulo 
Comm. o l n d 
Constructor e A gr 
S . Paulo 
Republica 
Santos 
Commercial do Rio de 

Janeiro 2 ( 6 1 — 

Vapor ali. Âmaiontt 
Para oa Etl tdos-Utldoe : 

Vapor lng. Strabo 

8a-ca 
14.276 

Bar'ai 
8.128 

».$ 
85$ 

440: 

16( 
403 

— «40$ 
-

80$ 30$ 230» — 
- 80$ 

160$ -
70$ — 
— 100$ 
60$ 80$ 1158 -— 186$ 
— 20$ 

146$ 
100$ 
116$ 

26$ 9201 50$ 125$ 

150$ 

60$ 
1308 
17(1$ 
130$ 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
TAF0RH8 KHF-K&4D03 HO B'0 

11 Liverpool o ree., Orellana. 
11 Rio da Prata. Italie. 
12 Santos, Asiatic Prince 
12 Vaiparaiso o esc.. Orista. 
12 Santos, Kalman Kíraty. 
12 Portos do Norte, Itaituba. 
12 Bremon oose., Crefeli. 
13 portos do Bui, Victoria. 
13 Santos, Bahia. 
13 Santos, Treiit. 
13 Now-Yoik o esc, J . 1K. Taylor, 
14 Glasgow o ore., Cervantes. 
16 Sonthampton o esc., Thames. 

VAPORES A 0AMR DO RIO 
11 New-York, Bellarden. 
11 CaravellaB o esc., Athaydc. 
l t Paraly o esc., Bracuhy. 
12 Génova e esc., Rosario. 
12 Marselha o Cfc., Italie. 
12 New Yoik, Capua. 
12 Liverpool o cbc.. Orissa. 
12 Génova o esc., Matteo Bru no. 
12 Gonova o esc., Rosario. 
12 Portos do Sul, Itaituba. 
12 Pará o oec , Aimí. 
12 Portos do Sul. Rio Pardo. 
12 Vaiparaiso o esc., Orellana. 
12 Pornambuco e esn ,Itabira. 
12 Campos o esc.. Campos. 
12 Santos, Attivitá. 
12 Santos, Patagônia. 
18 Buenos-Aires, Arno. 
14 Sinto?, Cantillian Prin-c. 
14 Flume o oec., Kalman Kirale 
15 Oennva o <8i, Amazzone. 
lfl Rio da Prata, Thamet. 
18 Sonthimpton o esc., Danule. 
20 Gonova o cso., Attivitá. 
20 Génova o osc., Orione. 

VAPORES SUPERADOS KV SAWT S 
11 Rio, Equateur. 
11 Gonova o esc.. Italie. 
13 Rio, Rio Pardo. 
13 Rio, Attivitá. 
18 Rio, Patagônia, 
14 Rio, Amo. 
16 R\o,Cast.illian Prince. 
17 Rio, Thamei. 

VAFOBM 1 IA UB OI IA HTM 
11 R o, Asiatic Prince. 
12 Hambuigo o cso.. Bahia. 
li Gonova e Cio, Amazzone. 
17 Génova e cso., Attivitá. 
19 Hamburgo e esc.,Patagônia. 

' Himburgo e cso., Santos. 

M A N I F E S T O S 
Conclusão d a carga do vapor Inglez 

Ilolbein, ontrado do Liverpool a 6 do 
co r rento: 

7 cxs. maclilnas, a J. Kraser. 
6 ditas idem, a o niosmo. 
6 ditas idem, idom. 
H peças machinas, idem. 
1 cx. idom, C H P, á ordem. 
1 dita Idom, Idem, idom. 
1 dita Idem, idem, Idem. 
1 dita machina, C H P, idom. 
1 dita idom, idom, Idem. 
1 dita idem, idom, idem. 
1 dita idem, idem, idem. 
1 dita idom, idem, idem. 
1 d i t a Idem, idem, Idem. 
1 dita idom, Idem, Idem. 
1 dita idem, idem, idam. 
1 dita idem, idom, idem. 
1 dita idom, idom, idem. 
1 dita cutelaria, a H. Burchard 

& C. 
66 molas, á S. Paulo Railwnj C.° 
56 pára-choques, á rnosraa. 
14 vis. wagons, idom. 
10 engrs. idem, idom. 
15 cxs. Idem, idem. 
29 bres. pregos, Idem. 

1 cx. vidros, idom. 
3 ditas forragons, idom. 
8 ditas parafusos, Idom. 
2 bres. forragons, Idom. 
1 cx. vidros, idem. 
•1 ditas argolas, Idem. 
1 dita Unho, idom. 
1 dita couro, idem. 

870 barraB forro, idom. 
12 ditas idom, idem. 
8 cxs. forragons, idem. 
1 brc. cadinhos, idom. 

300 ats. forro, B, á ordem. 
8734 cxs. tromonbas, Idom, idom. 

3 fds. capachos, a Th. Willo & C. 
1 dito idom, a o s mesmos. 
2 ditos fazendas, idem. 
1 dito idem, idem. 
1 dito idom, idem. 
1 dito idem, idem. 
6 ditos idom, idem. 
1 ditos baetillia, idom. 
1 cx. fazendas, ao Louvro Pau-

l is ta. 
1 dila idom, ao mesmo. 
8 ditas Idom, a M. Lovy Frcros. 
2 ditas idom, aos mesmos, 
2 ditas toalhas, Idom. 
3 ditas lás, a J. Woissohn & C. 
2 ditas pannos, aos mesmos. 
1 d i t a las, idom. 

10 ditas fuzondas, a 8. Lovy & Mon-
tolro. 

1 brc, louça, a A. F. Candido. 

20 

1 
250 

50 
6 

3 
3 
1 
1 
1 
0 
1 

1 
1 
3 
1 
2 
1 
1 

37 
1500 

35 
1 

26 
6 

20 
CO 

1 
10 

21 
: J5 

8 

ditas Idem, ao mesmo, 
dita idem, idem. 
ditas idem, idem. 
ats. fundos cobre, a J . J . Figuei-
redo & 0 . 
bres. extracto pau campecho, á 
C. Lupton. 
cxs. cutelaria, a Richtor Brouno. 
dita Idom, ao mosmo. 
dita ferragens. Idom. 
bres. Idem, Idem. 
cx. Idem, Idom. 
ditas onv.lucros, a Vanordou 
A C. 
bres. aguas gazosas, a C. Sam-
paio & Rodrigues, 
cx. eldra, aos mosmos. 
ditas cerveja, a A. Trommol 
S O. 
ditas Idom, aos mesmos. 
peças machlna3, a F. 8. Ilarnp-
shlro. 
rolos idom, ao mesmo. 
rodas, idem, idem. 
dita idem. Idom. 
caldeira, idem. 
chaminé, idem. 
cxs. machinas, idem. 
dita impermeáveis, a Bloch 
1'ròros & O. 
dita fazendas, aos mesmos, 
dita linho, idem. 
ditas fazondas. Idem. 
dita pannoa, idem. 
ditas las, idem. 
dita amostras, a Martin & Louis. 
dita colchas, aos mesmos, 
ditas fazendas, idom. 
ditas cognau, a A. Trommol & 
Comp. 
latas oloo, N .', A ordem, 
dita idom, Idem, Idom. 
brs tintas, idem, Idom. 
ditos caparos , a C. H. Santos, 
cxs. cora, 8, ã ordem, 
latas soda, B, idom. 
cx. anilina, á C. Lupton. 
ats. substancia resinosa, á mes-
ma. 
bres. salitre, a Souza & C. 
latas oloo, a C. Barton. 
ongre. encerados, a Prado Cha-
ves & C. 
bres. baunilha, a Liou & C. 

Vapor Inglez Asiatic Prince, entrado 
do Buenos-Aires, n . mesma da t a : 
2000 ses. farinha, O O, á ordem. 
ÍOOO ditos Idem, D D, idom. 
1( 00 ditos Idom, O O, Idem. 
2000 ditos idem, Idem, Idem. 
3000 ditos Idom, Idom, Idom. 
10.000 ditos idem, a F. 8. Hampshiro 

& Comp. 
6 cxs. tecidos, a E . Dell Acqua & 

Comp. 
3000 ses. farinha, a F . S. Hampshlro 

& Comp. 
1000 ditos Idem, A P, á ordem. 
2000 ditos idem, C C, idom. 
1320 ditos, S D & C, idem. 

Vapor inglez Caril) Prince, entrado 
do New-York, tnrubom em egual 
d a t a : 

200 brs. toucinho, II C, á ordom. 
200 ditos idom, J P C, idem. 
200 ditos idem, a J . Pereira & C. 

6 bres. ferragens, á C. Mechanica 
Importadora. 

1000 ditas farinha, B C, á ordem. 
500 brB. banha, K V & C, idem. 

8 bres. breu, C M 8 I', idem. 

Vapor allemüo Bahia, entrado do 
Hamburgo a 7 do corrente : 

2 cxs. pianos, u K. Foster & C. 
2 ditas queijos, II B, á ordem. 
2 ditas presuntos, idem idem. 
1 dita salamo, idem, idem. 
1 dita toucinho, Idem, Idem. 
1 dita saramago, Idom, idem. 

20 brs. tinta, a Utto Bchloombacti. 
1 vi. Idem, aos mesmos. 
7 cxs. typos do imprensa, a C . 

Gerke & C. 
2 ditas obras do metal, a A. Bir-

lo & O. 
25 ditas cerveja, V, á ordem. 

1 dita chapas scccas, A II, idem. 
4 ditas fazendas, a Salomon Lovy 

& Monteiro. 
1 dita idem, aos mosmos. 
2 ditas Idem, a E . FoBtcr & C. 
1 dita suadouro;, aoB mesmos. 
1 dita amostras, idem. 
1 dita diversos artigos, a B . Bank 

Dcutschland. 
200 ditas ccrreja , S L, á ordem. 

1 dita forragem, II C, idem. 
1 dita cutelaria idem, Idem. 

16 ditas provisões, a Schulz & No-
mltz. 

3 ditas mauhlncs, a C. Fcldmann. 
6 engrs . Idem, ao mesmo. 
3 ditoB Idem, id< m . 
1 c x . sedas, n Martin & Louis. 
1 dita artigos do armarinho, aos 

mesmos. 
1 dita ditos di pharmacia, a J . 

Schumann& C . 
8 ditas vidros, uos mosmos. 
1 dita capsulas, idem. 
1 dita sabao, idom. 

93 ditas arenques, a M. Loonbardt. 
9 ditas vidros, ao Musou paulista. 

10 ditas espoletas, á C. Unl&o do 
Commercio. 

2 ditas couro, a Siqueira & C. 
1 dita pesos, aos mesmos. 
1 dita oervoja, R D W C, á o r -

dem. 
1 dita artigos do livraria, a I.ao-

mort & C. 
1 dita elástico, a Kleborg & C. 
1 dita pedras louza, aos mesmos. 
4 ditas lupulo, a J . 8 . M. S a m -

palo. 
2 ditas forragons, a Rathsann & 

Comp. 
1 dita aparelhos do cozinha, a C j 

Sohorcht Jún ior . 
1 dita salamo, ao mosmo. 
1 dita pelxo, Idem. 
1 dita enxovas, idem. 
1 brc. farinha, Idom. 
1 cx. miudozas, a Richtor Brcnno 

& C. 
1 dita t inta, aos mosmos. 
2 ditas papel, á C. Impressora. 
1 dita álbuns, a Charles Lovy & C. 
3 ditas obras motal, a C. Fcldmann, 
3 ditas Idom folha, ao mosmo. 
1 dita Idom barro, idom. 
1 dita estampas, a K. Foster & C. 
3 ditas Berras, aos mesmos. 
3 ditas las, Idem. 
1 pacote ostampas, idom. 
0 fds. papel, H H, á ordem. 

11 ditos idem, idem, idem. 
10 ditos barbante, a Cb. Ilockschor, 
14 ses. herva doce, ao mesmo. 

2 vis. tinta, a J . Albuquorquo & C, 
1 cx. pollo, aos mosmos. 
1 dita material, idem. 
2 ditas las, a liloch Frcros & C. 
2 ditas roupas, Idem. 
1 dita ferragens, a G. Backousor. 
7 ditas Idom, ao mosmo. 
2 ditas idem, idom. 
2 brs. vinho, idom. 
1 cx. oapsulaB, idom. 
1 tina quoljos, idom. 

100 cxs. peixe, D K, á ordom. 
8 ditas drogas, a Richtor i l r c m o 

& O. 
1 dita hcrvufl, aos mosmos. 
1 dita instrumentos musica, a Zor-

ronner Billow & C. 
100 ditai agua mineral, a B. Milho-

mona & Guimarães. 
1 dita amostras corvoja, aos mes-

mos. 
60 ditas phosphoros, á C. Unlfto do 

8. Paulo. 
1 dita amostras corvoja, a J . Flch-

bachor. 
1 dita forragons, ao mesmo. 
4 ditas louças, Idom. 
5 ditas fazondas, a V. Mlillor & C. 
1 dita amostras, aos mesmos. 

(Oontinfia) 


